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RESUMO 

 

O presente estudo foi orientado pela pergunta: “as questões formuladas pelos 

professores de Língua Portuguesa dos anos finais do Ensino Fundamental para 

avaliar a aprendizagem possibilitam a construção das habilidades previstas pela 

BNCC?” e pelo objetivo geral: “analisar, nas avaliações escritas de Língua Portuguesa 

dos anos finais do Ensino Fundamental, as habilidades propostas pela BNCC”. O 

objeto de pesquisa se constituiu nas avaliações da aprendizagem de Língua 

Portuguesa, elaboradas e aplicadas no ano de 2023 aos alunos do 6º ao 9º ano da 

Educação Básica. Com base na abordagem da pesquisa qualitativa e utilizando a 

metodologia da pesquisa documental, à luz da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), discutimos como as questões dessas avaliações são estruturadas e se estão 

alinhadas às suas diretrizes. Como instrumento de pesquisa, foram analisadas doze 

avaliações, sendo três de cada ano de ensino. O estudo teve como referência principal 

o documento da BNCC (2017) e, como fundamentação teórica para discussões sobre 

a avaliação da aprendizagem e metodologia, elegemos Freire (1996), Hoffmann 

(1998, 2005, 2021), Sá-Silva, Almeida e Guindani (2009), entre outros. Os dados 

obtidos foram organizados a partir da descrição e análise da formulação dos 

enunciados das questões, de modo identificar à presença (ou não) das habilidades 

previstas pela BNCC. Os resultados mostraram que predominam questões linguísticas 

descontextualizadas, problemas relacionados à estrutura das questões, alternativas 

que induzem ao erro ou acerto, falta de clareza e objetividade dos enunciados, 

representando assim situações que limitam a autonomia crítica dos alunos. Tais 

constatações evidenciaram a necessidade de formação continuada dos professores 

para aplicar as competências e habilidades da BNCC. Como contribuição para os 

professores de Língua Portuguesa, o estudo resultou na elaboração de um produto 

educacional que oferece aos professores um referencial para a (re) elaboração de 

questões avaliativas alinhadas às habilidades da BNCC, sendo um produto que está 

entre o diagnóstico (análise dos dados) e a prática docente, servindo como um 

instrumento para apoiar o trabalho do professor. 

 

 

 

Palavras-chave: Língua Portuguesa. BNCC. Avaliação da Aprendizagem. 

Habilidades. Ensino Fundamental. 

 



 
 

PORTUGUESE LANGUAGE SKILLS FROM THE BNCC IN WRITTEN 

ASSESSMENTS IN THE FINAL YEARS OF ELEMENTARY SCHOOL: 

IDENTIFICATION, ANALYSIS, AND PROPOSITIONS 

 

ABSTRACT 

 

This study was guided by the question: "Do the questions formulated by Portuguese 

language teachers in the final years of elementary school to assess learning enable 

the development of the skills established by the BNCC?" and by the general objective: 

"To identify and analyze, in written Portuguese language assessments in the final 

years of elementary school, the skills proposed by the BNCC." The research objective 

consisted of Portuguese language learning assessments developed and administered 

in 2023 to students in grades 6-9 of Basic Education. Based on a qualitative research 

approach and documentary research methodology, in light of the National Common 

Curricular Base (BNCC), we discuss how the questions in these assessments are 

structured and whether they align with its guidelines. As a research tool, twelve 

assessments were analyzed, three from each grade. The study used the BNCC (2017) 

as its main reference document, and as a theoretical foundation for discussions on 

learning assessment and methodology, we chose Freire (1996), Hoffmann (1998, 

2005, 2021), Sá-Silva, Almeida, and Guindani (2009), among others. The data 

obtained were organized based on the description and analysis of the formulation of 

the question statements, in order to identify the presence (or absence) of the skills 

predicted by the BNCC. The results showed a predominance of decontextualized 

linguistic questions, problems related to the structure of the questions, alternatives that 

induce errors or successes, and lack of clarity and objectivity in the statements, thus 

representing situations that limit students' critical autonomy. These findings highlighted 

the need for continuing teacher training to apply the BNCC competencies and skills. 

As a contribution to Portuguese Language teachers, the study resulted in the 

development of an educational product that offers teachers a reference for the 

(re)development of assessment questions aligned with BNCC skills, being a product 

that is between the diagnosis (data analysis) and teaching practice, serving as an 

instrument to support the teacher's work. 
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INTRODUÇÃO 

 

As políticas educacionais, apesar das críticas, orientam e regulam a 

educação em diferentes níveis, visando à qualidade, inclusão e equidade. No Brasil, 

a BNCC (Resolução CNE/CP nº 2/2017) é o marco mais recente, unificando 

diretrizes para toda a Educação Básica, da Educação Infantil ao Ensino Médio, 

abrangendo currículos, materiais, práticas pedagógicas e formação docente. 

A BNCC, elaborada em processo colaborativo e aprovada em 2017 (Ensino 

Fundamental) e 2018 (Ensino Médio), tornou-se referência normativa para currículos 

e práticas educativas em todo o país. Seu foco vai além dos conteúdos, priorizando 

competências e habilidades para a vida, a cidadania e o trabalho. Antes dela, 

documentos como Constituição, LDB, DCN, PCN e PNE já buscavam aprimorar a 

educação, compondo o contexto histórico que culminou na BNCC, a qual reforça o 

compromisso com uma formação integral e de qualidade para todos os cidadãos. 

  A partir dos três pilares que sustentam a BNCC: a) Direitos de Aprendizagem 

e desenvolvimento; b) Competências (gerais e específicas da Educação Básica); c) 

Componentes Curriculares por etapa e área do conhecimento, o documento apresenta 

as habilidades e aprendizagens essenciais a serem construídas pelos alunos, indo 

além do conteúdo, promovendo competências éticas, técnicas e humanas, autonomia, 

posicionamento crítico-reflexivo, construção da identidade e atuação social, inclusive 

no contexto do mundo do trabalho.  

Nesse sentido, como um conjunto de diretrizes nacional, a BNCC passou a 

nortear a construção dos currículos escolares com foco no desenvolvimento integral 

do aluno. Para além da orientação para a elaboração dos currículos, tornou-se 

necessário repensar e reorientar as práticas curriculares e pedagógicas e, dentre 

estas, as práticas avaliativas, uma vez que, no contexto das escolas, são 

responsáveis pelo acompanhamento e identificação do processo de aquisição e 

domínio do conhecimento pelos alunos e, consequentemente, pelo alcance das 

competências e habilidades propostas pelo documento citado. 

Em linhas gerais, no âmbito da categoria dos profissionais da educação, 

especialmente dos professores, o desenvolvimento das competências e habilidades 

propostas pela BNCC torna-se alvo de discussões e críticas, que apontam os 

diferentes aspectos que envolvem a proposição e realização de um trabalho 
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pedagógico que venha contribuir para o alcance das competências e habilidades. 

Nesse contexto, é fundamental que o professor considere a BNCC desde o 

planejamento de suas aulas, uma vez que ela estabelece as aprendizagens 

essenciais a serem desenvolvidas por meio de competências e habilidades. Esse 

alinhamento possibilita que as práticas pedagógicas sejam orientadas por objetivos 

claros, garantindo maior coerência no processo de ensino-aprendizagem. Assim, o 

professor pode selecionar os conteúdos e estratégias mais adequados para 

favorecer o desenvolvimento integral dos estudantes e assegurar que as avaliações 

estejam em sintonia com o que se propõe a construir em sala de aula. 

Ante ao exposto, nasce então o nosso interesse para a realização do presente 

estudo, sob a justificativa de ser professor de Língua Portuguesa da Educação 

Básica e também responsável por um setor de educação do Estado da Bahia que 

tem por objetivo orientar estudos, avaliar, por meio de exames, o desempenho e 

certificar alunos com distorção idade-série para assim possibilitar a continuidade dos 

seus estudos e/ou a sua inserção no mundo do trabalho. Assim, por nossa atuação 

e reconhecimento da necessidade de atuar conforme as diretrizes da BNCC, a 

inquietação surgiu e passamos a questionar como organizar uma avaliação da 

aprendizagem (prova escrita) de modo a contribuir para o desenvolvimento das 

habilidades propostas para Língua Portuguesa. 

A experiência docente nos revelou que, muitas vezes, as avaliações escritas 

de Língua Portuguesa nada mais representam que instrumentos de verificação 

mecânica de conteúdos, desprovidos de conexão real com as práticas de leitura, 

escrita e interpretação que deveriam ser centrais no processo de ensino-aprendiza-

gem. A falta de preocupação com avaliações alinhadas às habilidades da BNCC, 

predominando questões linguísticas descontextualizadas e normativas. Essa prática 

compromete a compreensão da língua como prática social, reforçando a necessi-

dade de transformar a avaliação em recurso de aprendizagem, e não em instrumento 

de exclusão ou punição. No cotidiano escolar, muitas vezes as práticas avaliativas 

não refletem as possibilidades reais de cada aluno, funcionando de forma compara-

tiva e classificatória, o que dificulta a construção dinâmica do conhecimento e reforça 

lacunas de aprendizagem (Hoffmann, 2005, p. 62). Essas constatações sobre as 

limitações das práticas avaliativas tradicionais reforçaram a necessidade de 

repensar a avaliação como instrumento de aprendizagem, capaz de respeitar as 
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possibilidades individuais dos alunos e estimular sua participação ativa.  

Movido pelo interesse e compreensão das contribuições de uma avaliação da 

aprendizagem que possibilitasse ao aluno a autonomia e liberdade para demonstrar 

o processo de aquisição e domínio dos conhecimentos línguísticos a serviço da sua 

prática social e do seu desenvolvimento integral, ingressamos no Mestrado 

Profissional em Letras da UESC e, a partir daí, foi formulada a questão de pesquisa: 

“As questões formuladas pelos professores de Língua Portuguesa dos anos finais 

do Ensino Fundamental para avaliar a aprendizagem possibilitam a construção das 

habilidades previstas pela BNCC?” e o objetivo geral “analisar, nas avaliações 

escritas de Língua Portuguesa dos anos finais do Ensino Fundamental, as 

habilidades propostas pela BNCC”. Do objetivo geral, estabelecemos os específicos, 

assim formulados: a) verificar, nas questões de Língua Portuguesa, a possibilidade 

de respostas que indiquem a construção de habilidades voltadas ao uso da língua 

como prática social e ao desenvolvimento integral do aluno; b) identificar as 

características das avaliações como proposição e interpretação de textos, 

quantidade de questões e tipos de questões propostas; c) sistematizar orientações 

para elaboração/revisão de questões para avaliações de Língua Portuguesa de 

acordo com as habilidades da BNCC. 

 Em conformidade com os objetivos, definimos como objeto de pesquisa as 

avaliações de aprendizagem de Língua Portuguesa aplicadas em 2023, junto aos 

alunos do 6º ao 9º ano dos anos finais do Ensino Fundamental. Com base nos 

princípios da pesquisa de abordagem qualitativa, o estudo foi realizado por meio da 

pesquisa documental. A coleta de dados centrou-se nas questões avaliativas 

propostas e a análise e discussão dos dados ocorreu de forma descritivo-analítica, de 

modo a alcançar ou não os objetivos propostos. 

O texto está organizado em seis capítulos, acompanhados desta introdução e 

das considerações finais, conforme descreveremos a seguir. 

No primeiro capítulo, relatamos um pouco da nossa trajetória: desde a época 

em que atuamos em área distinta da educação, passando pela nossa inserção no 

contexto educacional, até a experiência como professor e os caminhos que nos 

levaram à definição do objeto de pesquisa deste trabalho. 

No segundo capítulo, apresentamos a trajetória da educação brasileira, 

destacando a evolução das propostas educacionais, desafios persistentes e o 
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desenvolvimento de competências e habilidades dos alunos. Apresentamos também 

críticas à centralização curricular  proposta pela BNCC e à influência das avaliações 

externas, relacionando essas discussões ao estudo das habilidades de Língua 

Portuguesa nas avaliações dos anos finais do Ensino Fundamental.  

No terceiro capítulo, discutimos a importância da BNCC para orientar o 

desenvolvimento das habilidades essenciais em Língua Portuguesa e das 

competências que valorizam o uso diverso das linguagens e a formação crítica do 

aluno. Abordamos também a formação docente, a relação entre habilidades e 

avaliação, a recomposição da aprendizagem e a análise criteriosa das avaliações para 

verificar a contemplação das habilidades previstas pela BNCC. 

No quarto capítulo, apresentamos o percurso metodológico da pesquisa, 

destacando a escolha pela pesquisa documental com abordagem qualitativa. 

Explicamos como aconteceu a seleção das avaliações e os critérios para coleta e 

organização dos documentos. Descrevemos os procedimentos de análise e 

interpretação dos dados à luz da BNCC. Ressaltamos a importância do rigor 

metodológico e da postura crítica do pesquisador. O capítulo demonstra como a 

metodologia permite compreender a contribuição das avaliações para a construção 

das habilidades previstas no documento. 

No quinto capítulo, dedicamo-nos à análise propriamente dita, onde 

examinamos as questões presentes nas avaliações, estabelecendo um paralelo entre 

o que é proposto aos alunos e a forma como a BNCC orienta como adequado, com 

uma abordagem crítica e reflexiva sobre a importância de um processo educativo cuja 

direção deve ser formativa, contextualizada e voltada ao desenvolvimento do aluno. 

No sexto capítulo, apresentamos orientações básicas para a correção e 

elaboração de questões de avaliações. Tal produção é uma proposta por nós 

construída a partir do desenvolvimento do trabalho e contém orientações quanto a 

estrutura, ajustes, entre outros elementos necessários para a construção de questões 

de acordo com o que preconiza a BNCC, onde destacamos que o propósito vai além 

de cumprir a exigência do programa e, principalmente, deixar uma contribuição valiosa 

para aqueles professores que se dedicam ao ensino. 

O trabalho é finalizado com as considerações finais, momento onde 

destacamos as aprendizagens, contribuições e reflexões proporcionadas ao longo das 

fases do curso do mestrado, especialmente na sistematização do presente estudo.  
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Esperamos que este trabalho contribua de forma significativa e valiosa para 

todos os que se dedicarem à sua leitura, não só professores de Língua Portuguesa, 

mas todos aqueles que entendem a importância de serem protagonistas da sua 

própria prática docente e, para além disso, possam contribuir e inspirar professores a 

desenvolverem uma prática pedagógica que efetivamente estimule o desenvolvimento 

integral dos alunos, fortalecendo-os em seu papel enquanto cidadãos ativos, críticos 

e capazes de transformar a sua realidade e mundo ao seu redor. 
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CAPÍTULO 1 - DA TRAJETÓRIA PROFISSIONAL À CONSTRUÇÃO DO OBJETO 

DE PESQUISA 

 

Minha trajetória profissional começou na área administrativa, como técnico em 

contabilidade, onde atuei por mais de uma década em diferentes setores. 

Posteriormente, migrei para a educação, onde permaneço até hoje, completando 

exatamente vinte anos de dedicação. Mesmo tendo assumido cargos de coordenação 

e funções técnicas ao longo desse período, atuei  no cargo técnico e, 

simultaneamente, como professor regente, experiência que me permitiu acompanhar 

de perto os desafios e avanços dos estudantes. No início, estranhava a participação 

dos alunos em avaliações externas, pois eles apresentavam dificuldades em 

relacionar o aprendizado em sala às questões propostas, o que reduzia suas chances 

de êxito. 

As avaliações externas são essenciais para diagnosticar aprendizagens e 

orientar políticas públicas, mas, inicialmente, os alunos não estavam preparados, o 

que gerava desmotivação e baixo desempenho, agravado pela desconsideração das 

diversidades culturais. Ao assumir a sala de aula e atuar em diferentes funções 

educacionais, percebi que muitos professores trabalhavam conteúdos isoladamente, 

sem integrar competências e habilidades, nem sua aplicação prática em aulas e 

avaliações.  

Não se pode dizer que os(as) professores(as) desconhecem os objetivos e a 

forma de auxiliar aos alunos no desenvolvimento das competências e habilidades 

previstas na BNCC. No entanto, por força do hábito ou até mesmo por estarem atentos 

a várias outras questões, muitos acabam por contemplar em seu cotidiano apenas 

algumas dessas habilidades e competências, sendo que outras simplesmente são 

esquecidas ou ignoradas. Há ainda aqueles que, possivelmente por insegurança, não 

sabem afirmar se as estão aplicando ou não, na maioria das vezes, por 

desconhecimento.  

Constata-se, muitas vezes, que as dificuldades enfrentadas pelos professores 

estão diretamente relacionadas à ausência de uma prática pedagógica organizada e 

intencional, capaz de articular os conteúdos trabalhados às habilidades que se 

pretende auxiliar a desenvolver nos alunos. Perde-se no ensino voltado à finalidade 

quando o foco é apenas o que deve ser ensinado. Mas este problema acontece, 

porque muitos dos professores obtiveram formação onde se valorizavam os 
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conteúdos de forma descontextualizada. Segundo Antunes (2003, p. 40),  

 

[...] o desinteresse pela teoria pode significar também uma incompreensão do 
que seja ‘teoria’ e ‘prática’, e de como uma e outra se interdependem ou se 
alimentam mutuamente. Como pode significar ainda uma certa acomodação 
dos professores, que, passivamente, esperam que alguém venha dizer a eles 
o que fazer e como fazer, dispensando-os assim do trabalho constante de 
estudar, de ‘estar atentos’, de pesquisar, de avaliar, de criar, de inventar e 
reinventar sua prática, o que naturalmente supõe fundamentação teórica 
ampla, consistente e relevante. 

 

A afirmação de Antunes revela que tal dificuldade de aproximação entre teoria e 

prática decorre de uma acomodação por parte do professor, em que ele permanece 

em sua zona de conforto enquanto aguarda ser orientado, ao invés de se comprometer 

com o movimento constante da busca pelo conhecimento, da avaliação, reflexão e da 

ressignificação da sua prática docente. Por isso, é necessário que o professor também 

assuma seu papel de sujeito ativo na construção do seu conhecimento, 

transformando-o em compreensão da sua realidade, para transformá-la em práticas 

mais conscientes e significativas. 

A proposta deste trabalho surgiu de duas experiências marcantes: em 2023, ao 

ser selecionado para elaborar exames baseados nas habilidades formuladas a partir 

da BNCC, fui convidado a conduzir a formação de professores pelo fato de não terem 

um especialista para ministrar o curso sobre o tema, o que representou grande 

aprendizado e oportunidade de compartilhar conhecimentos; O outro momento foi 

uma palestra em uma escola, na qual os participantes, inicialmente resistentes, 

reconheceram a importância da relação entre avaliação e habilidades, demonstrando 

interesse em aprofundar o tema. Além disso, minha atuação na CPA desde 2019 foi 

um divisor de águas, pois ao compreender a relevância das avaliações, passei a me 

especializar e ganhar destaque profissional, vendo de perto o impacto desse trabalho 

na vida das pessoas. 

Desde criança, sempre busquei estudar e realizar meu sonho de cursar 

faculdade, pós-graduação e mestrado, mesmo enfrentando limitações financeiras e 

logísticas. Após ser aprovado na UESC, enfrentei longas viagens semanais de quase 

500 km e uma rotina extenuante entre trabalho e estudos, valorizando ainda mais essa 

conquista. Decidi desenvolver minha dissertação sobre competências e habilidades 

segundo a BNCC, reformulando o projeto algumas vezes até concluí-lo, superando as 

dificuldades ao longo do percurso. 
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CAPÍTULO 2 - EDUCAÇÃO BRASILEIRA: DA CONSTITUIÇÃO DE 1988 À BNCC 

DE 2017 - DOCUMENTOS ORIENTADORES 

 

O processo educacional no Brasil começou no Período Colonial, em 1549, com 

a chegada dos jesuítas liderados por Manoel da Nóbrega, que tinham como objetivo 

catequizar os indígenas. Mais tarde, com o decreto nº 19.402 de 1930, considerado o 

primeiro documento oficial da educação brasileira, iniciou-se uma estrutura mais 

organizada, marcada pela criação do Ministério da Educação e Saúde Pública. 

As tentativas de mudanças e melhorias, em sua maioria, decorreram de 

movimentos sociais e, posteriormente, foram assumidas por lideranças políticas e 

educacionais da época. Com o passar do tempo, muitos problemas deixaram de 

existir, alguns permanecem até hoje e outros surgiram. Dos muitos problemas que 

ainda persistem, podemos citar a evasão, o acesso, a permanência, a reprovação, 

inclusão, recursos, dentre outros. Entretanto, é inegável que a educação brasileira, 

sustentada pela Constituição Federal de 1988 e pela LDB de 1996, ingressa no século 

XXI com avanços significativos, como podemos verificar nos atuais dias. Entre as 

conquistas, podem ser elencadas o acesso universal da educação, as políticas de 

educação inclusiva, educação afrodescendente, valorização dos diferentes saberes e 

culturas, inserção das tecnologias na educação, políticas de formação inicial e 

continuada para professores, educação à distância, dentre outros.  Pode-se afirmar 

que os avanços conquistados na educação têm como principal referência o artigo 205 

da Constituição Federal de 1988 (2016, p. 123), ao trazer a concepção de que 

educação é um direito de todos, responsabilidade do Estado e da família, com apoio 

da sociedade, visando formar cidadãos preparados para a vida e o trabalho.  

 A partir do ano de 2015, com novas demandas sociais e educacionais, novas 

políticas e orientações do PNE (Plano Nacional de Educação) 2014-2024, os PCN 

foram colocados no centro dos debates e deram início ao processo que resultou na 

elaboração da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). O documento foi 

amplamente debatido e recebeu críticas e contribuições de âmbito nacional, por 

diversos segmentos da educação, por meio de audiências e reuniões com entidades 

representativas, seminários, conselhos e consultas públicas, que resultaram em mais 

de 12 milhões de contribuições dos profissionais de educação e da sociedade civil 

organizada. Mais que um documento normativo, a BNCC passou a representar um 
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esforço nacional, exclusivamente destinado à Educação Básica, conforme define a 

LDB de 1996 e, 

 

[...] está orientado pelos princípios éticos, políticos e estéticos que visam à 
formação humana integral e à construção de uma sociedade justa, 
democrática e inclusiva, como fundamentado nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais da Educação Básica (DCN) (2017, p. 7). 

 

Após diversas versões e ampla participação social, a BNCC foi homologada e 

publicada a BNCC da Educação Infantil e Ensino Fundamental em 2017 e, em 2018, 

-  a parte do Ensino Médio. Com a publicação, a BNCC passou a orientar e normatizar 

todos os aspectos da educação pública e privada relacionados aos processos 

curriculares, pedagógicos e da aprendizagem, bem como a formação de professores, 

materiais didáticos e avaliações externas. A BNCC é organizada por área de 

conhecimento e, em cada área, os componentes curriculares específicos.  

Com o objetivo de promover a transformação da educação e, 

consequentemente, a transformação da escola para que atue em conformidade com 

as demandas e problemas sociais do contexto presente, a BNCC estabelece para a 

educação dez competências gerais, a saber: conhecimento; pensamento científico, 

crítico e criativo; repertório cultural; comunicação; cultura digital; trabalho e projeto de 

vida; argumentação; autoconhecimento e autocuidado; empatia e cooperação e 

responsabilidade e cidadania. Entende-se que, a partir dessas competências, a escola 

pode auxiliar os alunos no seu desenvolvimento integral, capacitando-os a assumir 

com compromisso e autonomia o seu protagonismo na vida pessoal, social e 

profissional e comprometimento com a (re)construção e alcance de uma sociedade 

igualitária, ética e sustentável. 

 A capacidade de articular conhecimentos diversos, valores e atitudes ligados 

entre si, possibilitando ao aluno desenvolver a capacidade de problemas do seu 

cotidiano acaba por ampliar o que se denomina como competência. Antes voltada 

apenas para o domínio de conteúdos, a educação passa a incluir habilidades práticas, 

cognitivas e socioemocionais, essenciais ao desenvolvimento integral do indivíduo, 

com o objetivo de prepará-lo para: 

1 - Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre 

o mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar 
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aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e 

inclusiva; 

2 -  Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das 

ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a 

criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver 

problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das 

diferentes áreas; 

3 -  Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das 

locais às mundiais e participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural; 

4 -  Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como 

Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das 

linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar 

informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir 

sentidos que levem ao entendimento mútuo; 

5 - Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 

comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas 

sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, 

produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida 

pessoal e coletiva; 

6 -  Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se 

de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias 

do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu 

projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade; 

7 - Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para 

formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que 

respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o 

consumo responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético 

em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta; 

8 - Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, 

compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos 

outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas; 

9 - Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 

fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com 
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acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus 

saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer 

natureza; 

10 -  Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, 

flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios 

éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.    

Considerando que essas dez habilidades se encontram diretamente articuladas 

com as Competências Gerais da Educação, conteúdos, habilidades e competências 

de cada área de conhecimento, bem como com as políticas educacionais, as práticas 

pedagógicas (currículos, programas, recursos didáticos) e a formação de professores, 

pode-se afirmar que a BNCC é hoje a referência maior de orientação e normatização 

da Educação Básica em todo território brasileiro. No caso específico da formação de 

professores, conforme parágrafo 4º da Resolução CNE/CP nº 04/2024, a formação 

inicial deve compreender as etapas e modalidades da Educação Básica em que os 

licenciados nas diversas áreas do conhecimento poderão atuar e são determinadas 

pelas respectivas diretrizes específicas, articuladas às políticas de valorização desses 

profissionais, à base comum nacional de que trata o Capítulo III desta Resolução e à 

base nacional comum para a Educação Básica de que trata o art. 26 da Lei nº 9.394, 

de 1996 (Brasil, 1996). 

Diante desse panorama que evidencia a BNCC como referência normativa 

central para a organização da Educação Básica e para a formação de professores em 

todo o país, torna-se necessário analisar também as críticas e controvérsias que 

cercam sua implementação. Embora o documento estabeleça diretrizes claras e 

articuladas com políticas educacionais, currículos, práticas pedagógicas e formação 

docente, sua aplicação prática tem gerado debates sobre centralização, padronização 

e limitações à autonomia das escolas e dos professores, questões que serão 

abordadas no próximo subtítulo. 

 

2.1 Críticas e controvérsias à BNCC 

 

A BNCC foi apresentada como marco regulatório da educação básica, 

definindo competências gerais e habilidades específicas para garantir aprendizagens 

essenciais. Entretanto, não constitui um currículo, mas um documento normativo que 
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orienta os sistemas de ensino e escolas na elaboração de seus currículos, 

organizando conteúdos, metodologias e processos avaliativos. Assim, é referência 

obrigatória, sem substituir a construção curricular. O próprio texto oficial destaca que 

“a BNCC não é currículo, mas orienta a construção dos currículos e propostas 

pedagógicas das redes e escolas brasileiras” (Brasil, 2017, p. 13). 

Desde sua elaboração e implementação, a BNCC tem sido alvo de críticas e 

debates, sobretudo em relação à centralização do currículo e às condições para sua 

efetiva aplicação, considerando a diversidade do país, tanto em termos geográficos 

quanto de infraestrutura, recursos humanos e financeiros. Desse modo, Saviani 

(2021) destaca a necessidade de compreender a relação entre escola e política, 

reconhecendo a influência mútua entre elas. Nesse sentido, entende-se que a escola 

não existe em isolamento; suas práticas, decisões curriculares e formas de 

organização estão sempre imbricadas em contextos políticos mais amplos. É preciso 

reconhecer que as orientações educacionais refletem escolhas políticas e ideológicas, 

e, ao mesmo tempo, a prática escolar influencia e ressignifica essas políticas. Essa 

dinâmica exige que os profissionais da educação desenvolvam capacidade crítica, 

evitando reduzir a ação pedagógica a uma mera execução de normas externas. 

Nessa mesma linha, encontramos contribuições relevantes de Moreira (2010) 

e Silva (1999), que enfatizam o currículo como um campo de disputas ideológicas, em 

que diferentes concepções de sociedade, cultura e conhecimento competem por 

legitimação. Cada decisão curricular — desde a seleção de conteúdos até a definição 

de metodologias e formas de avaliação — envolve a legitimação de determinados 

saberes e a exclusão de outros, configurando um campo de disputa simbólica. Assim, 

o currículo funciona como um instrumento de socialização, transmitindo valores, 

normas e visões de mundo que podem favorecer determinados grupos e perspectivas 

em detrimento de outros.  

A dimensão política presente na definição curricular da BNCC evidencia que 

suas escolhas não são neutras, refletindo quem detém o poder de decidir o que deve 

ser ensinado e aprendido. Nesse sentido, Tadeu (2016, p. 73) observa: “se estamos 

falando de coisas que podem e coisas que não podem, estamos falando de poder”, 

mostrando como a estrutura da Base estabelece uma clara representação do poder 

sobre o currículo, ou seja, ao classificar conteúdos e habilidades, há uma 

determinação de quem detém a autoridade para decidir o que é relevante, conferindo 
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a certos atores o papel de arbitrar o currículo nacional. Ao propor diretrizes 

padronizadas para todo o país, a BNCC assume, em linhas gerais, um caráter único, 

que tende a uniformizar o ensino e a reduzir a margem de negociação e adaptação 

por parte das escolas e professores. De acordo com Baumann Burgos et al. (2024, p. 

7), ao definir competências e habilidades comuns a todos os estudantes, a BNCC 

exige que redes e escolas organizem suas práticas para garantir equidade no 

aprendizado. Isso demanda repensar a formação de professores e gestores, o uso de 

materiais didáticos, as estratégias de avaliação e a gestão curricular. Nesse sentido, 

a formação dos professores, para que possam efetivamente utilizar a BNCC em sua 

prática cotidiana, torna-se elemento central. É por meio dela que os docentes terão 

condições de alinhar seus planejamentos às competências previstas, reinterpretando 

os objetivos da base à luz da realidade escolar. De acordo com Aguiar e Dourado 

(2019, p. 35), “a aplicação da BNCC nas diferentes regiões do Brasil tem revelado 

disparidades significativas em relação às condições de infraestrutura e à formação de 

professores”. Trata-se, portanto, de um processo que vai além da mera apropriação 

teórica do documento: envolve o desenvolvimento de capacidades reflexivas, críticas 

e criativas, que permitam transformar as prescrições oficiais em práticas pedagógicas 

significativas e contextualizadas. 

Apesar de seu objetivo de assegurar competências comuns em um país de 

cultura tão diversa e de extensão territorial tão grande, a BNCC impõe desafios 

significativos a professores e gestores, que precisam reorganizar práticas 

pedagógicas, currículo, materiais didáticos e estratégias de avaliação. Embora a 

centralidade do estudante proponha deslocar o foco da mera transmissão de 

conteúdos para a aprendizagem efetiva e contextualizada, na prática, a BNCC pode 

limitar a capacidade dos docentes de exercerem seu papel crítico e criativo, 

restringindo a negociação e a ressignificação do conhecimento de acordo com a 

realidade, experiências e interesses dos estudantes. 

A compreensão dos objetivos e competências da BNCC precisa ser assumida 

de forma crítica, contextualizada e posicionada pelos sistemas de ensino e pelos 

profissionais da educação, para evitar a mesma ocorrência com os PCN, ou seja, que 

o documento vigente deixe de ser referência e se constitua em um manual curricular 

e de práticas pedagógicas, destituído do pensar, saber e fazer docente. Como observa 

Tonegutti (2016, p. 178), “a Base Nacional Comum Curricular, ao estabelecer 
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diretrizes uniformes, corre o risco de desconsiderar a pluralidade cultural e as 

especificidades locais, promovendo uma educação que pode se tornar padronizada e 

distante das realidades vividas pelos alunos”, o que reforça a necessidade de uma 

apropriação crítica e reflexiva do documento. 

Dentre outros pontos polêmicos e que continuam inquietando diferentes 

segmentos da educação, destacamos a exigência do atrelamento/alinhamento dos 

preceitos e orientações preconizadas na BNCC com as políticas externas de 

avaliação, em especial as de larga escala, uma vez que, para o atendimento, termina 

ferindo a autonomia dos sistemas e das escolas para a elaboração dos seus 

currículos, projetos pedagógicos, seleção de conhecimentos e autonomia das práticas 

pedagógicas dos professores, que precisam organizar-se conforme as competências 

e habilidades da área de conhecimento e ano de ensino na educação básica.  

 No tocante às avaliações externas, por nossa experiência profissional, 

podemos afirmar não ser incomum vivenciar situações em que as escolas, ao 

tomarem conhecimento do período de aplicação das avaliações, organizam suas 

atividades pedagógicas voltadas para os conhecimentos exigidos nos exames, ou 

seja, a formação integral, crítica e emancipatória se perde nessa lógica de 

atendimento e passa a responder à lógica das políticas neoliberais. 

 Para que a BNCC seja realmente um documento que assegure os princípios 

de uma educação que forme o aluno com e para a cidadania, a autonomia, a 

emancipação, a profissionalização e a transformação social, deverão ser exigidos de 

todos os segmentos da educação um amplo e crítico conhecimento sobre o 

documento, de modo a estabelecer relação com sua concepção de escola, de 

formação e conhecimento escolar, assumindo, efetivamente, o documento como base 

referencial e não como determinante e inflexível. 

 Como vimos até aqui, a partir da Constituição vigente — sem desconsiderar 

legislações, políticas, programas e outras ações destinadas à educação — desta- 

cam-se, como referenciais para a elaboração e o desenvolvimento curricular em seus 

vários aspectos, os PCN (1997) e a BNCC (2017). Então, considerando o foco do 

nosso estudo — as habilidades de Língua Portuguesa nas avaliações da 

aprendizagem das séries finais do Ensino Fundamental —, no próximo capítulo, 

discutiremos essas habilidades e sua relação com a prática pedagógica e a avaliação 

da aprendizagem, à luz das orientações da BNCC.  
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CAPÍTULO 3 - AS HABILIDADES, O ENSINO E A AVALIAÇÃO DE LÍNGUA 

PORTUGUESA NA BNCC - ORIENTAÇÕES, PRÁTICAS E REFLEXÕES 

 

A BNCC (2017) deve ser entendida como um documento transitório, fruto do 

contexto histórico atual, voltado à orientação curricular e à garantia das aprendizagens 

essenciais na Educação Básica. Seu objetivo central é promover uma educação de 

qualidade e integral, auxiliando o aluno no desenvolvimento de habilidades cognitivas, 

socioemocionais e práticas, em sintonia com as demandas do século XXI. Ao valorizar 

a autonomia do estudante, busca torná-lo protagonista na construção do 

conhecimento e em seu percurso educacional. Para compreender as habilidades 

propostas pela BNCC, é importante esclarecer o conceito de competência.  Nesse 

sentido, Antunes (2002, p. 23-24) afirma que competência deve ser entendida como 

a “faculdade de mobilizar um conjunto de recursos cognitivos - como as inteligências, 

saberes, habilidades e informações - para solucionar com pertinência e eficácia um 

conjunto de situações”.  

A BNCC define  as competências e habilidades a serem desenvolvidas em 

cada componente curricular da Educação Básica. Em Língua Portuguesa, com base 

nos gêneros discursivos e na linguagem como prática social, as habilidades são 

organizadas em cinco eixos: leitura, oralidade, escrita, análise linguística/semiótica e 

práticas de linguagem. As Competências Gerais de Linguagens visam desenvolver a 

capacidade de utilizar diversas linguagens (verbal, corporal, visual, sonora e digital) 

de forma significativa e contextualizada, promovendo leitura crítica, produção cultural, 

expressão corporal e interação com outras culturas. 

 

3.1 – Competências da BNCC para a área de linguagens 

  

1 - Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e 

cultural, de natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de 

significação da realidade e expressão de subjetividades e identidades sociais e 

culturais; 

  2 - Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais e 

linguísticas) em diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, 
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ampliar suas possibilidades de participação na vida social e colaborar para a 

construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva; 

3 - Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e 

escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 

experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que 

levem ao diálogo, à resolução de conflitos e à cooperação; 

  4 - Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem 

o outro e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo 

responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente frente a questões 

do mundo contemporâneo; 

5 - Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 

manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas 

pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem como participar de práticas 

diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 

diversidade de saberes, identidades e culturas; 

6 - Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 

forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as 

escolares), para se comunicar por meio das diferentes linguagens e mídias, produzir 

conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos. 

O desenvolvimento das competências e habilidades dos componentes 

curriculares da área de linguagens, conforme propõe a BNCC, traz para o centro das 

discussões importantes reflexões sobre a formação e a prática pedagógica dos 

professores. Nesse aspecto, nossa experiência aponta ser a falta de adequada 

formação continuada, que tenha por objetivo o necessário preparo para a 

implementação crítico-reflexiva, de modo a incorporar à prática docente as novas 

orientações, sem o sentimento de uma imposição destituída do respeito profissional e 

a sua autonomia pedagógica, o que concorre para o comprometimento da aceitação 

das novas diretrizes curriculares, como discutiremos a seguir. 
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3.2 – A formação, a prática pedagógica e o desenvolvimento das habilidades de 

Língua Portuguesa propostas pela BNCC 

 

A implementação de políticas educacionais, como a BNCC, depende 

diretamente dos professores, exigindo formação contínua e sistemática para garantir 

coerência e eficácia. No Brasil, a desvalorização da categoria e a lacuna entre 

formação inicial e demandas da educação básica dificultam a compreensão e 

aplicação das novas diretrizes. Para o ensino de Língua Portuguesa é essencial que 

os professores se apropriem criticamente das competências e habilidades da BNCC 

para organizar sua prática pedagógica e promover a formação integral dos alunos. 

A BNCC traz a concepção de linguagem como prática social, cujo ensino deve 

priorizar as práticas de uso real da linguagem, de acordo com os textos, gêneros 

discursivos e as situações comunicativas, visando a concretização da promoção de 

um letramento que, conforme é destacado no documento, proporcione aos estudantes 

 

[...] experiências que contribuam para a ampliação dos letramentos, de forma 
a possibilitar a participação significativa e crítica nas diversas práticas sociais 
permeadas/constituídas pela oralidade, pela escrita e por outras linguagens 
(Brasil, 2017, p. 67-68). 

 

O ensinar e aprender os conhecimentos da área de linguagens vão além do 

domínio do ato de ler, escrever e interpretar. É necessário criar condições de ensino 

que favoreçam, não apenas a compreensão do uso da linguagem, mas também a 

compreensão da realidade vivida pelos alunos, de modo que eles percebam, 

analisem, critiquem e se posicionem em seus contextos e práticas sociais. Para tanto, 

as práticas pedagógicas devem promover situações concretas e variadas de 

interação, permitindo que o aluno entenda e atue nos diferentes espaços sociais, 

reconhecendo a linguagem como instrumento de expressão, participação e 

transformação. 

A prática docente eficaz demanda planejamento, conhecimento didático e 

sensibilidade frente às necessidades da turma. Conforme apontam Kleiman e Assolini 

(2016), o professor de Língua Portuguesa deve atuar como mediador de práticas 

discursivas, articulando os conteúdos à vivência dos estudantes e propondo situações 

comunicativas reais, que os desafiem a refletir sobre os usos da língua. 
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Entender como funciona o ensino da Língua Portuguesa é reconhecer, diante 

de tantas exigências de uma educação mais equitativa e significativa, a importância 

da linguagem na formação humana enquanto eixo estruturante da construção da 

cidadania, da criticidade e da comunicação. Segundo Antunes (2003, p. 23-24), 

 

Quanto à metodologia, o estudo da língua, segundo a concepção admitida 
aqui, seria centrado em atividades, em produções (não no sentido mecânico 
de fazer para ‘encher o tempo’, ou para cumprir a praxe do ‘dever’, 
simplesmente). Tais atividades de produção teriam a função de promover 
(não de ‘treinar’) no aluno a prática da comunicação verbal fluente, adequada 
e relevante, e o conteúdo dessas atividades, repito, giraria em torno das 
habilidades de falar, ouvir, ler e escrever textos, na discriminação do que fiz 
atrás. 

 

Essa concepção de ensino da língua desloca o foco da simples repetição 

mecânica para um trabalho com significado, pautado nas práticas reais da linguagem. 

As atividades devem ser desenvolvidas de maneira que o aluno se sinta como sujeito 

ativo e perceba a língua situada em um contexto social. Nesse aspecto, as aulas de 

língua passam de simples momentos de repetição de regras para um espaço de 

interação, onde se aprende e há o entendimento do efetivo uso da linguagem. 

Ao ter como foco a formação de competências, a BNCC intenciona mudar o 

padrão da prática de ensino caracterizado pela aquisição de conteúdos fragmentados 

e sem articulação com os problemas da vida cotidiana, o que implica em uma 

formação escolar que não prepara os alunos para a percepção crítica e sentimento de 

pertença aos problemas sociais do seu entorno. A proposição dessa mudança de 

padrão requer um ensino significativo e contextualizado, que envolva, prepare e 

mobilize o aluno para a aquisição de conhecimentos relacionados ao enfrentamento 

ativo dos problemas atuais e futuros. 

Com o objetivo da formação integral dos estudantes, a BNCC estabelece 

competências que representam a mobilização de um conjunto de conhecimentos 

(habilidades), valores e atitudes necessários para solucionar problemas, elaborar 

projetos e resolver situações do dia a dia, onde o “saber, o fazer, o pensar e o ser” 

são dimensões imprescindíveis para esse completo desenvolvimento, sendo, 

portanto, essencial a aquisição dos conhecimentos, conteúdos e informações para 

compreender o mundo, a aplicação desse conhecimento, o desenvolvimento do 

raciocínio, da reflexão e, por fim, a tão importante formação ética e socioemocional do 

indivíduo para sua atuação em sociedade. 
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A BNCC trouxe significativas mudanças ao propor para a educação brasileira a 

organização de ações voltadas ao desenvolvimento das competências e habilidades. 

Essa forma de organizar a ação pedagógica trouxe muitos desafios para os 

professores, onde pode-se citar, em primeira instância, a compreensão do que 

realmente são competências e habilidades e sua importância na aplicação no fazer 

pedagógico. Segundo Carneiro (2020, p. 15), “o grande desafio da nossa Educação 

Básica no contexto atual não é a BNCC chegar às escolas, mas entrar nos currículos 

reconstituídos”. 

A desconstrução da prática pedagógica, na qual muitos dos professores atuam 

há muitos anos, configura-se como um grande desafio a ser enfrentado, pois se trata 

de uma mudança na forma tradicional de ensino voltada para a transmissão de 

conteúdos que, muitas vezes, estão desvinculados das vivências dos alunos e das 

demandas sociais concretas. É necessário que o papel do educador seja 

ressignificado e não apenas uma transição de métodos. Ele precisa deixar de ser o 

detentor do saber para ser um parceiro na construção do conhecimento. Carneiro 

(2020, p. 97) afirma que a realidade indica que os professores da Educação Básica 

têm pouco preparo para atuar segundo a nova proposta e carecem de compreensão 

completa sobre sua natureza e objetivos.  

Esta mudança não depende apenas da boa vontade dos docentes, mas 

também de políticas formativas consistentes e reflexões acerca da prática da docência 

em um ambiente institucional que favoreça a inovação. Além disso, soma-se a esse 

contexto a falta de formação continuada para que possam trabalhar de forma efetiva, 

o que pode causar insegurança e dificuldades para direcionar suas aulas de forma 

que abordem as competências gerais e específicas da BNCC. 

Outro agravante são as realidades educacionais distintas encontradas no país. 

São escolas que não possuem estruturas mínimas para funcionamento, falta de 

recursos financeiros para a manutenção e o custeio das atividades, equipamentos 

danificados, ultrapassados ou inexistentes, ou salas de aula inadequadas, que 

comportam quantidades exageradas de alunos para atendimento das necessidades 

educacionais da comunidade. Soma-se a isso a falta de material didático e de suporte 

pedagógico, o que, se não inviabiliza totalmente o processo de ensino, faz com que 

ele fique cada vez mais difícil de ser realizado. Há ainda uma certa dose de resistência 

por parte dos gestores, professores ou famílias em entender a proposta da BNCC para 
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a educação, o que certamente contribui para o afastamento entre o que está previsto 

no documento e o que, de fato, acontece nas práticas escolares. 

Como professor de Língua Portuguesa, percebi que o ensino precisa ser 

organizado, intencional e voltado ao desenvolvimento integral do estudante, indo além 

da simples transmissão de conteúdos. A BNCC exige ajustes na prática pedagógica, 

enfatizando competências e habilidades que promovam protagonismo discente, 

leitura crítica, produção textual significativa e valorização da diversidade linguística. O 

planejamento deve possibilitar aos alunos aplicar o que aprenderam em diferentes 

situações, superando métodos que priorizam apenas a memorização de conteúdos 

descontextualizados. Em um mundo de informações aceleradas, é fundamental que 

o estudante assuma protagonismo e desenvolva habilidades que permitam interagir 

criticamente e de forma propositiva com a realidade.  

Para que a prática docente se realize plenamente, os currículos de formação 

inicial de professores devem articular conhecimentos acadêmicos com documentos 

legais e pedagógicos, como a BNCC, aproximando teoria e prática e preparando os 

futuros docentes para as demandas reais da Educação Básica. Outro fator importante 

a ser considerado é o uso da língua na manutenção e na difusão da cultura. No caso 

do ensino de Língua Portuguesa, é necessário perceber que nossa língua carrega o 

peso e a leveza da história do nosso povo. É através dela que os saberes antigos são 

repassados e mantidos na memória das pessoas, de geração em geração. Pode ser 

o contato com uma letra de música do Sul, mostrando suas belezas, ou então o 

contato com um cordel, que exala o cheiro de uma vida simples de um interior qualquer 

nordestino. Isso representa uma joia, um acesso direto a um bem imaterial. 

A escola precisa valorizar o diverso para que não haja a manutenção de 

preconceitos entre essa ou aquela cultura ou conjunto de costumes e tradições, sem 

falar no uso da língua e seu preconceito linguístico. Nesse aspecto, Moretto, Feitosa 

e Bueno (2020, p. 73) afirmam que: 

 

O compromisso com a língua materna não se restringe apenas ao cuidado 
com a fala e a escrita, mas também, com a preservação da cultura, dos 
costumes e tradições que dela derivam e devem ser transmitidos às futuras 
gerações; e esse compromisso deve ser assumido pela escola. Isto porque, 
em todos os aspectos da vida, utilizamos a língua para nos comunicarmos 
em diferentes situações ou menos nos conhecermos; e em cada situação, 
caberá uma norma linguística a ser empregada. 
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No tocante ao ensino da área de linguagens alinhado às orientações da BNCC, 

exige-se uma formação inicial ou continuada que prepare o professor na organização 

de uma prática pedagógica voltada para a mediação da aprendizagem com práticas 

de linguagem socialmente situadas, na perspectiva de contribuir para a construção de 

sujeitos éticos, políticos, críticos, autônomos e capazes de participar ativamente da 

vida social. Essa prática torna a escola em um espaço-tempo de real letramento, 

cidadania e transformação social. 

O ensino da língua deve considerar contextos socioculturais, valorizando as 

diferentes culturas e saberes. A língua reflete vivências e diversidade, e seu ensino 

deve promover autonomia, pensamento crítico, argumentação e escrita com 

propósito, formando leitores e produtores de texto capazes de interpretar a realidade, 

participar socialmente e exercer cidadania, indo além da norma padrão. 

Sabedores de que a prática pedagógica é composta de diferentes elementos, 

ações e recursos, tais como: conhecimentos gerais e específicos, planejamento, 

recursos didáticos, metodologias, acompanhamento, registros, observações e 

avaliações e, considerando o objetivo geral do nosso estudo, de analisar, nas 

avaliações escritas de Língua Portuguesa dos anos finais do Ensino Fundamental, as 

habilidades propostas pela BNCC, no item que segue, discutiremos aspectos 

relacionados à avaliação da aprendizagem. 

  

3.3 - A avaliação da aprendizagem e as habilidades de Língua Portuguesa 

  

  Historicamente a avaliação da aprendizagem sempre esteve presente no 

âmbito educacional, seja a nível de sistema ou de escola e, por longos anos, foi 

entendida como uma ação de verificação tácita, marcada por regras de fiscalização, 

classificação, medos e inseguranças, concorrendo para cenários negativos da 

educação como a reprovação, repetência e a evasão escolar. Essa perspectiva, 

conforme Freire (1996), está atrelada a uma visão bancária da educação, criticada, 

segundo a qual o aluno passa a ser visto como um recipiente passivo a ser preenchido 

com conteúdos. Nesse modelo, a avaliação serve prioritariamente para verificar a 

retenção de informações e não como resultado de um processo de aquisição de 

conhecimentos, no qual se insere a prática pedagógica do professor e a forma como 

estabelece a relação conteúdo e forma/metodologia. 
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A abordagem tradicional de avaliação focada em números e estatísticas, muitas 

vezes, se preocupa mais em cumprir exigências administrativas e padronizar o 

desempenho dos alunos do que em compreender, de fato, como cada um aprende. 

Esse modelo ignora que o processo de aprender é cheio de nuances, tempos e 

caminhos diferentes. Em contraste, a avaliação formativa vem ganhando espaço 

justamente por propor um olhar mais atento, sensível e cuidadoso. Nela, o professor 

acompanha o estudante de perto, observa suas necessidades e intervém de forma 

consciente, buscando não apenas medir, mas fazer crescer cada etapa da 

aprendizagem. Segundo Hoffmann (1998, p. 34),  

 

A nomenclatura “avaliação formativa” deriva da teoria de Michael Scriven, 
introduzida, no Brasil, já desde os anos 70, e trazia o significado de 
acompanhamento do processo avaliativo através das etapas parciais, que 
iriam formando o conjunto dos dados a serem analisados. 

 

Ao conceber a avaliação da aprendizagem como verificação de conteúdos 

aprendidos (decorados), se despreza a concepção de avaliação como processo 

contínuo que contribui para o desenvolvimento da autonomia e da criticidade. Na 

perspectiva do ensino e da aprendizagem como processo, a avaliação da 

aprendizagem passou a ser concebida como ação contínua que envolve diferentes 

aspectos da educação e dos seus sujeitos no ato do ensinar e do aprender. 

Contrapondo-se a essa lógica da avaliação da aprendizagem como verificação, 

a partir da década de 1980, em meio às mobilizações sociais para melhorias na 

educação pública brasileira e, posteriormente, com a Constituição de 1988 e a LDB 

de 1996 e fundamentação em contribuições teóricas, como: Mizukami (1986); 

(Luckesi, 1995); Hoffman (1993); Vasconcelos (1998), a avaliação da aprendizagem 

ingressou na pauta das discussões da educação orientada por processos e práticas 

democráticas. A partir dessas discussões, a avaliação passou a ter a concepção de 

instrumento da aprendizagem e não da exclusão, pelo menos na teoria. Esses autores 

e outros contribuíram para a compreensão de avaliação como um ato que implica 

reconhecer o outro em seu processo de desenvolvimento e formação. 

Seguindo os anos da década de 1980, a avaliação da aprendizagem passou a 

ser defendida como um instrumento-meio que o professor dispõe para obter 

informações a respeito dos avanços e das dificuldades dos alunos, constituindo-se 
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como um procedimento  necessário para o planejamento de ações que possibilitem 

ajudar ao aluno a prosseguir, com êxito, no seu processo educacional. 

Com os avanços dos estudos no campo da educação e, especificamente, no 

campo da avaliação da aprendizagem, esta passou a ser concebida como como um 

meio e não como um fim, constituindo-se como um procedimento permanente, capaz 

de dar suporte ao processo de ensino e aprendizagem, contribuindo para o 

planejamento de ações que possibilitem ajudar o aluno a prosseguir com êxito no seu 

processo de aprendizagem e desenvolvimento educacional. Nesse sentido, Hoffmann 

(2001, p. 47) afirma: 

 

O processo avaliativo não deve estar centrado no entendimento imediato pelo 
aluno das noções de estudo, ou no entendimento de todos em tempos 
equivalentes. Essencialmente, porque não há paradas ou retrocessos nos 
caminhos da aprendizagem. Todos os aprendizes estão sempre evoluindo, 
mas em diferentes ritmos e por caminhos singulares e únicos. O olhar do 
professor precisará abranger a diversidade de traçados, provocando-os a 
progredir sempre. 

 

O ser humano precisa assumir o controle do próprio aprendizado, deixando 

assim de só absorver conceitos e passar a desenvolver competências como criticar, 

questionar, analisar e, após a construção do conhecimento, aplicá-lo na vida cotidiana. 

De acordo com Hoffmann (2005, p. 18),  

 

nova perspectiva de avaliação exige do educador uma concepção de criança, 
de jovem e adulto, como sujeitos do seu próprio desenvolvimento, inseridos 
no contexto da sua realidade social e política. Seres autônomos intelectual e 
moralmente (com capacidade e liberdade de tomar suas próprias decisões), 
críticos e criativos (inventivos, descobridores, observadores) e participativos 
(agindo com cooperação e reciprocidade). 

 

Corroborando com a perspectiva da autora, o educador tem papel primordial, 

algo que vai além da transmissão de conhecimentos e informações. Trata-se de 

alguém que exerce a importante função de auxiliar na formação de cidadãos críticos, 

moralmente conscientes, intelectualmente capazes de pensar por si próprios e 

resolver situações com base em reflexões críticas e assumir responsabilidade pelas 

próprias ações e escolhas. Sendo assim, cada vez mais é necessário que se 

promovam ações em que os educandos possam ter mais possibilidades de diálogo, 

questionar e entender os novos conhecimentos, ressignificar o aprendizado, deixando 

de apenas decorar respostas prontas. 
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Para que esse processo de formação crítica aconteça de maneira efetiva, a 

avaliação também precisa ser repensada em sua função. É nesse contexto que a 

prática avaliativa ganha uma nova roupagem, um novo sentido, deixando de ser 

apenas um instrumento de verificação de conteúdos e passando a atuar como parte 

integrante da aprendizagem. 

É nesse sentido que surge a concepção de avaliação mediadora, que rompe 

com a lógica classificatória e se alinha a uma abordagem mais formativa e 

humanizada do processo educativo. A avaliação mediadora configura-se como um 

processo contínuo que objetiva o acompanhamento e desenvolvimento do aluno, a 

partir da interação professor/aluno e análise das possíveis dificuldades apresentadas, 

para então intervir de forma efetiva. Mello (1985 apud Hoffmann, 2005, p. 57) afirma: 

 

Mediação refere-se ao que está ou acontece no meio ou entre duas ou mais 
coisas separadas no tempo e/ou espaço. [...] O movimento se realiza por 
mediações que fazem a passagem de um nível para outro, de uma coisa a 
outra, de uma parte para a outra, dentro daquela realidade. 

 

A mediação é um processo dinâmico e interativo no qual há o compartilhamento 

de experiências entre professores e alunos, representando a passagem do 

desconhecido ao conhecido. O professor atua nesse cenário como facilitador e 

orientador do aluno em busca da aquisição de conhecimentos que tenham significado 

e representatividade. É um movimento contínuo, onde a interação entre os indivíduos 

e a troca de conhecimentos, valores e competências não serve apenas para medir 

resultados, mas é um importante instrumento a ser utilizado na transformação da 

realidade do aluno. Representa um elo de ligação entre o aprendizado inicial e os 

novos conhecimentos, tornando-se um processo dinâmico e inclusivo, na busca pela 

sua formação integral. 

A avaliação mediadora tem sido utilizada para identificar as possíveis 

dificuldades dos alunos para que, se necessário, possam ser traçados novos rumos 

na condução da aprendizagem. É algo que não representa a simples aferição de 

resultados, pois valoriza o diálogo, a troca de saberes, o erro como parte do processo 

de aprendizagem e onde professores e alunos se tornam parceiros na busca do 

conhecimento, fortalecendo seus vínculos e ampliando seus horizontes. 

Assim, é fundamental desenvolver procedimentos investigativos que permitam 

ajustar e orientar a intervenção pedagógica, visando uma aprendizagem mais eficaz 
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e significativa. No ensino de Língua Portuguesa, isso implica refletir, por exemplo, se 

as práticas de leitura propostas permitem que o aluno compreenda os sentidos do 

texto, se as atividades de escrita o favorecem como criador do texto. Para isso, devem 

ser levados em conta elementos tais como organização textual, coesão, coerência, 

oralidade, ou se houve a possibilidade de sua escuta ativa e/ou argumentação. 

Avaliar de forma contínua ajuda o professor a identificar as dificuldades que 

estejam dificultando o aprendizado. Assim, ele consegue orientar melhor o aluno e 

acompanhar seu progresso, favorecendo o desenvolvimento das competências de 

leitura, escrita, oralidade e análise linguística. De acordo com Hoffmann (2005, p. 20),  

 

A ação avaliativa abrange justamente a compreensão do processo de 
cognição. Porque o que interessa fundamentalmente ao educador é 
dinamizar oportunidades de o aluno refletir sobre o mundo e de conduzi-lo à 
construção de um maior número de verdades, numa espiral necessária de 
formulação e reformulação de hipóteses (abstração reflexiva). [...] 

 

Muitos são os desafios que permeiam o processo de ensino e aprendizagem 

da Língua Portuguesa e, diante disso, a avaliação representa algo que deve ir além 

do simples apontar erros e gratificar acertos. É sobretudo, acompanhar refletindo e 

compreendendo as múltiplas dimensões dos estudantes, observando de forma atenta 

e contínua como desenvolvem suas habilidades de leitura, escrita, oralidade e análise 

linguística, sempre em articulação com as práticas sociais, ou seja, é necessário 

acompanhar como utilizam a linguagem nas diferentes situações do cotidiano, como 

ao interpretar textos, argumentar, dialogar e refletir sobre como funciona a língua. 

Desse modo, torna-se imprescindível superar modelos centrados 

exclusivamente em provas, testes ou atividades descontextualizadas que pouco ou 

nada dizem sobre os reais avanços no desenvolvimento das competências linguísticas 

dos alunos. Antunes (2002, p. 17) afirma que “[...] acreditamos que uma avaliação do 

rendimento escolar somente pode ser considerada eficiente quando produto de uma 

observação contínua ao longo do período escolar e não somente concentrada nos 

momentos de provas e exames.” Nesse aspecto, entende-se que a verdadeira 

avaliação, no âmbito do ensino da Língua Portuguesa, não pode acontecer em 

situações específicas, pois como já foi dito, não se desenvolvem determinadas 

habilidades de forma instantânea, mas através da constância e por meio de práticas 

significativas e contextualizadas. São nas produções de textos, rodas de conversas, 

análises textuais, interpretações dos diferentes discursos em situações reais de uso 
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da língua que, de fato, o professor pode observar se o estudante está se apropriando 

dos conhecimentos linguísticos e desenvolvendo sua competência comunicativa. 

 Na atualidade, ainda se adotam instrumentos avaliativos que nada mais 

representam a não ser uma forma de punição ou classificação. Tratam-se de períodos 

finais onde são atribuídas notas que representarão quantitativamente o que o aluno 

aprendeu em um determinado período. Em Língua Portuguesa, isso muitas vezes, se 

traduz em avaliações centradas em listas de questões gramaticais fora de contexto 

ou em interpretações superficiais de textos que pouco ou nada contribuem para o 

desenvolvimento das práticas reais de linguagem. Nesse contexto, a aprendizagem 

deixa de ser significativa e passa a ter um impacto negativo no desenvolvimento do 

aprendizado do aluno, deixando de ser um instrumento promotor de engajamento para 

ser um momento de coerção, que nada mais desenvolve nos alunos além de medo, 

ansiedade, desânimo, falta de vontade de ir à escola, entre outros. Hoffmann (2005, 

p. 47) afirma:  

 

Meus estudos sobre o problema apontam que a intenção da realização de 
testes pelos professores é a constatação de resultados. Isto é, aplicam testes 
para “verificar se o aluno aprendeu”, “medir conhecimento”, “ver se ele sabe 
ou não este conteúdo”. Ora, tal entendimento dos professores sobre a 
finalidade dos testes em educação reforça o pressuposto que venho 
desenvolvendo. Ou seja, se o professor aplica testes para simplesmente 
constatar resultados e expressa tais resultados, a seguir, em valores 
numéricos, temos aí dois procedimentos que contribuem fortemente para a 
concepção de avaliação sentenciva e classificatória: o teste é a comprovação 
de um resultado numérico atribuído pelo professor. 

 

Em Língua Portuguesa, isso acontece quando a avaliação prioriza a cobrança 

de conceitos isolados, sem conexão com a linguagem, ou quando são solicitados aos 

alunos que localizem informações explícitas, sem a devida reflexão, inferência ou 

argumentação sobre o que foi solicitado. Medir o desempenho do aluno através de 

avaliações em fases específicas e traduzi-lo em representações numéricas é um dos 

objetivos da avaliação tradicional. Izidoro e Luccas (2024, p. 2913), comentam: 

 

Como debatido, a avaliação em sala de aula hoje, nos diferentes níveis e 
segmentos de ensino, tem sido baseada em provas escritas ao final dos ciclos 
(bimestres, trimestres ou semestres). Salientando que este processo, por 
vezes, parece punitivo e, na perspectiva do aluno é aterrorizante, resultando 
em “dar brancos”, e pensamentos do tipo “Quanto eu preciso tirar esse 
bimestre/semestre pra passar de ano?”, em vez de se perguntarem “O quanto 
aprendi sobre determinado conteúdo nesse ano letivo?” 
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Para lidar com as constantes mudanças e desafios da atualidade, não basta 

apenas acumular conhecimentos. É fundamental pensar como usar a linguagem e o 

que se aprende no dia a dia com autonomia, responsabilidade e respeito ao outro. 

Nas aulas de Língua Portuguesa, isso se traduz em aprender a ler o mundo com olhos 

críticos, escutar com atenção, argumentar com clareza e escrever com propósito. A 

linguagem, nesse contexto, não serve apenas como meio de comunicação, mas 

constitui uma ferramenta essencial para a interpretação da realidade, a participação 

ativa nas práticas sociais e o posicionamento crítico diante das diferentes situações 

do cotidiano. Por meio dela, os sujeitos constroem sentidos, negociam significados e 

exercem sua cidadania de forma plena, contribuindo para uma sociedade mais 

democrática e consciente. Assim, ensinar linguagem vai além da gramática normativa; 

envolve formar leitores e produtores de texto capazes de compreender o mundo e 

transformá-lo. 

Ante ao todo discutido neste item, a partir da compreensão das habilidades de 

Língua Portuguesa propostas pela BNCC e dos instrumentos de avaliação como 

meios para a contínua construção dessas habilidades, reconhecemos que as mesmas 

são adquiridas e exercitadas ao longo do processo de escolarização, não sendo 

determinantes para cada ano do Ensino Fundamental e, portanto, não ocorrem de 

forma crescente. Uma habilidade que não é construída em um determinado ano de 

ensino, poderá ser adquirida em outros anos subsequentes. Para informações sobre 

esse processo, faremos no próximo item deste capítulo, uma breve discussão sobre 

a recomposição da aprendizagem. 

  

3.4 - Da avaliação à recomposição da aprendizagem e aquisição das habilidades 

de Língua Portuguesa 

 

Após a pandemia, os desafios no ensino de Língua Portuguesa se agravaram 

devido às lacunas de aprendizagem, com impactos visíveis na leitura, interpretação e 

produção textual, especialmente entre alunos com pouco acesso à tecnologia. Para 

enfrentar esse cenário, o Governo Federal criou o decreto nº 11.079/2022, instituindo 

a Política Nacional de Recuperação das Aprendizagens, com foco na redução da 

evasão, da distorção idade-série e na aceleração do aprendizado, por meio da 

inclusão digital e de práticas inovadoras de ensino. 
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 A recomposição de aprendizagens consiste em estratégias pedagógicas 

voltadas à identificação e superação de defasagens no percurso educacional dos 

estudantes, causadas por fatores como ausências, dificuldades de continuidade nos 

estudos e os impactos da pandemia. Seu objetivo é garantir que os alunos 

desenvolvam as competências e habilidades previstas na BNCC para cada etapa do 

ensino. No ensino de Língua Portuguesa, não seria diferente. Observe o que Santos 

(2023, p. 2) diz:  

 

Nesse sentido, não se deve falar em um Ensino de Língua Portuguesa que 
priorize conteúdos, ou ainda, que tenta, através do ensino de assuntos de 
séries anteriores, retomar os conhecimentos dos/das alunos/alunas de onde 
parou antes da crise pandêmica. Não se trata de uma aula de recuperação 
ou aula de reforço, mas de desenvolver ações pedagógicas que incentivem 
ou acelerem as novas aprendizagens, trabalhando-as em conjunto com as 
aprendizagens defasadas, as quais já haviam antes mesmo da Covid-19, mas 
que se alastrou com a falta de acesso no ensino remoto.  

 

  A recomposição da aprendizagem em Língua Portuguesa vai além da simples 

revisão de conteúdos: trata-se de integrar antigas e novas aprendizagens de forma 

significativa, contextualizada e alinhada à BNCC, garantindo avanço real. Essa prática 

deve considerar a realidade e as necessidades do aluno, promovendo uma retomada 

consciente dos conteúdos, sem ser vista como retrocesso, mas como uma 

oportunidade de reconstrução efetiva do saber. 

Embora não mencione o termo "recomposição", a BNCC orienta práticas 

voltadas à superação de lacunas educacionais, com foco em uma aprendizagem 

equitativa, significativa e centrada nas necessidades dos alunos. Trata-se, então, de 

uma ação que deve ser entendida como uma resposta pedagógica às diferenças dos 

ritmos de aprendizagem, promovendo verdadeiramente o acesso ao conhecimento de 

forma igualitária e voltado para suas condições e necessidades pessoais. Nesse 

sentido, a BNCC (2017, p. 60) afirma:  

 

Ao longo do Ensino Fundamental – Anos Finais, os estudantes se deparam 
com desafios de maior complexidade, sobretudo devido à necessidade de se 
apropriarem das diferentes lógicas de organização dos conhecimentos 
relacionados às áreas. Tendo em vista essa maior especialização, é 
importante, nos vários componentes curriculares, retomar e ressignificar as 
aprendizagens do Ensino Fundamental – Anos Iniciais no contexto das 
diferentes áreas, visando ao aprofundamento e à ampliação de repertórios 
dos estudantes. 
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Para tanto, a mesma prevê a flexibilidade e a personalização do ensino, 

ressaltando a importância da avaliação diagnóstica que funciona como um 

instrumento essencial para a compreensão do nível de aprendizagem dos estudantes. 

É essencial que o acompanhamento e a avaliação caminhem junto ao ensino, 

possibilitando as intervenções adequadas às necessidades de cada estudante. 

A recomposição da aprendizagem é uma necessidade urgente no cenário 

educacional pós-pandemia, voltada à recuperação de conteúdos e habilidades 

essenciais. Para ser eficaz, esse processo exige estratégias pedagógicas que 

considerem as dificuldades individuais dos alunos e respeitem seus contextos. No 

entanto, é preciso cautela: muitas ações inovadoras, embora bem-intencionadas, 

acabam sendo pouco efetivas. Por isso, é fundamental que as práticas adotadas 

sejam realmente significativas e contribuam para o desenvolvimento concreto do 

estudante. Segundo Oliveira (2024, p. 23-24), 

 

[...], as técnicas de ensino voltadas para a recomposição de aulas devem ser 
condizentes com o ritmo de aprendizado do aluno, como se trata de uma 
questão relativa, o ensino deve ser adequado ao contexto e os métodos e 
técnicas que colaboram para o processo de ensino devem ser priorizados e 
acima de tudo, avaliadas pelo docente de forma positiva, tendo em vista que 
a recomposição de aulas foca exatamente em fazer com que o aluno possa 
aprender frente aos problemas enfrentados. 

 

A personalização do ensino reforça que não existem soluções padronizadas 

para todos os alunos. É essencial considerar o ritmo, os conhecimentos prévios e a 

realidade de cada estudante, com métodos flexíveis e acompanhamento próximo. O 

papel do professor é central nesse processo, ajustando as abordagens para motivar 

e engajar os alunos. Nesse contexto, a BNCC atua como um guia que favorece essa 

flexibilidade, permitindo adaptações regionais sem perder a coerência com seus 

princípios.  

A recomposição da aprendizagem em Língua Portuguesa requer avaliações 

que acompanhem o desenvolvimento real do aluno. Nesse contexto, a avaliação 

escrita vai além de medir conteúdos, permitindo identificar avanços e dificuldades, 

analisar como o estudante organiza ideias e mobiliza conhecimentos, e orientar 

intervenções pedagógicas alinhadas às competências da BNCC. Como veremos no 

item seguinte, a avaliação escrita é, portanto, um instrumento essencial para 

compreender o percurso de aprendizagem e orientar práticas educativas que 

realmente façam a diferença. 
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3.5 - Avaliação escrita em sala de aula – a construção do saber entre linhas e 

escolhas 

 

 Avaliar é um gesto que praticamos o tempo todo, muitas vezes sem sequer 

notar. Ao acordar, decidimos se vale a pena levantar mais cedo, se aquela roupa 

combina com o dia ou se teremos tempo para cumprir determinada tarefa. Estamos 

sempre pesando possibilidades, escolhendo caminhos e ajustando rotas. Esse hábito 

de refletir antes de agir é uma forma natural de avaliação, presente nas pequenas e 

grandes decisões da vida. Da mesma forma, na escola, a avaliação — em especial a 

avaliação escrita — assume esse papel de leitura do momento presente, permitindo 

identificar onde o estudante está em sua trajetória e quais caminhos ainda precisa 

percorrer.  

Mesmo no contexto da avaliação contínua, em que se utilizam diferentes 

instrumentos de verificação da aprendizagem, muitos docentes ainda recorrem 

predominantemente à avaliação escrita, devido à sua praticidade, familiaridade e ao 

caráter tradicionalmente valorizado nas instituições de ensino. Ela ainda ocupa um 

lugar privilegiado no trabalho pedagógico, pois representa o momento em que o 

professor sistematiza o conteúdo trabalhado em determinado período e aplica uma 

avaliação formal. A avaliação escrita é, portanto, uma síntese dos conhecimentos 

abordados e precisa contemplar as habilidades previstas na BNCC.  

Historicamente, as avaliações classificavam os alunos como “sabem” ou “não 

sabem”, uma visão reducionista que desmotiva o aprendizado. Segundo a BNCC, a 

avaliação deve ser contínua, diagnóstica e formativa, voltada para compreender o 

processo de aquisição da linguagem como prática social, permitindo ao professor 

perceber o desenvolvimento das habilidades e promover o uso da linguagem como 

ferramenta de interação, expressão e transformação social. 

 Não se percebe, mas há uma conversa silenciosa entre o aluno e o professor 

no momento em que cada resposta é escrita. Nesse jogo de ir e vir, o aluno vai direto 

ao ponto, hesita, procura novos caminhos, relembra velhos ou até mesmo utiliza 

atalhos para chegar onde se pretende.  Não deve ser apenas um momento em que  

se busque apenas buscar do certo  ou o errado, mas de entender o percurso, quais 

mobilizações de habilidades teve que lançar mão para demonstrar que domina essa 

ou aquela habilidade. Nesse silencio que diz muito, cada escolha, cada palavra – ou 
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até mesmo a ausência dela – mostra pistas sobre o que o aluno domina, sente e 

pensa, e é nesse momento em que a avaliação escrita ganha destaque como 

instrumento de leitura no processo de aprendizagem. Silva (2011, p. 61) afirma: 

 

A avaliação escrita deve ser vista como norteadora do estágio do 
conhecimento em que se encontra o aluno e os próximos métodos a serem 
tomados pelo professor no processo de ensino aprendizagem. Se a mesma 
for vista como um meio de obrigação para se obter uma nota, poderá perder 
seu aspecto pedagógico. 

 

Por isso, a avaliação escrita precisa ser vista como parte do processo — não 

como seu fim. Quando feita com escuta e cuidado, ela deixa de ser um momento de 

tensão e passa a ser mais um degrau na construção do conhecimento. Em vez de 

silenciar ou excluir, ela pode encorajar, abrir possibilidades e fortalecer vínculos. 

Afinal, quem ensina e quem aprende estão, juntos, nessa travessia que é formar 

sujeitos mais conscientes, preparados e confiantes para ler o mundo e transformá-lo. 

Esse momento não se resume a verificar acertos e erros. É quando os rumos 

são redirecionados a partir da bússola sensível da experiência do professor, que 

orienta o caminho a seguir. Como destacam Marcuschi e Suassuna (2007, p.14), é 

fundamental que o professor avalie também suas próprias estratégias didáticas, 

ouvindo o que os alunos dizem e fazem a partir dos instrumentos de avaliação. Essa 

escuta atenta é o primeiro passo para repensar e redimensionar os procedimentos 

pedagógicos usados no cotidiano. 

A avaliação escrita deve evidenciar não apenas o que o aluno aprendeu, mas 

também suas lacunas, permitindo ao professor ajustar estratégias de ensino de forma 

mais humana e efetiva. Este trabalho busca analisar, nas avaliações de Língua 

Portuguesa dos anos finais do Ensino Fundamental, como as habilidades propostas 

pela BNCC são contempladas e como esses instrumentos refletem o processo de 

aprendizagem do aluno. Diante da importância de avaliações que promovam o 

pensamento crítico e a cidadania, é necessário compreender como a presente 

pesquisa foi conduzida. No próximo capítulo, o leitor conhecerá o percurso 

metodológico adotado, com a descrição das etapas investigativas e dos 

procedimentos utilizados na análise dos dados. Esse aprofundamento permitirá a 

visualização clara dos caminhos trilhados para alcançar os objetivos propostos, 

garantindo a transparência e o rigor científico do estudo.  
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CAPÍTULO 4 - O PERCURSO METODOLÓGICO: CAMINHOS DA 

PESQUISA 

 

A partir do momento em que um pesquisador se propõe a realizar um estudo 

sobre determinado objeto, torna-se necessária, como exige a academia, a elaboração 

de um projeto sistemático em que conste a delimitação, natureza e problematização 

do objeto a ser investigado, os objetivos, linha teórica e, a partir destes, a 

apresentação detalhada da metodologia, constando o tipo e o método de pesquisa, a 

abordagem (qualitativa, quantitativa ou ambas), os intrumentos/fontes da coleta de 

dados, a análise e discussões.  

Dentre todos os aspectos de um projeto, a metodologia apresenta-se com 

maior relevância, visto que é no detalhamento do passo a passo da realização que se 

esclarece a importância da pesquisa, bem como orienta todas as etapas a serem 

sequenciamente seguidas. Nesse aspecto, Goldenberg (2002, p. 14) afirma que “o 

que determina como trabalhar é o problema que se quer trabalhar: só se escolhe o 

caminho quando se sabe aonde se quer chegar”. A escolha das estratégias 

pedagógicas deve ser orientada pelos objetivos de aprendizagem e não por hábitos 

ou convenções. Isso reforça a importância do planejamento intencional na prática 

docente. Assim, o professor atua de forma consciente, buscando caminhos que 

efetivamente desenvolvam as competências e habilidades dos alunos. 

Considerando a questão orientadora “as questões formuladas pelos 

professores de Língua Portuguesa dos anos finais do Ensino Fundamental 

possibilitam a construção das habilidades proposta pela BNCC?”, os objetivos, as 

fontes (avaliações escritas de Língua Portuguesa), a coleta, a análise e discussões 

pretendidas, optou-se pela pesquisa do tipo documental com abordagem qualitativa 

por melhor apresentar correspondência e com o estudo pretendido.  

A pesquisa documental baseia-se na análise de documentos primários que 

não passaram por exame anterior, motivo pelo qual recebe o nome de documental e 

não bibliográfica, de acordo com Gil (2002, p. 46 apud Santos 2023, p. 51), 

 

[...] documentos “de primeira mão”, que não receberam nenhum tratamento 
analítico. Nesta categoria estão os documentos conservados em arquivos de 
órgãos públicos e instituições privadas, tais como associações científicas, 
igrejas, sindicatos, partidos políticos etc. Incluem-se aqui inúmeros outros 
documentos como cartas pessoais, diários, fotografias, gravações, 
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memorandos, regulamentos, ofícios, boletins etc. 
 

Um aspecto importante e que deve ser levado em consideração no momento 

da escolha da metodologia para realização de uma pesquisa é a relação e identidade 

do pesquisador com o objeto de investigação. Não se pode pensar em investigar um 

objeto sem ter previamente uma inquietação, pensamentos e interesse em saber mais 

sobre o mesmo. Cellard (2008, p. 56) aponta não ser fácil realizar um estudo sem 

nada saber sobre ele e, é desse conhecimento que se busca a metodologia que 

melhor se adequa para o estudo e elucidação da questão e objetivos da pesquisa.  

Com base no apontamento do autor citado, a nossa opção pela pesquisa 

documental é também justificada a partir da nossa experiência como professor de 

Língua Portuguesa e como técnico da Comissão Permanente de Avaliação (CPA) do 

Estado da Bahia (https://www.ba.gov.br/, acessado em 20/04/24), atuando em em 

uma unidade de certificação educacional de jovens e adultos e idosos para garantir o 

reconhecimento oficial de saberes e competências adquiridas ao longo da vida, de 

modo a possibilitar a continuidade do processo de escolarização, bem como a 

inserção ou permanência no mundo do trabalho.  

No espaço da CPA, atuamos na elaboração das provas de avaliação da 

aprendizagem, as quais têm como base as habilidades indicadas pela CPA DIGITAL, 

órgão da Secretaria de Educação do Estado. Nesse sentido, mobilizado pela 

experiência e entendimento da importância da elaboração de avaliações que, além do 

conhecimento escolar, valorizem o sujeito e os seus saberes, como propõe a BNCC, 

a pesquisa documental se apresentou pertinente para nosso estudo. 

Conforme defende autores como Cellard (2008, p. 300), a pesquisa documental 

requer a definição de documentos originais, sem tratamento analítico anterior; a 

seleção de um corpus satisfatório do objeto a ser investigado e a definição precisa do 

que será buscado no documentos, evitando informações que podem comprometer os 

objetivos intencionados.  

Nesse último aspecto, o pesquisador precisa cuidar para não sair do foco do 

estudo, selecionando adequadamente os dados e, consequentemente, sua análise e 

discussões. Nesse sentido, Kelly (apud Gauthier 1984, p. 296-297) destaca que, ao 

seguir os princípios da pesquisa documental, o pesquisador evita intervenção ou 

julgamentos, o que pode comprometer os resultados do estudo. 

Ao falarmos em princípios de um método de pesquisa, nos reportamos para 
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todos os métodos, e quando falamos do uso de documentos, não é diferente. A 

pesquisa documental é um caminho utilizado para entender melhor o que está 

registrado e pode ser analisado sob diferentes aspectos e interesses. Por meio de 

métodos e técnicas especificas busca-se extrair, interpretar e analisar informações 

que são fundamentais para compreender explicar o objeto estudado e os tornam, pela 

análise científica, uma fonte rica que, ao contribuir com os estudos do pesquisador, 

também contribuiu para a difusão de conhecimentos a favor da sociedade e de seus 

atores sociais. 

Para extrair informações dos documentos selecionados para o estudo, o 

pesquisador precisa conhecer e dominar as técnicas apropriadas para a coleta, 

organização, categorização e análise dos dados, sempre seguindo as etapas e 

procedimentos orientados pela pesquisa documental. Ao seguir fielmente as etapas e 

técnicas da pesquisa documental, o pesquisador imprime a cientificidade do estudo, 

bem como revela a sua capacidade de realização de estudos acadêmico-científicos, 

na perspectiva da resolução e elucidação de problemas. Nesse aspecto, Gaio, 

Carvalho e Simões (apud Sá-Silva, Almeida e Guindani 2008, p. 148) orientam: 

 

Para pesquisar precisamos de métodos e técnicas que nos levem 
criteriosamente a resolver problemas. [...] é pertinente que a pesquisa 
científica esteja alicerçada pelo método, o que significa elucidar a capacidade 
de observar, selecionar e organizar cientificamente os caminhos que devem 
ser percorridos para que a investigação se concretize. 

 

Ao optar pela pesquisa documental como método de investigação, o 

pesquisador não apenas coleta informações, mas também as interpreta com o rigor 

necessário e de acordo com os procedimentos preliminarmente definidos. Não se trata 

de uma atividade passiva, mas de um processo que exige postura crítica e sensível 

do pesquisador capaz de revelar sentidos e significativos nos documentos 

investigados. 

Como ocorre em todo o tipo de pesquisa, a análise e interpretação dos dados 

ocorre à luz de fundamentação teórica que dialogue e contribua para explicar os dados 

extraídos dos documentos de coleta de dados. Esse processo requer uma análise 

reflexiva rigorosa e articulada às fontes selecionadas conforme os objetivos da 

investigação. A triangulação entre os documentos, a teoria e os questionamentos 

orientadores do estudo possibilitam interpretações mais consistentes e 

fundamentadas. De acordo com Sá-Silva, Almeida e Guindani (2009, p. 4), 
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quando um pesquisador utiliza documentos objetivando extrair dele 
informações, ele o faz investigando, examinando, usando técnicas 
apropriadas para seu manuseio e análise; segue etapas e procedimentos; 
organiza informações a serem categorizadas e posteriormente analisadas; 
por fim, elabora sínteses, ou seja, na realidade, as ações dos investigadores 
– cujos objetos são documentos – estão impregnadas de aspectos 
metodológicos, técnicos e analíticos. 

 

Em razão da natureza da pesquisa proposta como anteriormente informado, 

a abordagem de análise é a pesquisa qualitativa, o que possibilita ao pesquisador, 

sem abrir mão de critérios rigorosos de coerência e de validação dos dados, um olhar 

e posicionamento subjetivos às múltiplas dimensões dos dados encontrados. Nesse 

aspecto, GIL (2002, p. 133) afirma: 

 

A análise qualitativa é menos formal do que a análise quantitativa, pois nesta 
última seus passos podem ser definidos de maneira relativamente simples. A 
análise qualitativa depende de muitos fatores, tais como a natureza dos 
dados coletados, a extensão da amostra, os instrumentos de pesquisa e os 
pressupostos teóricos que nortearam a investigação. Pode-se, no entanto, 
definir esse processo como uma sequência de atividades, que envolve a 
redução dos dados, a categorização desses dados, sua interpretação e a 
redação do relatório. 

 

A análise qualitativa, portanto, exige do pesquisador uma postura interpretativa 

e reflexiva em que não basta apenas organizar informações, mas atribuir-lhes sentido. 

Trata-se de um processo dinâmico em que os dados dialogam constantemente com a 

teoria, possibilitando novas leituras e ressignificações ao longo da investigação. Essa 

característica confere à análise qualitativa um caráter mais aberto e flexível, mas 

também mais complexo e desafiador. 

Ante ao exposto até aqui, a seguir passamos a apresentar a fonte/documentos 

de coleta de dados e os caminhos para sua realização. 

 

 4.1 - Avaliações da Aprendizagem Escritas – Documentos de Pesquisa e 

critérios de seleção 

 

A seleção do corpus foi realizada com base nos objetivos do estudo, 

contemplando avaliações aplicadas em 2023 em uma escola municipal, que 

possibilitassem verificar a presença das habilidades da BNCC nas práticas avaliativas 

dos anos finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano). Essas avaliações constituí-
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ram-se nas fontes/documentos de investigação, permitindo identificar e analisar se as 

questões formuladas contemplam as habilidades propostas pela BNCC, contribuindo 

para o desenvolvimento integral do aluno, conforme propõe o documento. O critério 

de escolha considerou a disponibilidade e a relevância desses instrumentos para os 

objetivos da pesquisa, possibilitando observar de que maneira as habilidades 

previstas pela BNCC foram efetivamente contempladas nas práticas avaliativas. 

Reconhece-se, contudo, que a opção por analisar avaliações provenientes de 

uma única escola municipal impõe limites à generalização dos achados. Além disso, 

o não envio de parte das avaliações por alguns docentes reduziu o universo inicial de 

análise, restringindo a diversidade de instrumentos. Apesar dessas limitações, 

entende-se que o corpus selecionado é suficiente para atender aos objetivos da 

pesquisa, na medida em que revela tendências significativas sobre a presença (ou 

ausência) das habilidades da BNCC nas práticas avaliativas. Além disso, buscou-se 

considerar que os documentos analisados não se produzem de forma isolada, mas 

refletem um contexto mais amplo, permeado pela cultura escolar, pela influência das 

avaliações externas e pelas condições estruturais da escola pública. Esses fatores 

socioeducacionais, como a pressão por resultados em avaliações externas, a tradição 

de práticas avaliativas centradas em gramática e a limitação de recursos da escola, 

influenciam diretamente a forma como os professores elaboram as questões. 

Observou-se que, mesmo após a implementação da BNCC, tais dimensões acabam 

por reforçar escolhas avaliativas conservadoras, limitando a promoção de habilidades 

integradas de leitura e escrita. Esse movimento permitiu que a análise não se limitasse 

à descrição técnica das avaliações, mas dialogasse com fatores socioeducacionais 

que impactam diretamente o modo como os professores elaboram suas práticas 

avaliativas, contribuindo para que a interpretação dos resultados também considere 

por que certas escolhas avaliativas persistem. 

Quanto às categorias de análise, estas foram organizadas a partir das 

competências e habilidades da BNCC, estruturando-se em eixos que orientaram a 

leitura e a interpretação dos dados. Essa opção metodológica buscou garantir maior 

consistência e sistematização, evitando que a análise permanecesse apenas em nível 

descritivo. Dessa forma, a representatividade do corpus é assegurada pelo recorte 

definido, e a interpretação dos resultados ganha em profundidade e validade. 

Para obtenção dos documentos, mantivemos contato (via e-mail e Whatsapp) 
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com professores (dois) e professoras (nove) de Língua Portuguesa dos anos finais do 

Ensino Fundamental, com atuação em escolas públicas da cidade da minha 

residência. Durante o contato, esclarecemos sobre a pesquisa e informamos o e-mail 

para envio das avaliações. Apesar de, no decorrer do contato, todos(as) confirmarem 

o envio, a aquisição dos documentos foi realizada com o envio de cinco professores 

por e-mail e pela busca do pesquisador na escola de trabalho de dois professores. Do 

total, quatro professores não enviaram as avaliações. Em quantidade de avaliações 

por ano de ensino e ano letivo de 2023, recebemos oito avaliações do 6º ano; cinco 

avaliações do 7º ano; oito avaliações do 8º ano e sete avaliações do 9º ano. 

A seleção das avaliações para a coleta de dados ocorreu em três etapas: 

inicialmente, identificou-se o ano de ensino no rodapé de cada página; em seguida, 

retirou-se o cabeçalho para ocultar escola e professor; por fim, as avaliações foram 

organizadas por ano, embaralhadas e, com auxílio de outra pessoa, foram 

selecionadas três de cada ano, formando o material de estudo. 

Após a seleção e definição dos documentos de pesquisa (12 avaliações de 

Língua Portuguesa), passamos para a identificação das características gerais das 

avaliações, buscando identificar a caracterização geral de todas as avaliações, para 

assim responder a um dos objetivos específicos do estudo, o de identificar as 

características das avaliações, como a proposição e interpretação de textos; 

quantidade e tipos de questões propostas. O resultado dessa análise é apresentado 

no capítulo cinco deste trabalho.  

A partir da identificação dos aspectos gerais das avaliações, foi dado início ao 

processo de análise propriamente dita, começando com uma leitura flutuante do 

material. Essa leitura é explicada por Bardin (2016) como um processo em que o 

pesquisador passa a conhecer e a reconhecer o material de pesquisa e dá início ao 

registro das primeiras impressões sobre os dados a serem analisados, bem como 

amplia seu olhar sobre o material, à medida em que vai estabelecendo importantes 

conexões com objetivos e a fundamentação teórica do estudo. 

 Sem a intenção específica de identificar as habilidades de Língua Portuguesa, 

com essa ação, nos apropriamos das avaliações tal como se apresentavam. A partir 

de rápida leitura de alguns textos e questões, de modo geral, infelizmente, fomos 

verificando que as avaliações, elaboradas depois de cinco anos de implantação da 

BNCC (2017), em sua maioria, continuam a apresentar questões voltadas para os 
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aspectos gramaticais e de interpretação de textos, ou melhor, de informações 

retiradas do corpo do texto, como também, questões de completar, a exemplo da que 

segue:  

Complete as frases abaixo e aponte com um X a sequência correta com 
relação aos pronomes relativos utilizados: 
A- período…….vivemos tem acarretado profundas mudanças no planeta. 
B- O professor reafirma a informação…………..foi passada ontem. 
C – Não sei…………..fica a livraria………..você se refere. 
(   ) onde, a que, que, que 
(   ) em que, que, aonde, que 
(   ) em que, que, onde, a qual 
(   ) que, em que, onde, a qual 
 
(Avaliação de Língua Portuguesa, 9º ANO). 
 

 

A análise revelou que as avaliações focam predominantemente em regras 

gramaticais, deixando de contemplar de forma efetiva as habilidades de Língua 

Portuguesa previstas na BNCC, o que compromete a verificação do desenvolvimento 

da língua como prática social e limita a promoção da formação integral do aluno. 

Observou-se que essa ênfase em aspectos formais da linguagem reflete uma 

abordagem tradicional do ensino, distante das propostas da Base, que valorizam a 

leitura, a escrita, a interpretação e a produção de sentido em contextos variados. Em 

seguida, os dados foram organizados sistematicamente para responder à questão de 

pesquisa, permitindo avaliar o alcance dos objetivos do estudo e identificar lacunas 

entre as práticas avaliativas observadas e as competências e habilidades previstas no 

documento normativo. 

Os documentos foram organizados por ano de ensino, iniciando pelo 6º ano do 

Ensino Fundamental, e analisados com leitura atenta, ética e objetiva. Para 

sistematizar a análise, foi criada uma tabela contendo a questão, análise preliminar e, 

quando possível, as habilidades correspondentes, mesmo que não explícitas, com 

foco na compreensão da proposta, comando e mobilização cognitiva exigida do 

estudante. prévios, e aspectos linguísticos relevantes. 

Na coleta, descrição e análise dos dados foram avaliados os aspectos formais 

e estruturais das avaliações, considerando sua qualidade como instrumento 

pedagógico. Critérios como estética, disposição e harmonia dos elementos não 

verbais com o texto escrito, especialmente em tirinhas e histórias em quadrinhos, 

foram analisados, reconhecendo que esses elementos podem favorecer a 

compreensão das questões. 
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Nesse sentido, imagens pertinentes, bem posicionadas e coerentes com o 

texto verbal, contribuem para a construção de sentido, se utilizadas enquanto 

elementos meramente decorativos podem confundir ou desviar a atenção do 

estudante. Por isso, é fundamental que aspectos como estética, clareza dos 

enunciados, articulação entre texto verbal e não verbal, e coerência das alternativas 

sejam planejados com intenção pedagógica, a fim de favorecer a aprendizagem. 

Outros pontos analisados referiam-se a plausibilidade das alternativas, clareza 

e objetividade dos enunciados, bem como tamanho das alternativas e sua ordem de 

apresentação. Esses detalhes, frequentemente negligenciados, podem influenciar 

diretamente o desempenho do aluno, seja favorecendo ou comprometendo sua 

compreensão e resposta. Sempre tendo como base a BNCC, tais fatores foram 

considerados buscando-se com o objetivo de analisar tal atividade como um momento 

de experiência clara e respeitosa ao estudante, favorecendo a compreensão, 

repertórios e de fato, o processo de aprendizagem. 

A discussão dos dados encontrados ocorreu de forma descritivo-analítica, a 

partir da apresentação/transcrição das questões avaliativas, seguida de análises 

crítico reflexivas, sempre buscando entender a intencionalidade da questão e, por sua 

vez, extrair as possibilidades de construção das habilidades de Língua Portuguesa, à 

luz da BNCC, conforme discussões realizadas no capítulo que segue, no qual, além 

das análise e discussões, finalizamos e, ao mesmo tempo, levantamos novos 

questionamentos sobre o objeto investigado.  
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CAPÍTULO 5 - HABILIDADES DE LÍNGUA PORTUGUESA NAS AVALIAÇÕES 

ESCRITAS PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL: PRESENÇA, 

AUSÊNCIA, ANÁLISES E DISCUSSÕES 

 

 O ato de avaliar desempenha um papel fundamental no percurso educativo, 

pois permite observar o progresso dos estudantes e orientar os próximos passos das 

práticas pedagógicas. Nessa perspectiva, este estudo tem como propósito 

compreender de que maneira são construídos os instrumentos avaliativos escritos de 

Língua Portuguesa nas séries finais do Ensino Fundamental e de que forma são 

consideradas as habilidades propostas pela BNCC. A análise busca verificar se as 

questões permitem que os alunos demonstrem tanto o domínio conceitual quanto a 

capacidade de aplicar o que aprenderam. 

A BNCC (2017, p. 8) afirma que a aprendizagem deve ser pautada no 

desenvolvimento das competências, entendidas como  

 

a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades 
(práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver 
demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do 
mundo do trabalho.  

 

Além disso, destaca a importância de uma abordagem avaliativa diversificada 

e formativa, que leve em consideração, sobretudo, os diferentes ritmos e estilos de 

aprendizagem, levando em conta que, além de acompanhar o percurso do aluno, deve 

orientar a prática pedagógica para que haja a possibilidade de um desenvolvimento 

contínuo, respeitando a singularidade do estudante e preparando-o para os desafios 

da convivência em sociedade. 

Foram analisadas questões de provas à luz da BNCC para verificar se avaliam 

efetivamente o desenvolvimento de competências e habilidades, promovendo 

pensamento crítico e argumentação, além da aplicação do conhecimento em 

diferentes contextos. Observou-se que muitas avaliações utilizam textos-base, 

favorecendo leitura, interpretação e contextualização, mas algumas das séries finais 

ainda apresentam exercícios isolados de gramática, sem aplicação real. Irandé 

Antunes (2003, p. 97) critica essa prática ao afirmar que os professores têm se 

apoiado em uma “gramática fragmentada, de frases inventadas, da palavra e da frase 

isoladas, sem sujeitos interlocutores, sem contexto, sem função: frases feitas para 
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servir de lição, para virar exercício”. Assim, a aprendizagem fica descolada do uso real 

da língua, reforçando a importância de articular gramática a textos significativos para 

formar sujeitos capazes de interagir criticamente por meio da linguagem. 

As questões, em sua maioria, possuem clareza quanto ao que se espera que 

o aluno responda; porém, algumas não exigem que ele desenvolva a habilidade de 

análise, fato que ocorreu em questões pertencentes aos quatro anos analisados. Isso 

significa que o nível cognitivo requerido é baixo: o enunciado pode estar 

compreensível e objetivo, mas restringe-se à memorização de informações, sem ir 

além. A proposição da atividade deve estimular o estudante a interpretar, relacionar 

conceitos, justificar respostas ou refletir criticamente — competências previstas pela 

BNCC e essenciais para a formação integral do aluno. Nesse sentido, Irandé Antunes 

(2003, p. 19) adverte que “no ensino ainda prevalece a perspectiva pedagógica 

voltada para o ensino da palavra e da frase descontextualizada”, onde os professores 

deixam de lado a leitura e a oralidade, o que compromete a construção de sentido e 

o desenvolvimento pleno das habilidades linguísticas. 

Em relação à estrutura e tipos de questões, existem questões subjetivas, mas 

boa parte delas é objetiva. Observa-se que não foram organizadas de maneira que 

haja a progressão da mais simples para a mais complexa. A quantidade de questões 

é razoável para o suposto tempo de realização da atividade (uma ou duas aulas) uma 

vez que esta informação não está explícita na avaliação. Nenhuma delas apresenta 

um quadro com instruções sobre a avaliação, logo, não se pode prever exatamente 

para quantas aulas as mesmas foram programadas. A diagramação das avaliações, 

em geral adequada, apresentava exceções que dificultavam a leitura e compreensão. 

A diversidade de gêneros textuais enriqueceu a avaliação, desafiando os alunos a 

interpretar, analisar e produzir diferentes tipos de texto. Para uma análise mais 

precisa, outros aspectos específicos serão discutidos a seguir, destacando impactos 

na clareza, coerência e eficácia das questões. 

 

5.1 - Questões Avaliativas do 6º ANO 

 

A primeira a ser analisada, é uma questão de uma avaliação que foi aplicada 

no 6º ano do Ensino Fundamental, no primeiro trimestre do ano de 2023. Antes da 

análise da habilidade, gostaria de salientar o fato de a mesma não ter sido contada 
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como primeira questão no texto original. Portanto, ela não terá número, pois se tiver, 

a numeração subsequente estará toda errada. Observe a questão: 

Figura 1 - Questão sem número 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 6º ano 2023. 
 
 

 A BNCC orienta que a aprendizagem efetiva ocorre por meio da 

contextualização dos conteúdos, promovendo relações com a realidade do estudante. 

Segundo a BNCC (2017, p. 60), é importante incentivar a autonomia dos 

adolescentes, dando-lhes recursos para acessar e analisar criticamente diferentes 

fontes de conhecimento. Nesse sentido, a avaliação deve ir além da memorização, 

estimulando reflexão, pensamento crítico e conexões com situações reais. Questões 

sem contexto ou com enunciados mal construídos prejudicam a aprendizagem e o 

desenvolvimento das competências previstas, sendo necessário que o enunciado seja 

claro, objetivo e contenha apenas as informações essenciais, evitando dados faltantes 

ou excessivos que prejudiquem a compreensão e a resolução da questão (Silva, 2011, 

p. 61). 

A clareza e objetividade do enunciado são essenciais para que a avaliação 

cumpra seu papel pedagógico, orientando o raciocínio do aluno e garantindo que as 

respostas reflitam as habilidades e competências pretendidas. Sem isso, a avaliação 

pode se tornar mecânica, com respostas vagas, desorganizadas ou fora do contexto, 

comprometendo a interpretação, a produção escrita e a correção. 

Observa-se também que não há a definição da habilidade a ser avaliada. De 

acordo com o contexto, a mais provável seria a habilidade relacionada à textualização, 

assim como a habilidade a (EF69LP07) que trata da produção de textos em diferentes 

gêneros [...] (Brasil, 2017, p. 143).  

É essencial que o aluno entenda a habilidade avaliada, garantindo justiça na 

avaliação. Questões contextualizadas, ligando problemas a situações concretas, 

favorecem uma aprendizagem mais próxima da realidade. A análise continua com 

uma questão que aborda um conteúdo diferente da anterior. Veja: 
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Figura 2 - Questão 1 

 
Fonte: Avaliação da aprendizagem 6º ano 2023. 

 
 

A habilidade contemplada é a (EF69LP33) cujo teor é “articular o verbal com 

os esquemas, infográficos, imagens variadas etc. [..]”. O enunciado já começa com 

uma estrutura que caiu em desuso. Segundo orientações dos órgãos de elaboração 

de avaliações em larga escala, como é o caso do Instituto Nacional de Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (doravante INEP), ao se elaborar o enunciado “não 

utilize sentenças como: “Pode-se afirmar que”, “É correto afirmar que”, etc. (INEP, 

2010, p. 12) na composição dos enunciados, pois comprometem a clareza, a precisão 

e a imparcialidade da questão. É importante que as questões sejam claras e objetivas, 

evitando ambiguidades que possam levar a interpretações subjetivas e comprometer 

a avaliação das habilidades do aluno.  

Seguindo na análise, a próxima questão apresenta uma estrutura bem mais 

próxima de uma avaliação segundo os padrões exigidos pela BNCC. Observe que há 

uma contextualização, onde são apresentados textos imagéticos e verbais, bem como 

informações que certamente contribuirão para a interpretação correta da questão: 

 
Figura 3 - Questão 2 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Avaliação da aprendizagem 6º ano 2023. 

 

A habilidade contemplada também é a (EF69LP33) cujo teor é “articular o 

verbal com os esquemas, infográficos, imagens variadas etc. [..]”. A habilidade que se 

busca avaliar está presente de forma implícita, ainda que não esteja indicada 

diretamente no enunciado e, segundo a BNCC, contempla a Competência 4 do quadro 

de Competências Gerais da Educação Básica, cujo propósito é justamente se 
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comunicar ao “utilizar as diferentes linguagens verbal [...] visual [...]” (Brasil, 2017, p. 

9). A falta de paralelismo sintático nas alternativas compromete a fluidez da leitura e 

a compreensão da mensagem, contrariando a recomendação do INEP (2010, p. 11) 

de construir alternativas com paralelismo sintático e semântico, extensão equivalente 

e coerência com o enunciado. Professores devem atentar para essa questão ao 

elaborar avaliações, garantindo clareza e eficácia na comunicação. 

A próxima questão utiliza linguagem mista em sua composição. Veja: 

 
Figura 4 - Texto para a questão 3 - HQ - Primeira parte 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 6º ano 2023. 

 
Figura 5 - Texto para a questão 3 - HQ – Segunda parte 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 6º ano 2023. 

 
Figura 6 - Questão 3 

 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 6º ano 2023. 
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A habilidade é a (EF15LP14) “Construir o sentido de histórias em quadrinhos e 

tirinhas, relacionando imagens e palavras e interpretando recursos gráficos (tipos de 

balões, de letras, onomatopeias)”. O texto-base é uma história em quadrinhos, mas a 

questão não indica claramente a habilidade a ser avaliada, dificultando a verificação 

do aprendizado do aluno. Observa-se ausência de paralelismo sintático e semântico 

na alternativa “e”, que inicia com classe gramatical diferente das demais, podendo 

confundir o aluno e induzi-lo a erro, comprometendo o objetivo da avaliação. Silva 

(2011, p. 63) sugere que os enunciados devem ser claros e organizados, evitando 

indução ao erro, respostas por exclusão e alternativas incoerentes com a proposta. 

De forma geral, a avaliação apresentou boa diversidade de questões e textos, 

necessitando apenas de ajustes pontuais devido a erros possivelmente decorrentes 

de falta de conhecimento do elaborador, estando, contudo, acima das expectativas. 

As próximas questões utilizam o mesmo texto-base: 

 
Figura 7 - Texto para a questão 4 

 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 6º ano 2023. 

 
Figura 8 - questão 4 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 6º ano 2023. 
 

  

A habilidade é a (EF69LP56) “fazer uso consciente e reflexivo de regras e 

normas da norma-padrão em situações de fala e escrita nas quais ela deve ser usada”. 

O enunciado já se inicia com a falta de uma informação importante, uma vez que 

afirma que “No texto ‘Meu diário’, frases como ‘Pai é um negócio fogo…’, e ‘...o Beto 

é o maior folgado…’ ou ‘... mixou a brincadeira’ [...]. Observa-se que o enunciado se 

reporta a um título que não foi explicitado no texto. Logo, o aluno deve supor, apenas 
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pelo título “7 de julho” e pela estrutura utilizada que o mesmo se trata de um gênero 

textual chamado diário.  

Enunciados imprecisos ou pouco claros podem levar o aluno a interpretações 

equivocadas, usando conhecimentos prévios inadequados, o que impede que a 

avaliação cumpra seu objetivo de verificar a aprendizagem do conteúdo efetivamente 

trabalhado. Observa-se que a mesma apresenta duplo gabarito, quando o comando 

da questão afirma que “indicam um tipo de linguagem utilizada mais por”. As 

possibilidades de respostas seriam, no mínimo duas, uma vez que esse tipo de 

linguagem como ‘Pai é um negócio fogo…’, ‘... Beto é o maior folgado…’ e ‘... mixou 

a brincadeira’ [...] não representa uma linguagem utilizada por um certo grupo social, 

ou etário, mas sim por um público geral. Quando a questão admite mais de uma 

resposta, há um comprometimento do objetivo da correção e pode até mesmo gerar 

frustrações nos estudantes. 

É urgente a necessidade de práticas pedagógicas que sejam responsáveis por 

auxiliar os estudantes no desenvolvimento das competências cognitivas complexas, 

algo que vai além da simples extração de informações constantes em um texto. A 

questão a seguir apresenta algo que vai de encontro a essa afirmação. Veja:  

 
Figura 9 - Questão 5 

 

 
Fonte: Avaliação da aprendizagem 6º ano 2023. 

 

 

A questão, que deveria avaliar a habilidade EF35LP03 — “identificar a ideia 

central do texto, demonstrando compreensão global” — limita-se a pedir que o aluno 

conte quantos pais são mencionados, sem estimular análise reflexiva, interpretação 

ou articulação de ideias, comprometendo a avaliação da compreensão global do texto. 

A questão a seguir sugere que o aluno faça uma análise do texto, não se atendo 

apenas a informações explícitas. Veja: 
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Figura 10 - Questão 6 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 6º ano 2023. 
 

O leitor, ao estabelecer conexões entre os elementos do texto, faz com que 

estas sejam capazes de garantir a coerência e coesão, servindo assim para uma 

melhor compreensão do que foi lido. Tais recursos são utilizados para que haja esta 

articulação, e entre os mesmos, de acordo com a questão exposta, há a utilização de 

um termo gramatical chamado pronome possessivo. Este recurso é importante pois 

contribui para que haja proficiência leitora e uma adequada interpretação textual.  

Compreendendo tais mecanismos, o leitor proficiente irá reconhecer elementos 

que são responsáveis por fazer a retomada ou antecipação de informações no texto. 

No caso da questão analisada, houve uma retomada da informação quando o 

comando indaga a qual termo da frase dita a palavra “meu” faz referência.  

Apesar de ter sido voltada para a capacidade de inferir e sua compreensão 

textual, a questão utilizou uma palavra que, além de retomar um termo que faz 

referência a algo dito anteriormente, o professor, ao escolher uma habilidade que faz 

parte do rol pertencente ao período do 3º ao 5º ano, lança mão de uma recomposição 

de uma habilidade que deveria ser priorizada nos referidos anos do seu curso. 

Segundo a BNCC (2017, p. 113), a habilidade contemplada (EF35LP06) tem como 

objetivo identificar conexões no texto por meio de substituições de palavras ou 

pronomes que garantem sua continuidade. 

 É necessário que, ao elaborar as atividades avaliativas, tais questões sejam 

capazes de verificar, além da leitura superficial, a capacidade de o aluno identificar e 

estabelecer relações entre as partes do texto, como foi o caso, da identificação dos 

pronomes que fizeram referência e a consequente progressão temática, sem que haja 

repetições desnecessárias, contribuindo assim para a compreensão não global do 

texto. Tal retomada se configura como essencial para a análise da competência 

leitora, através de sua abordagem contínua, progressiva e dinâmica que irá auxiliá-lo 

na aquisição de autonomia na leitura e escrita.  
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 Entender que a linguagem é um fenômeno dinâmico e social e reflete a 

diversidade cultural e histórica de uma comunidade, de um país também deve ser um 

dos objetivos da escola. Deve-se entender que a diversidade linguística, assim como 

sua extensão territorial, são riquezas materiais e imateriais do Brasil. A BNCC (Brasil, 

2017, p. 81) afirma que também é importante refletir sobre a mudança e a variação 

linguística, presentes em qualquer sistema de linguagem e analisáveis em diferentes 

níveis. Deve-se dar atenção às variedades linguísticas, discutindo o valor social das 

formas de prestígio e das estigmatizadas, que frequentemente refletem preconceitos 

sociais. Nessa perspectiva, a diversidade vocabular, pronúncia e até a própria 

estrutura gramatical existente em grupos sociais devem ser considerados patrimônio 

linguístico e, portanto, deve ser valorizado e respeitado e não ser visto como de maior 

ou menor prestígio social.  

A variedade linguística é um fenômeno inevitável na língua, uma vez que 

apresenta variações de acordo com a região, a faixa etária, escolarização e contexto 

social. Os estudantes devem ter em mente que há variedades de prestígio (norma-

padrão) e variedades estigmatizadas, e, portanto, é necessário que tais variações não 

sejam vistas com efeito negativo, mas considerando todo o contexto que as faz 

diferentes umas das outras. Neste contexto, analisaremos a próxima questão: 

 
Figura 11 - Texto e questão 7 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 6º ano 2023. 
 

A habilidade é (EF69LP55) “reconhecer as variedades da língua falada, o 

conceito de norma-padrão e o de preconceito linguístico”. O destaque sobre a 

variação linguística e a forma como foi feito o comando da questão evidencia uma 

preocupação com tal fenômeno linguístico. Contudo, pela forma como o comando foi 

estruturado, o conhecimento que se pretende verificar limita-se à simples 

memorização de nomenclaturas, sem priorizar a reflexão crítica sobre o uso da 

linguagem em diferentes contextos. Tais posturas, segundo Bagno (2002, p. 119), de 
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nada servem no que se refere a formar um bom usuário da língua. Observa-se a 

preocupação apenas com a identificação do tipo de variação e não uma análise mais 

aprofundada, tratando-se apenas de identificar um fenômeno classificatório e não os 

possíveis aspectos sociais, culturais e históricos com os quais possa estar envolvido. 

 Novamente acontece uma análise equivocada quando se propõe que seja 

identificado o nível social, etário, escolar ou de nacionalidade, ao se sugerir, como se 

pode ver na questão a seguir. Trata-se de uma visão limitada sobre o ensino da língua. 

É necessário que sejam propostas questões que visem verificar se houve aprendizado 

por parte dos alunos no que diz respeito a análise crítica e não a simples identificação 

dos “falantes” de determinada variante, mantendo-se assim uma visão estereotipada 

da língua, ao invés de motivar a reflexão de fatores que motivaram a utilização de 

determinada variação linguística. Veja na figura a seguir: 

 
Figura 12 -  Texto e questão 8 

 
 

 Fonte: Avaliação da aprendizagem 6º ano 2023. 

 
A habilidade é (EF69LP55) “reconhecer as variedades da língua falada, o 

conceito de norma-padrão e o de preconceito linguístico”. A BNCC (2017, p. 71) afirma 

que é importante destacar, seguindo a linha metodológica de documentos curriculares 

anteriores, que estudos teóricos e metalinguísticos – sobre língua, literatura, norma 

padrão e outras variedades – não devem ser tratados como um objetivo final nesse 

nível de ensino. Eles precisam estar integrados a práticas de reflexão que possibilitem 

aos alunos expandirem suas habilidades de uso da linguagem, tanto na leitura quanto 

na produção, em contextos situados de comunicação. O aluno, ao perceber que não 

há uma forma única de falar — algo que, segundo Bagno (2002, p. 16), é uma grande 

verdade, pois, mesmo falando português, o idioma apresenta muita variedade — 

torna-se mais preparado para lidar com situações em que deverá agir de forma ética 

e respeitosa na sociedade. 
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Esta forma de estruturar a questão também acontece no exemplo a seguir. 

Além de não promover a reflexão sobre a linguagem utilizada no corpo do texto, 

apresenta questões que primam pela identificação de nomenclaturas voltadas às 

regras gramaticais expostas nos livros didáticos. Observe: 

 
Figura 13 - Texto e questão 9 

 

 Fonte: Avaliação da aprendizagem 6º ano 2023. 
 

 

O preconceito linguístico e a variação linguística são objetos de conhecimento 

que têm como objetivo levar os alunos a analisar e compreender o fenômeno da 

variação linguística, adotando uma atitude respeitosa diante das variedades e 

rejeitando o preconceito linguístico, conforme estabelece a Competência Específica 

número quatro de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental na BNCC (2017, p. 

87). Mas, como se pode observar nas alternativas “a”, “b” e “c”, há um reforço de uma 

visão normativa da língua e sugere que a música apresenta descuidos ou desvios 

gramaticais e até mesmo uma linguagem imprópria a ser utilizada pela literatura. 

Antunes (2003, p. 87) afirma que há uma preocupação em apenas reconhecer ou 

identificar alguma coisa, grifando, circulando, mas sem a preocupação em saber para 

que serve aquilo que se quer identificar. Também nesse aspecto, de acordo com a 

habilidade (EF69LP55) sugerida pela BNCC (2017, p. 161) onde é enfatizado que é 

necessário “reconhecer as variedades linguísticas da língua falada, o conceito de 

norma-padrão e de preconceito linguístico” é um tipo de linguagem coloquial com 

maior grau de acessibilidade e, para tanto, a possibilidade de construção de uma 

crítica social e uma análise mais profunda sobre os recursos linguísticos utilizados 

pode acontecer de forma mais efetiva.  

Para finalizar a análise, a alternativa “e” acaba por estar, de certa forma, 

alinhada ao que propõe a BNCC, pois reconhece a natureza mais acessível e crítica 

do texto sem recorrer a análises normativas. A questão poderia ser melhorada ao 
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explorar o uso dos recursos linguísticos para crítica social e desenvolvimento do 

pensamento crítico, valorizando a diversidade linguística. Observam-se ainda 

incoerências em questões sobre variação digital, mesmo considerando que a BNCC 

orienta o ensino a reconhecer os diferentes usos e características da linguagem nas 

interações. Observe: 

Figura 14 - Texto e questão 10 
 

 
Fonte: Avaliação da aprendizagem 6º ano 2023. 

 

A questão se afasta da BNCC ao não considerar a função comunicativa do 

texto no meio digital, ignorando formas abreviadas aceitas nesse contexto. Assim, não 

avalia adequadamente habilidades como pensamento crítico e argumentação, e a 

escolha de alternativas pode refletir dúvida ou aleatoriedade do aluno. Segundo a 

BNCC (2017, p. 125), de acordo com a habilidade (EF04LP15) “Distinguir fatos de 

opiniões/sugestões em textos (informativos, jornalísticos, publicitários etc.)”, deve-se 

promover situações em que haja a necessidade avaliar criticamente diferentes fontes 

de informações, distinguindo fatos de opiniões e identificando possíveis manipulações 

e distorções nos discursos. 

Outra situação de uma questão que não induz o aluno a pensar criticamente é 

a que será vista a seguir. O seu objetivo é apenas verificar se o aluno possui o 

conhecimento relacionado a identificar um fenômeno linguístico e apenas nomeá-lo. 

Observe: 

Figura 15 - Texto e questão 10 (número da questão repetido) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 6º ano 2023. 
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É importante que o desenvolvimento do pensamento crítico seja uma constante 

preocupação dos professores tanto em suas aulas quanto na preparação das suas 

avaliações. Como se pode ver, a questão vista apenas sugere que o aluno identifique 

o fenômeno linguístico, e é só isso. Não o estimula a pensar de forma crítica, indo 

além da simples identificação do tema e, principalmente, não exige que o mesmo 

tenha um posicionamento crítico, limitando o potencial formativo da avaliação. Esse 

tipo de abordagem pode restringir o aprendizado ao aspecto superficial do conteúdo, 

sem promover uma reflexão mais profunda sobre o tema em questão. 

Ao não desafiar o aluno a formular suas próprias ideias ou a analisar as 

implicações do fenômeno linguístico em diferentes contextos, a avaliação perde a 

oportunidade de engajar o estudante em uma dinâmica mais complexa de construção 

da aprendizagem. Assim, é essencial que as questões avaliativas sejam estruturadas 

de maneira a incentivar a análise crítica, a argumentação e a reflexão sobre os temas 

propostos, alinhando-se às diretrizes da BNCC para o desenvolvimento integral dos 

alunos. De acordo com Rodrigues e Leal (2021, p. 68),  

 

Considerando que a argumentação faz parte das diferentes esferas de 
interação, defendemos que, desde cedo, é importante que as crianças 
possam desenvolver suas habilidades de expressar pontos de vistas, 
justificar suas opiniões e aprender a contra-argumentar, tanto na modalidade 
oral, como na escrita. Entendemos ainda que, ao investir nessas habilidades, 
estaremos favorecendo o pensamento reflexivo, algo fundamental para uma 
inserção mais crítica e ativa na sociedade. 

 
 

É necessário que a argumentação seja inserida desde as primeiras etapas da 

escolarização como essencial na participação social. Dessa forma, a escola 

contribuirá para a formação de indivíduos capazes de interagir de forma efetiva e 

consciente nas diversas esferas sociais, desenvolvendo a capacidade de expressar 

opiniões fundamentadas, ouvir e considerar diferentes pontos de vista e construir 

soluções coletivas para problemas comuns. 

As próximas questões também abordam a temática da variação linguística, um 

dos eixos da BNCC para o ensino da Língua Portuguesa. A BNCC orienta que os 

alunos aprendam a compreender e respeitar as diferentes formas de uso do idioma, 

levando em conta os contextos comunicativos. Observe: 
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Figura 16 - Texto para as questões 11 e 12  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 6º ano 2023. 
 

Figura 17 - Questão 11 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 6º ano 2023. 
 

Na questão 11, há um destaque para a variante nordestina, como exemplo de 

adaptação da língua aos grupos sociais. Contempla a habilidade (EF69LP55) 

“reconhecer as variedades da língua falada, o conceito de norma-padrão e do 

preconceito linguístico”. O objetivo da avaliação pode ser comprometido devido a 

alguns problemas que a questão apresenta. Segundo a BNCC, a variação linguística 

não pode ser entendida como um fenômeno isolado, mas que possui relação com o 

contexto onde é utilizado. Logo, quando se trata de contexto, segundo Ribeiro e 

Santos (2024, p. 6),  

 

A variação linguística no Brasil também está intimamente ligada a questões 
de identidade e pertencimento. As diferentes formas de falar não são apenas 
marcadores linguísticos, mas também culturais e sociais, muitas vezes 
carregados de significados e valores simbólicos para seus falantes.  

 

A variação linguística no Brasil reflete identidade, cultura e experiências 

regionais, sendo essencial para analisar criticamente o uso da língua. No entanto, a 

questão escolar analisada não estimula essa reflexão sobre preconceito linguístico, e 

seu comando poderia ser mais direcionado, conectando variantes regionais à nor-  
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ma-padrão e às práticas sociais da linguagem. Observa-se claramente uma visão 

errada do que vem a ser variante linguística e, pior, pode-se induzir a manutenção do 

preconceito linguístico. Há também a falta de equilíbrio nas formulações das 

alternativas, generalizando ou apresentando vieses ideológicas, comprometendo a 

avaliação do estudante. A BNCC (2017, p. 81) afirma que é importante refletir sobre a 

mudança e variação linguística, destacando o valor social das variedades de prestígio 

e das estigmatizadas e seus vínculos com preconceitos sociais. 

O aluno precisa entender que a língua é dinâmica e socialmente situada, e que 

reconhecer e valorizar suas diversas variedades promove uma educação mais 

democrática e inclusiva. Segundo Bagno (2002, p. 52), “o que acontece é que em toda 

língua do mundo existe um fenômeno chamado variação, isto é, nenhuma língua é 

falada do mesmo jeito em todos os lugares, assim como nem todas as pessoas falam 

a própria língua de modo idêntico”. A língua precisa ser vista como um fenômeno vivo, 

dinâmico e profundamente influenciado por fatores históricos, geográficos, culturais e 

sociais. Expressar-se de maneiras diferentes não é erro, mas sim manifestações 

legítimas da língua. Reconhecer essa diversidade é fundamental para combater o 

preconceito linguístico e valorizar as múltiplas formas de expressão existentes. 

A questão 12, conforme pode-se observar a seguir, também utiliza a habilidade 

da questão anterior, ou seja, (EF69LP55) “reconhecer as variedades da língua falada, 

o conceito de norma-padrão e do preconceito linguístico” limita-se ao formato onde se 

apresenta como alternativas o verdadeiro ou o falso, reduzindo a análise apenas a 

uma resposta binária, o que pode não ser interessante na verificação se houve ou não 

o domínio da argumentação e criticidade do aluno. Veja: 

 
Figura 18 - Questão 12 

 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 6º ano 2023. 
 

 

Esse tipo de questão empobrece a avaliação, não permitindo verificar a 

compreensão do aluno sobre a diversidade linguística e o uso adequado das variantes 
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em diferentes contextos. Uma resposta discursiva seria mais adequada para avaliar 

compreensão e expressão sobre a variante regional.  

A próxima análise a ser feita será de uma avaliação de produção textual 

também do 6º ano. Sabe-se que a BNCC destaca o texto escrito como um instrumento 

necessário para a expressão de ideias, exercício da cidadania e ativa participação na 

sociedade. Trata-se de uma competência essencial para o desenvolvimento dos 

estudantes de qualquer segmento ou faixa etária. Observe o texto-base: 

 

Figura 19 - Texto para as questões 1 a 9  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 6º ano 2023. 
 

O texto-base contém uma imagem que não complementa o conteúdo verbal, 

funcionando apenas como enfeite. Essa desconexão pode confundir o aluno, levan-

do-o a interpretar incorretamente a relação entre imagem e texto. Em textos 

multimodais, o alinhamento entre elementos visuais e verbais é essencial; sua 

ausência compromete a clareza, prejudica a eficácia da atividade e dificulta o 

desenvolvimento da leitura crítica e da compreensão do conteúdo.  

Dando continuidade, vamos à análise da questão 1. O comando da questão 

sugere que o aluno responda, de acordo com o que leu na fábula, o que significa cada 

um dos termos diferenciados utilizados no decorrer do texto. Esse tipo de abordagem 

favorece a compreensão leitora, pois o aluno é incentivado a interpretar o texto, 

fazendo inferências e estabelecendo conexões entre as informações explícitas e 

implícitas contidas no texto. Observe: 
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Figura 20 - Questão 1  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 6º ano 2023. 
 

Segundo a BNCC, a leitura deve ir além da simples decodificação das palavras, 

mas sim envolver a interpretação crítica e reflexiva ao expor alunos a questões deste 

tipo. Muitas habilidades, segundo a BNCC (2017, p. 113), como a (EF35LP05) que 

tem como objetivo “inferir o sentido de palavras ou expressões desconhecidas em 

textos, com base no contexto da frase ou no texto”, tratam da capacidade de fazer 

inferência, análise discursiva e interpretação de sentidos, reforçando assim a validade 

desse tipo de questão. Solicitar que o aluno construa interpretações evita respostas 

mecânicas baseadas apenas na memorização, promovendo um aprendizado mais 

significativo. Para isso, os comandos devem ser claros, bem formulados, e as 

respostas precisam se apoiar no texto. 

As questões seguintes (2 a 9) apresentam problemas que remetem a estrutura 

de uma avaliação extremamente mecânica, onde se tem como objetivo a simples 

recuperação de informações prestadas no decorrer do texto.  

Figura 21 - Questões 2 a 9 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 6º ano 2023. 
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  É preciso que o aluno vá além de uma simples compreensão do texto, sendo 

necessária uma experiência mais profunda e enriquecedora, envolvendo a fruição 

estética e emocional do que está sendo lido. É necessário que o leitor sinta prazer e 

tenha uma sensível apreciação ao se envolver em determinada leitura. A BNCC (2017, 

p. 156) propõe que para que a literatura e a arte cumpram seu papel transformador e 

humanizador, é essencial formar leitores capazes não só de compreender os textos, 

mas também de apreciá-los e vivenciá-los. 

Analisando superficialmente as questões, pode-se observar que não 

favorecem a construção de sentido e não há um estímulo à criticidade. Na verdade, 

não é uma habilidade adequada para o segmento que foi utilizado, conforme se pode 

observar, trata-se de uma habilidade voltada para o segmento do Ensino Fundamental 

- anos iniciais. Portanto, é um exemplo de recomposição de habilidades não do ano 

anterior, mas do segmento anterior. Observe que os comandos 2, 3, 4, 6 e 8 exigem 

que o estudante recupere apenas as informações que estão no corpo do texto, sem 

que haja sua interpretação, ou seja, a habilidade é a (EF15LP03) “localizar 

informações explícitas em textos”. Isso vai de encontro ao fato de que o ensino da 

leitura deve permitir o desenvolvimento da competência de onde se identificam, 

interpretam e analisam os efeitos de sentido de diferentes recursos linguísticos e 

discursivos. Questões que apenas pedem ao aluno a localização de trechos no texto 

não verificam se esta competência foi desenvolvida.  

Outra coisa que não há na atividade, como se pode ver nas questões 5, 7,8 e 

9, é um relacionamento do novo conhecimento ao que o aluno já domina, ou seja, o 

seu conhecimento de mundo. Segundo Rojo e Moura (2012, p. 103), os professores 

precisam apresentar um novo conhecimento (letramento) a partir do conhecimento ao 

qual os alunos já dominam. As questões contemplam a habilidade (EF03LP12) “ler e 

compreender, com autonomia, cartas pessoais e diários, com expressão de 

sentimentos e opiniões, dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, de acordo 

com as convenções do gênero carta e considerando a situação comunicativa e o 

tema/assunto do texto” (Brasil, 2017, p. 72). A leitura deve ser significativa, 

conduzindo o estudante a compreender o texto em seu contexto completo, levando 

em consideração o autor, a época em que foi produzido, o gênero textual e os 

objetivos da obra.  
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Esse processo permite uma interpretação crítica e contextualizada, que não se 

limita apenas ao que está escrito, mas considera também as intenções do autor, suas 

condições de produção e o papel social do texto. Para isso, é essencial estabelecer 

uma relação entre o conhecimento prévio do aluno e o que ele pode adquirir a partir 

do texto, de modo que a leitura dialogue com suas próprias experiências e vivências, 

tornando o conteúdo mais relevante e próximo da realidade do estudante. Além disso, 

é importante preparar o aluno para compreender que toda obra escrita reflete a 

sociedade e o momento histórico em que foi criada, influenciando a maneira como a 

mensagem é transmitida e interpretada. Esse tipo de abordagem não só fortalece a 

capacidade de interpretação, como também estimula a reflexão crítica e a consciência 

social, desenvolvendo competências fundamentais para a formação cidadã e para o 

entendimento profundo da linguagem e de seus múltiplos usos. 

 Ao prosseguir com a análise, observa-se uma perceptível ausência de 

criticidade e reflexão nas questões propostas, pontos fortemente enfatizados pela 

BNCC. Segundo Rodrigues e Leal (2021, p. 24) “somente o desenvolvimento de 

habilidades críticas é capaz de propiciar esse exercício da diferença, [...], mas também 

pela própria agência da diferença, que alimenta o respeito e difunde a igualdade de 

acesso e direitos”. Essas lacunas tornam-se evidentes na forma como são 

interpretados o comportamento do ratinho e os julgamentos precipitados sobre os 

demais personagens. A linguagem, nesse contexto, configura-se como instrumento 

fundamental para a construção do conhecimento, a interação social e a expressão 

cultural e identitária. O uso do sentido figurado, por exemplo, não apenas enriquece a 

interpretação textual, mas também estimula a criatividade e promove uma leitura mais 

crítica e significativa dos gêneros trabalhados. 

Analisaremos agora uma questão que tem como objetivo verificar os 

conhecimentos adquiridos sobre o tema sentido próprio e figurado, especificamente, 

sobre o uso de metáforas. Observe:  

Figura 22 - Texto e questão 1  
 
 
 
 
 
 

 
 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 6º ano 2023. 
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A simplicidade com que o texto começa aproxima o leitor, facilita sua 

compreensão e exige que o aluno vá além do sentido literal das palavras e perceba 

qual a intenção ao ser utilizada a palavra “gato” como metáfora, servindo a mesma 

para se referir a sua aparência. Porém, quando o comando pede “o que cada um deles 

quer dizer?” (questão 1, alternativa a) acaba por fazer uma pergunta um pouco vaga, 

imprecisa, o que dificulta a resposta de forma clara e podem gerar confusão no 

entendimento pois não indicam exatamente o que se espera como resposta à 

pergunta realizada. Além disso, não há o incentivo à percepção crítica do aluno, pois 

não exigem dele nenhum nível de análise da questão. 

 A questão “b” apresenta uma análise polissêmica na construção do sentido que 

as palavras “gato” e “gata” passam a ter, mas não há um convite à reflexão e análise 

da variação linguística. Quando o comando pergunta “Por quê?”, sugere uma análise 

do texto, para a justificativa de suas respostas, o que acaba por verificar se os alunos 

entenderam ou não o sentido da linguagem figurada. Porém, não enfatiza a questão 

da variação linguística, quando não se discute o uso do termo “gato” nas possíveis 

situações de comunicação, assim como o porquê dos termos “gato” e “gata” serem 

utilizados com esse sentido. Ao se tratar de uma questão que tem uma relação com o 

enunciado da alternativa “a”, não apresenta nenhuma conexão com ela, algo que seria 

interessante pois auxiliaria em uma análise mais profunda da linguagem figurada. 

Seguindo com a análise, as próximas questões têm como objetivo identificar 

quais são os sentidos provocados pelas figuras de linguagem presentes, verifican-  

do-se assim se houve um avanço no quesito voltado para a reflexão e leitura crítica 

do texto. Observe como a questão é estruturada: 

 

Figura 23 - Questão 2 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 6º ano 2023. 

 

 São apresentadas duas frases para que o aluno identifique em qual delas há 

uma associação inesperada em relação ao próprio texto, seu sentido figurado. 

Identifica-se que na primeira frase, há uma figura de linguagem chamada prosopopeia, 
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que atribui características humanas a seres inanimados. Porém, na segunda frase, o 

sentido utilizado é o denotativo, ou seja, literal, relatando uma situação convencional. 

A habilidade contemplada (EF67LP38), segundo a BNCC (2017, p. 175), é “analisar 

os efeitos de sentido do uso de figuras de linguagem, como comparação, metáfora, 

metonímia, personificação, hipérbole, dentre outras”. No comando da questão, 

observa-se que não há uma preocupação em nomear as figuras de linguagem ali 

existentes, mas sim sua função no contexto da frase. Se o aluno tem a capacidade de 

entender e reconhecer os sentidos produzidos no texto ao serem utilizados os 

recursos expressivos, significa dizer que ele está no caminho certo em direção à 

formação de um leitor crítico capaz de entender também sentidos que são 

metaforicamente atribuídos, bem como perceber os sentidos implícitos e estilísticos 

ali utilizados.  

 É importante salientar que tais questões são capazes de mostrar qual o nível 

de percepção da expressão e estética da linguística que o aluno possui, fortalecendo 

o letramento literário e ampliando a sua proficiência e crítica e, consequentemente, 

melhorando a comunicação.  

  Há também uma abordagem das figuras de linguagem na próxima questão. 

Observe: 

Figura 24 - Questão 3 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Fonte: Avaliação da aprendizagem 6º ano 2023. 
 

Se forem apresentadas, como aqui, frases parecidas, mas com sentidos 

diferentes, a análise da questão deve ser voltada para perceber o que há em comum 

entre elas. Mais uma vez, há uma preocupação, como na questão anterior, em alinhar 

os objetos do conhecimento à BNCC, cuja habilidade contemplada é (EF67LP38) 

“analisar os efeitos de sentido do uso de figuras de linguagem, como comparação, 

metáfora, metonímia, personificação, hipérbole, dentre outras”. Quando propõe a 

análise e o aluno percebe que os significados diferentes que o verbo “queimar” 

assume e consegue-o identificar, novamente pode-se afirmar que o aluno domina a 

habilidade. Tal possibilidade de entender as variações de sentido de um mesmo 
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vocábulo demonstra a compreensão da utilidade do contexto na construção do 

significado e as possíveis variações de sentidos que o termo pode ter.  

 A promoção da capacidade de interpretar os diferentes usos da língua, 

permitindo a compreensão de como as escolhas linguísticas e textuais contribuem 

para a construção dos sentidos e para efeitos pretendidos pelo autor é um dos 

objetivos do ensino da Língua Portuguesa. De acordo com Teotônio et al (2013, p. 1), 

“interpretação textual é a arte de explicar o sentido de um texto” e, como tal, exige do 

leitor atenção aos detalhes, compreensão do contexto e capacidade de relacionar 

ideias, permitindo que o significado vá além das palavras escritas e se conecte com a 

realidade em que está inserido. Nesse contexto, a identificação da função metafórica 

de um vocábulo tão comum em nossa vida cotidiana surge como um exemplo prático 

de interpretação textual, pois possibilita perceber nuances de significado e os 

diferentes usos da linguagem, inclusive na esfera literária. 

 Na próxima questão, o comando sugere que seja feita uma comparação e se 

perceba o que há em comum entre o olhar e o sol. Nesta questão, avalia-se se o aluno 

é capaz de perceber e interpretar as diferentes formas de linguagem, relacionan-      

do-as, com as expressões linguísticas de forma crítica e reflexiva. Na verdade, há uma 

interligação entre as questões da avaliação. Veja: 

Figura 25 - Questão 4 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 6º ano 2023. 
 
 

 Na questão, há uma proposta de inserir um termo e perceber qual a mudança 

que essa ação pode realizar. Há uma sugestão de realização de análise paralela entre 

dois aspectos e estabelecidas as relações entre eles: os olhos de Joana e as estrelas 

do céu. Algo em comum eles têm e essa percepção fará com que cada vez mais sejam 

desenvolvidas a sua capacidade de reflexão e crítica, percebendo, no contexto, a 

literalidade e o sentido figurado em situações que simulem a vida cotidiana.  
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Há aqui a aplicação de um recurso de linguagem, de acordo com a habilidade 

(EF67LP38) da BNCC (2017, p. 175) que sugere “analisar os efeitos de sentido do 

uso de figuras de linguagem, como comparação, metáfora, metonímia, personificação, 

hipérbole, dentre outras”. Claro que aqui está sendo analisado se o aluno aprendeu a 

utilizar a habilidade que foi exposta na avaliação e não na prática de produção textual. 

O comando sugere que seja retirado o termo comparativo “como”, e assim, o aluno 

precisa entender que houve uma mudança também da figura de linguagem. O que era 

apenas uma comparação explícita acaba por se transformar em uma afirmação direta, 

utilizando o que os dois termos possuem em comum aumentando assim o nível de 

abstração e significado. 

As próximas questões estão interligadas, principalmente por abordarem o 

mesmo objeto de conhecimento, por isso, faremos uma análise das questões em 

conjunto. Observe: 

Figura 26 - Texto para as questões 5 e 6 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 6º ano 2023. 
 

 A análise do poema de Cecília de Meireles é uma excelente oportunidade de 

desenvolvimento da criticidade e da interpretação de um texto literário. Questões 

relacionadas ao uso do sentido figurado são capazes de auxiliar o aluno na análise e 

reflexão sobre o dilema humano, como é o caso do poema, e sua contraposição 

sonho/realidade.  

 A proposta apresentada ao aluno está de acordo com o que normatiza a BNCC 

no que se refere a analisar criticamente um texto, seja qual for a sua origem. Quando 

é solicitado ao aluno para que ele, a partir do contexto, defina o significado não-literal 

da palavra sonho, o aluno passa a entender e valorizar aspectos representativos do 

termo na obra analisada. Mesmo em uma turma de sexto ano do Ensino Fundamental, 

tal possibilidade de análise exige, no nível do no segmento, uma interpretação 
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profunda, onde o termo “sonho” não tem apenas sentido de um desejo comum, mas 

um conjunto composto por aspirações, ilusões e a procura por algo que não será 

alcançado.  

Como se pode ver a seguir, as questões caminham de acordo com a BNCC. 

Porém, se fossem elaboradas de outra forma, certamente alcançariam melhor o seu 

objetivo. Uma forma de aprofundar mais a análise da questão seria levar o aluno a 

refletir sobre a relação existente entre o que deseja o poeta e os sentimentos 

posteriores que ele possui. O eu lírico tinha como objetivo apagar o seu sonho, então, 

se era sonho, qual o sentido de ainda sofrer, de acordo com o que é confirmado na 

última estrofe? Com um pequeno ajuste, o estudante teria a possibilidade de identificar 

o que o poeta realmente queria e a reflexão do poeta sobre o quão complexa é a 

emoção presente no poema.  

No momento em que é oferecida ao aluno apenas a possibilidade de respostas 

fechadas e com pouco ou nenhum espaço para que apresente sua subjetividade, a 

dimensão não é explorada em sua totalidade. Faz-se necessário criar situações onde 

os alunos possam exercitar sua interpretação subjetiva, não limitando os alunos a uma 

única resposta predefinida pelo professor. 

Observe o que acontece na questão a seguir. Ela apenas sugere que o aluno 

relacione o termo “sonho” com uma alternativa que possua relação que acaba por 

limitar a questão interpretativa do aluno, algo que contraria a BNCC. Segundo ela, a 

leitura precisa proporcionar ao estudante a possibilidade de analisar os efeitos de 

sentido decorrentes da escolha de determinadas palavras, expressões e estruturas 

sintáticas, o que se entende como algo que ofereceria uma abordagem mais aberta e 

reflexiva. Observe: 

Figura 27 - Questão 5(a) 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 6º ano 2023. 
 

Nesta questão, a habilidade contemplada é a (EF69LP54) que trata de “analisar 

os efeitos de sentido decorrentes da interação entre os elementos linguísticos [...] 

obtidos por meio de figuras de linguagem como [...] metáforas [...], (BNCC 2017, p. 

161), e tem como função a sua interpretação no contexto poético. Há aqui a 
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possibilidade de reconhecer a função da figura de linguagem chamada metáfora e 

isso faz com que o aluno não tenha a preocupação em nomeá-la, mas sim perceber 

a sua função no texto, transformando o sentido da palavra que passa aqui a ter sentido 

conotativo. A interpretação da linguagem conotativa está em sintonia com o que 

prescreve a BNCC e foi eficaz na proposta de leitura significativa do texto literário. 

A próxima questão tem como objetivo a sinonímia. Observe: 

Figura 28 - Questão 5(b) 

 
 Fonte: Avaliação da aprendizagem 6º ano 2023. 

 

Uma proposta de questão seria pedir ao aluno que justificasse sua escolha e 

até mesmo fosse oferecido a ele um leque de opções de interpretações, onde 

certamente seria verificada a possibilidade de que o aluno tenha conseguido absorver 

um aprendizado mais significativo, permitindo a possível relação de interpretação 

entre o conceito de sonho apresentado à sua vivência e suas referências culturais. 

Figura 29 - Questão 6 

 
 Fonte: Avaliação da aprendizagem 6º ano 2023. 

 

Nestas questões de análise em relação ao poema, há uma preocupação em 

conduzir o aluno a compreender o que está explícito, mas também inferir sentidos 

simbólicos existentes no decorrer do texto. A habilidade contemplada é (EF03LP12) 

“ler e compreender, com autonomia, [...] com expressão de sentimentos e opiniões, 

dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, [...]” O sentido metafórico presente 

no poema teria um excelente resultado em relação à sua análise se o processo fosse 

conduzido pelo professor e não como na proposta, onde o aluno se vê sozinho na 

análise das proposições. Tal sugestão se dá devido a complexidade de tal análise e 

uma turma do sexto ano, com certeza não está preparada para realizar uma análise 

tão aprofundada do sentido figurado presente no texto.  
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 Por outro lado, há uma preocupação em conduzir os alunos a uma reflexão 

crítica quando lidam com sentimentos como a perda e a frustração, onde passa a 

refletir sobre seus sonhos, comparando assim sua maneira de pensar às ideias 

propostas no poema. Tal capacidade de analisar, contextualizar e avaliar determinado 

conteúdo é importante pois auxilia na formação de indivíduos que não apenas leem e 

entendem, mas são capazes de processar a informação e aplicá-la ao mundo exterior. 

É necessário que os alunos comecem a refletir sobre a língua de forma responsável, 

e crítico, mas tal habilidade se formará a partir da promoção de uma abordagem 

menos superficial do que foi lido. 

 

5.2 - QUESTÕES AVALIATIVAS DO 7º ANO 

 

Figura 30 - Texto e questão 1 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 7º ano 2023. 
 

Como se pode observar, a atividade está baseada em um fragmento da crônica 

de Carlos Drummond de Andrade, chamada “Boca de Luar”. De acordo com a BNCC 

(2017, p. 175), a habilidade contemplada é a (EF67LP38) “analisar os efeitos de 

sentido do uso de figuras de linguagem, como comparação, metáfora, metonímia, 

personificação, hipérbole, dentre outras.” para que haja uma completa interpretação 

do enunciado e relacioná-lo ao contexto sugerido, o aluno mobiliza uma série de 

competências e habilidades essenciais à realização da mesma. Imaginemos que o 

aluno tenha associado como correta a alternativa “C”. Se ele teve esta possibilidade, 

observa-se que o mesmo foi muito além da percepção literal da mensagem. O próprio 

desenrolar da narrativa faz com que o título da crônica com sentido conotativo acabe 
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por associar a beleza da lua à da garota e o aluno está pronto a perceber tal sentido 

conotativo, e, portanto, domina algo de fundamental importância na construção dos 

significados mais profundos e objetivos, permitindo ao leitor ir mais do que sugere as 

palavras com sentido literal, podendo assim alcançar a riqueza estética e simbólica 

tão comum na linguagem literária. 

Ao propor este tipo de questão, o professor a alinhou ao que afirma a 

Competência Geral quatro da BNCC, cujo foco é utilizar as diferentes linguagens para 

a expressão de ideias e sentimentos e, também, a competência 9 específica de Língua 

Portuguesa, que visa a apreensão da leitura literária para o desenvolvimento do senso 

estético, a valorização da literatura e de outras manifestações artísticas como meios 

de acesso ao lúdico, à imaginação, ao encantamento e à transformação humana. A 

habilidade contemplada é (EF03LP12) “ler e compreender, com autonomia, [...] com 

expressão de sentimentos e opiniões, dentre outros gêneros do campo da vida 

cotidiana, [...]”. Quando são analisadas as alternativas incorretas, entende-se a 

importância da compreensão do contexto comunicativo e a intencionalidade do 

falante. Sendo assim, a alternativa “a” que consiste em fazer uma piada é menos 

aceitável como resposta por causa da insistência do rapaz quando explica o sentido 

da expressão, de acordo com o que se vê no trecho: “o rapaz respondeu que é uma 

boca toda enluarada, de dentes muito alvos e leitosos, entende? [...] Observa-se que 

o rapaz não gostou do fato de sua invenção ser chamada de bobice.  

A alternativa “b” não tem apoio no tom afetuoso entre a interação e a natureza 

positiva da imagem do luar, e é apoiada na competência 5 que busca analisar e 

interpretar os sentidos atribuídos ao texto. Para finalizar, observa-se na tentativa de 

ser galanteador, uma espécie de leveza na conversa entre o garoto e a moça faz com 

que a habilidade sugerida pela competência 4 seja evidenciada quando ele se 

preocupa com a questão da hierarquia da intenção comunicativa de forma respeitosa.  

 Ao formular tais questões, teve-se como objetivo a compreensão não apenas 

literal, mas figurada, bem como o objetivo comunicativo e a sensibilidade do contexto 

da interação verbal. Com esta estrutura norteadora, observa-se a preocupação da 

manutenção de uma prática pedagógica que tem como foco a linguagem em sua 

plenitude, onde ela não apenas serve como mero instrumento transmissor de 

informações, mas de construção dos sentidos múltiplos, voltados para as expressões 

subjetivas e de articulações socioculturais. 
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Com esse intuito, a elaboração de tal atividade teve como objetivo atingir os 

diferentes níveis de leitura, onde o aluno é incentivado a ir além da decodificação e 

da simples identificação de informações contidas no texto de forma explícita. A 

identificação de diferentes níveis de sentidos, entendendo as intenções do autor, fator 

fundamental no enriquecimento da ação de leitura e interpretação textual. 

Entende-se aí a preocupação com a exploração da riqueza da linguagem 

presente no texto literário e o desenvolvimento de forma mais completa das 

competências e habilidades essenciais para a formação integral dos alunos nos anos 

finais do Ensino Fundamental. Esse deve ser o papel da escola, segundo Morin (2002, 

p. 11), realizar um trabalho onde entende-se que “uma educação só pode ser viável 

se for uma educação integral do ser humano. Uma educação que se dirige à totalidade 

aberta do ser humano e não apenas a um dos seus componentes”. Nessa perspectiva, 

a literatura passa a ser não apenas um ornamento curricular, mas sim uma fonte de 

acesso a repertórios culturais onde poderá exercitar a sua imaginação e pensamento 

crítico, passando a ser visto como uma proposta que auxilie em sua formação, 

deixando assim de ser apenas um pano de fundo, algo sem muita importância, mas 

um instrumento de leitura de mundo e de si mesmo. Observa-se na organização da 

avaliação a preocupação com a diversificação dos textos, algo que é sugerido pela 

BNCC. 

A próxima questão relaciona-se a um poema e sugere uma interpretação a 

partir de uma ideia central. Para que seja feita a correta interpretação do poema pelo 

aluno, é necessário que sua interpretação vá além do que está literalmente escrito, 

como na questão anterior. Veja: 

Figura 31 - Texto e questão 2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Fonte: Avaliação da aprendizagem 7º ano 2023. 
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O uso da linguagem conotativa novamente faz com que os sentimentos de 

tristeza e transformação interior sejam marcas presentes na obra. O fato de não 

descrever um retrato físico e sim uma imagem de si simbólica, enquanto “eu” poético, 

relaciona-se com o que propõe a BNCC conforme a habilidade (EF03LP12) “ler e 

compreender, com autonomia, [...] com expressão de sentimentos e opiniões, dentre 

outros gêneros do campo da vida cotidiana, [...]”. 

 A atividade com poemas propõe uma leitura que transcende ao literal, fazendo 

com que o estudante entenda como a forma do poema colabora com a construção 

dos seus sentidos. A presença de rimas, aliterações, faz com que a musicalidade 

acabe por intensificar o estado de espírito do eu lírico e as metáforas e comparações 

projetam a subjetividade e a visão do campo semântico é ampliada.  

 De acordo com a proposta, espera-se que os estudantes tenham desenvolvido 

a habilidade de realizar a leitura integral do poema em sua dimensão estética, não se 

prendendo a perguntas do tipo “o que é isso?”, “Qual o tema do poema?” e sim o que 

a utilização das rimas provoca no leitor, fazendo-o perceber não apenas por meio de 

palavras, mas através de sua forma, um tipo de expressão que também comunica. 

 Na sequência, temos mais uma questão do sétimo ano. Observe: 

Figura 32 - Texto e questão 3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 7º ano 2023. 

 

A proposta busca que o aluno identifique o humor em situações cotidianas, 

desenvolvendo uma habilidade importante para trabalhar textos literários e facilitar a 

reflexão sobre o cotidiano de forma cômica. Do ponto de vista da BNCC (2017, p. 

169), a questão contempla a habilidade (EF67LP28) “ler, de forma autônoma, e 
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compreender – selecionando procedimentos e estratégias de leitura adequados a 

diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes [...]”. 

Para identificar o gênero crônica, o aluno precisa conhecer sua estrutura breve, 

linguagem cotidiana, temática do dia a dia e elementos de humor e crítica derivados 

da realidade. A questão não exige memorização de conceitos, mas sim que o aluno 

analise o percurso do autor, promovendo o letramento literário ao usar a literatura para 

compreender e reinterpretar o cotidiano. Observe o texto e as questões: 

Figura 33 - Texto e questão 4 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 7º ano 2023. 
 

Novamente, percebe-se na questão 4 uma preocupação em manter uma linha 

de interpretação de texto a partir do sentido conotativo da linguagem. Essa construção 

é característica de Rubem Braga e remete o leitor a mobilizar a habilidade de inferir 

efeito de sentido a partir de uma leitura literária, algo que irá incentivá-lo a aderir às 

práticas de leitura, de acordo com a BNCC (2017, p. 74), aonde irá, aos poucos, 

“mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura, texto de 

divulgação científica e/ ou textos jornalísticos que circulam em várias mídias”. 

  A dualidade entre a beleza invisível e a realidade imediata são mais uma vez 

promovidas pela possibilidade de interpretação do que não está escrito, algo 

promovido pelo uso da linguagem figurada. Como se pode ver, tal linguagem é 

apontada na BNCC como necessária para uso em sala de aula, preparando o aluno 

para as diferentes situações de sua utilização no seu cotidiano. Observe a questão: 

Figura 34 - Questão 5  
  
 
 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 7º ano 2023. 
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Como nas outras questões analisadas, é justamente o sentido assumido pela 

expressão “noite preta, enlamaçada e torpe”  que faz com que a correta interpretação 

do enunciado aconteça. A partir da sua percepção, o estudante reconhece e identifica 

o sentido da colocação, mobiliza uma habilidade essencial: a de relacionar sentidos 

implícitos ao momento da leitura do texto. Trata-se de uma estratégia de leitura 

fundamental, que está intimamente ligada ao que normatiza a BNCC, segundo a 

habilidade (EF67LP38), onde o estudante deve ser estimulado a “analisar os efeitos 

de sentido do uso de figuras de linguagem, como comparação, metáfora, metonímia, 

personificação, hipérbole, dentre outras” (Brasil, 2017, p. 175). A questão segue as 

orientações do INEP, com alternativas plausíveis que estimulam a leitura inferencial e 

valorizam a linguagem literária. 

Com o objetivo de evitar possíveis repetições no decorrer do trabalho, optamos 

por agrupar as questões que apresentam algum tipo de semelhança ou que apontem 

para aspectos pedagógicos comuns. Essa escolha não só deixa a análise mais fluida 

e objetiva, como destaca, de forma mais organizada, os padrões de coerência da 

BNCC. Durante a análise de cada questão, pudemos perceber que muitas delas 

tinham estruturas semelhantes, abordavam habilidades muito próximas ou possuíam 

o mesmo direcionamento metodológico. Nesse aspecto, agrupá-las foi uma forma de 

otimizar a leitura e destacar com mais clareza os pontos em comum, sem que a leitura 

deste trabalho se torne algo enfadonho e/ou que haja uma exposição desnecessária 

de aspectos já apresentados.  

A seguir, apresentamos tais questões, analisadas em conjunto, considerando 

esses aspectos em comum: 

Figura 35 - Texto e questões 6 e 7 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 7º ano 2023. 



84 
 

 
 

Figura 36 - Questões 8 a 10 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 7º ano 2023. 
 

A competência leitora destacada foca na interpretação crítica, inferência e 

análise dos recursos expressivos e do discurso, valorizando a construção de sentidos 

a partir dos elementos implícitos, da posição narrativa e do gênero textual, indo além 

da mera decodificação. A habilidade contemplada nas questões é (EF67LP27) Trata-

-se de examinar como textos literários se relacionam entre si e com outras 

manifestações artísticas — como cinema, teatro, música e artes visuais — 

identificando, de forma explícita ou implícita, conexões de temas, personagens e 

recursos expressivos ou semióticos. Tais estratégias e abordagens estão alinhadas à 

BNCC, onde a formação dos leitores críticos e aptos a utilização das semioses com 

os quais tiveram contato, colocando em prática o exercício da empatia, diálogo, da 

resolução de conflitos e da cooperação. 

 As questões possuem enunciados claros, inseridos em um contexto, onde as 

alternativas possuem plausibilidade e com boa elaboração, algo que evita a 

ambiguidade e a indução da resposta, seja ela correta ou errada. A complexidade é 

equilibrada e os níveis de aprendizagem são evidenciados no decorrer das questões, 

como preconiza a matriz de referência das avaliações externas. Por fim, o letramento 

literário é evidenciado quando lança mão da representação de diferentes formas de 

realidade, contribuindo para a sua formação. 

 A estrutura apresentada nas questões está de acordo com o que estabelece a 

BNCC e sugestão do INEP, o que representa desenvolvimento da competência leitora 

e o avanço na construção dos sentidos, no domínio da linguagem e desenvolvimento 

da criticidade ao se deparar com textos que circulam na sociedade da qual faz parte. 

Observe a questão: 
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Figura 37 - Questão 1 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 7º ano 2023. 
 

A questão vista é um clássico exemplo de uma questão criada no modelo 

tradicional de ensino, embora esteja avaliando o conhecimento conforme a habilidade. 

Mesmo abordando o que consta na habilidade (EF07LP07) “identificar, em textos lidos 

ou de produção própria, a estrutura básica da oração: sujeito, predicado, complemento 

(objetos direto e indireto)” (Brasil, 2017, p. 171), a forma como a questão foi construída 

não faz com que haja uma reflexão sobre o uso da língua mas apenas a simples 

memorização de termos e a sua identificação na frase que foi exposta. 

O ensino da gramática, segundo a BNCC, deve estar integrado à leitura, 

produção e compreensão de textos, evitando seu estudo isolado. Quando cobrada 

fora de contexto, a gramática se torna mecânica, descontextualizada e classificatória, 

favorecendo a memorização em vez da aplicação prática. A análise linguística precisa 

ocorrer junto à leitura, escuta, oralidade e produção textual, permitindo que o aluno 

compreenda o sentido, a intenção comunicativa e os efeitos das escolhas linguísticas. 

Assim, a gramática deixa de ser apenas regras e passa a ser ferramenta para construir 

sentidos, organizar argumentos e fortalecer a leitura crítica e a escrita.  

Observe o texto e questão a seguir: 

Figura 38 - Texto e questão 2 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Avaliação da aprendizagem 7º ano 2023. 
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Em primeira análise, pode-se dizer que se trata de um texto que serviu de base 

para as questões que vem a seguir. A preocupação com a existência do texto-base já 

o diferencia da análise anterior. Mas o que se observa sem muito esforço, é que 

ambos incorreram no mesmo erro. Ao serem apresentadas as alternativas ao aluno, 

percebe-se que a preocupação se restringe à identificação de funções sintáticas ou 

morfológicas de termos específicos, como na questão sobre sujeito, o que contraria o 

que a BNCC preconiza. O texto, nesse caso, é utilizado apenas como pano de fundo 

para perguntas voltadas ao reconhecimento de nomenclaturas, sem atenção à 

intencionalidade do discurso ou ao efeito de humor presente na obra. Observe a 

próxima questão: 

Figura 39 - Texto e questões 3 a 5 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
  

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 7º ano 2023. 
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Figura 40 - Texto e questão 6 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Avaliação da aprendizagem 7º ano 2023. 

 
Figura 41 - Questões 7 e 8 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Avaliação da aprendizagem 7º ano 2023. 

 

As questões três e quatro estão voltadas para questões gramaticais como 

concordância verbal e tempos verbais, mas fora de um contexto, onde a valorização 

da linguagem enquanto prática social não foi valorizada, conforme preconiza a BNCC. 

Na verdade, o que ocorre, segundo Kleiman e Sepulveda (2014, p. 42), é que muitos 

professores reproduzem o que a perspectiva normativa ensina que é quando o aluno 

não fala a norma culta, ele precisa ser ensinado, pois não conhece a gramatica do 

português. Muitos professores ainda acreditam que o aluno só precisa aprender a 

norma culta porque não conhece a gramática, mas isso ignora a diversidade 

linguística real do estudante. Ensinar português deve ir além das regras e valorizar o 

contexto e o uso social da língua, ou a aprendizagem vira um peso desnecessário.  

As questões analisadas (3 a 8) ainda se concentram em aspectos formais da 

linguagem, como concordância verbal e identificação de informações explícitas, sem 

explorar a dimensão social, afetiva e crítica proposta pela BNCC. Apesar de partirem 

de textos, elas privilegiam memorização e regras gramaticais, em vez de desenvolver 

a leitura crítica, argumentação e análise linguística integrada à produção textual. A 
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BNCC enfatiza que o foco deve estar na construção de sentidos e na reflexão sobre 

escolhas linguísticas, prática ainda pouco utilizada nas aulas de Língua Portuguesa. 

Portanto, é importante que as avaliações sejam pautadas em localizar e interpretar 

informações, analisar a função de determinados recursos linguísticos e discursivos, 

compreendendo diferentes pontos de vista, reconhecendo efeitos de humor e crítica 

social. Tais aspectos aparecem de forma bem simplória nas questões analisadas pois 

se mantêm próximas aos moldes de ensino da gramática tradicional e 

descontextualizada onde os gêneros não tem um fim específico de uso e o sentido do 

processo se perde na construção das mesmas. Segundo a BNCC (2017, p. 78), o 

aluno precisa “refletir sobre diferentes contextos e situações sociais em que se 

produzem textos orais e sobre as diferenças em termos formais, estilísticos e 

linguísticos que esses contextos determinam, incluindo-se aí a multimodalidade e a 

semiose”. 

É preciso que o aluno tenha a capacidade de compreender e produzir textos 

de diferentes gêneros e linguagens, considerando os contextos e as relações sociais, 

saiba ler e compreender textos diversos, ou seja, a escrita e a leitura devem estar 

presentes, de modo integrado, não servindo apenas para que o aluno seja treinado a 

identificar informações específicas ou estruturas gramaticais e sim torná-lo capaz de 

entender como os textos funcionam, na prática, nas diferentes situações do cotidiano. 

 

5.3 - QUESTÕES AVALIATIVAS DO 8º ANO 

Seguindo com a análise das questões, observe: 

Figura 42 – Texto e questão 1 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Avaliação da aprendizagem 8º ano 2023. 
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Figura 43 – Texto (primeira parte) para as questões 2 a 4 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 8º ano 2023. 
 
 

Figura 44 - Texto (segunda parte) e questões 2 a 4 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Avaliação da aprendizagem 8º ano 2023. 
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Figura 45 -Texto (primeira parte) para as questões 5 a 9. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 8º ano 2023. 
 
 

Figura 46 - Texto (segunda parte) e questões 5 a 9 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 8º ano 2023. 
 

Figura 47 - Texto (primeira parte) para as questões 10 e 11 

 

 

 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 8º ano 2023. 
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Figura 48 – (Texto segunda parte) para as questões 10 e 11 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Avaliação da aprendizagem 8º ano 2023. 

 

As questões apresentadas se organizam a partir de textos variados e tem como 

objetivo avaliar as habilidades relacionadas à leitura, interpretação e análise textual, 

de acordo com o que orienta a BNCC. Abordam desde a identificação do gênero 

textual, compreensão das funções de conectivos, diferenciação entre fato e opinião e 

percepção de elementos subjetivos e figurativos. 
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 Essas competências estão relacionadas ao campo de atuação da linguagem, 

especificamente nos campos artístico-literário, jornalístico-midiático e da vida pública. 

A habilidade de reconhecer e analisar os efeitos de sentido provocados por diferentes 

recursos linguísticos e expressivos é contemplada na BNCC, competência específica 

de linguagens para o Ensino Fundamental número três (2017, p. 65). Veja: 

 

Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e 
escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar 
informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e 
produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e à 
cooperação. 

  

Como se pode observar, as questões estão contextualizadas por meio de 

textos diversos, algo que está, a princípio, dentro dos padrões estabelecidos pela 

BNCC e que significa um avanço em relação à simples memorização de 

nomenclaturas. Mas deve-se atentar para o fato de que ainda assim possuem certas 

limitações em relação à leitura, produção e reflexão crítica. Apresentam questões que 

não propõem reflexões a partir de determinadas leituras e apresentação do seu ponto 

de vista a partir da escrita de pequenos textos.  

Propõem apenas situações em que as questões são objetivas, que podem 

representar um risco à formação integral do estudante, pois a tendência é privilegiar 

o conhecimento de informações pontuais, e a criticidade e o desenvolvimento da 

reflexão não são privilegiados, desfavorecendo a argumentação. Sendo assim, as 

avaliações que se limitam a alternativas fechadas acabam por reduzir a complexidade 

do processo de aprendizagem e não auxiliam no desenvolvimento do pensamento 

crítico, a criatividade e a capacidade da resolução de problemas - marcos centrais da 

educação da atualidade. 

Continuaremos na análise das avaliações. Agora, analisaremos uma proposta 

de produção de texto. Observe: 
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Figura 49 - Texto 1  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 50 - Textos 2 e 3 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 8º ano 2023. 
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No cotidiano escolar, é fundamental promover situações autênticas de leitura e 

escrita, nas quais o objetivo esteja alinhado a contextos reais de comunicação. É 

preciso que os conhecimentos mobilizados façam sentido para os estudantes, 

aproximando-se de experiências vivenciadas no mundo além dos muros da escola. 

É necessário ter um olhar atento para que os textos não sejam apenas 

instrumentos avaliativos, mas sim experiências significativas de produção textual. 

Devem possibilitar ao aluno a criação de uma estrutura própria, um espaço onde ele 

possa interagir, ressignificar saberes e exercitar, de forma consciente, sua capacidade 

de organizar ideias.  

A proposta sugerida pela atividade já tem como base um assunto que é bem 

familiar aos alunos: as redes sociais. A ideia de abordar um tema tão atual e sensível 

como a influência das redes sociais nas relações humanas acaba por fomentar 

momentos de reflexão pessoal. 

 O ensino de Língua Portuguesa deve auxiliar o estudante a desenvolver a 

competência discursiva para utilizar de forma efetiva a linguagem, seja ela escrita ou 

falada, nos diferentes contextos comunicativos. Dessa forma, é essencial que o 

estudante aprenda a selecionar, organizar e articular ideias, argumentos e 

informações de maneira clara, coesa e significativa, a fim de defender seu ponto de 

vista com propriedade. Esse processo envolve refletir sobre compreender e aplicar os 

conhecimentos linguísticos e gramaticais no momento da escrita, sempre 

considerando o contexto em que o texto é produzido, o destinatário da mensagem e 

os efeitos de sentido que se deseja alcançar. 

 Observa-se na estrutura da proposta a utilização de textos motivadores de 

diferentes gêneros, configurando-se como algo importante para o desenvolvimento de 

ideias de forma interdisciplinar, sendo capazes de realizar leitura articulando 

informações oriundas de múltiplas fontes, avaliando a confiabilidade, a 

intencionalidade e os efeitos de sentido dos textos, segundo a BNCC (2017, p. 133), 

conforme a habilidade (EF35LP21), o aluno precisa “ler e compreender, de forma 

autônoma, textos literários de diferentes gêneros e extensões, inclusive aqueles sem 

ilustrações, estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores”. Tal capacidade 

é essencial para que sejam formados leitores autônomos e cônscios do seu papel em 

uma sociedade em constante evolução e repleta de informações veiculadas pelos 

diferentes meios de comunicação. 
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 O último aspecto a ser considerado é que a proposta está de acordo com as 

premissas do letramento contemporâneo onde se defende a ideia de que a escrita é 

uma prática sempre tendo como base situações vivenciadas em realidades sociais, 

desempenhando assim o papel de mediador entre o conhecimento organizado e o 

mundo em que se encontra inserido, se mantendo como um espaço de emancipação 

pessoal e transformação social.  

As próximas questões serão sobre análise linguística. observe: 

 

Figura 51 – questão 1 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 8º ano 2023. 
 

Figura 52 – questões 2 a 4 
 

 
Fonte: Avaliação da aprendizagem 8º ano 2023. 
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Figura 53 – questões 5 a 8 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 8º ano 2023. 

 
Figura 54 - Texto e questões 9 e 10 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 8º ano 2023. 
 

As questões da avaliação observada são voltadas para os tipos de predicados. 

Não tem como deixar de mencionar o quanto as escolas têm ainda se apoiado em 

modelos tradicionais de ensino, onde o conhecimento se apresenta de forma 

fragmentada, descontextualizada e fora da realidade comunicativa dos estudantes. As 

questões analisadas são relacionadas a habilidades necessárias no processo de 

ensino da Língua Portuguesa. Porém, a forma como são apresentadas aos alunos faz 

com que ele apenas seja capaz de identificar nomes e não funções das mesmas no 

contexto da comunicação. 
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 A BNCC é clara quando afirma que o ensino deve estar voltado para o 

desenvolvimento de competências que auxiliarão o educando nas atividades do seu 

cotidiano. Para nada serve, nesse âmbito, aprender nomes de determinadas regras. 

Da forma como foi apresentado ao aluno, representa algo sem vida, sem possibilidade 

de aplicação na vida real.  É de suma importância relembrar que os conceitos 

gramaticais precisam ser ensinados, conforme preconiza a BNCC, porém, tais 

conceitos precisam ser formados a partir de vivências reais, com textos de verdade, 

onde a construção do sentido é tida a partir de situações de comunicação, de um 

mundo vivido. Analisando-se superficialmente, pode-se perceber o quanto as 

questões estão longe do que seria o ideal para a promoção dessa articulação, 

destacando estruturas sintáticas onde a gramática representa apenas um conjunto 

decorativo de regras sem a menor serventia no contexto fora da escola. 

 

5.4 - QUESTÕES AVALIATIVAS DO 9º ANO 

 

Figura 55 - Texto e questões 1 a 5 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
Fonte: Avaliação da aprendizagem 9º ano 2023. 



98 
 

 
 

Figura 56 - Texto e questões 1 a 5  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 9º ano 2023. 
 

 

Analisando as questões apresentadas na avaliação, é notória a abordagem 

fortemente tradicional do ensino da Língua Portuguesa, voltada para questões 

gramaticais, onde se privilegia recordar nomenclaturas e aspectos isolados da língua, 

em muitos casos, de forma descontextualizada. A tentativa de tais questões partirem 

de um texto não alcançou muito êxito, uma vez que os textos não foram explorados 

da forma que deveriam, não estimulando o aluno a desenvolver o lado crítico da língua 

enquanto prática social, algo que é essencial para cada um, segundo a BNCC.  

A primeira parte da avaliação é composta a partir de uma música interessante, 

parte de um acervo cultural rico. Poderia ser palco para diversas discussões e 

interpretações, mas no enunciado da primeira questão, há apenas uma simples 

indagação sobre qual a finalidade do tipo de texto. Apresenta-se aí uma infinidade de 
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respostas sem qualquer propósito, e que provavelmente, a depender do que o aluno 

escrever, pode até ser considerada como errada por não estabelecer nenhum 

parâmetro em relação ao direcionamento da inferência. Muitas seriam as 

possibilidades de análise da mesma e tomaríamos muito tempo abordando tais 

direcionamentos.  

A questão dois propõe ao aluno o reconhecimento de um pronome oculto na 

frase apresentada. Embora tal identificação seja, sim, um conhecimento importante 

dentro do estudo da língua, o modo como está estruturada a questão não se alinha 

aos pressupostos da BNCC. A questão limita-se à uma abordagem puramente 

gramatical, descontextualizada, o que compromete sua efetividade no processo de 

ensino-aprendizagem. É preciso lembrar que os conhecimentos linguísticos não 

devem ser tratados como fim em si mesmos, mas como instrumentos a serviço da 

construção de sentidos e do aprimoramento das práticas de leitura e escrita. Quando 

esse princípio é negligenciado, corre-se o risco de transformar a gramática em um 

exercício mecânico, afastado da vivência real da linguagem. Observa-se a mesma 

estrutura limitativa nas questões três, quatro e cinco, todas voltadas para a verificação 

de aprendizagem de estruturas e sujeitos gramaticais. São apenas voltadas para o 

conhecimento técnico e não para a utilização viva da estrutura como forma de 

interação. Nas aulas de português, segundo Nunes (2009, p. 62), a escrita precisa 

funcionar como meio de estabelecimento de vínculos de comunicação no espaço 

social onde vivem e deve permitir que os alunos expressem ideias, compartilhem 

experiências e interajam de forma significativa com os outros, construindo sentido e 

ampliando sua participação na vida social e cultural. 

Na segunda parte da avaliação, as tirinhas que deveriam encantar, algo típico 

do próprio gênero textual, aqui são utilizadas de forma descontextualizada, solicitando 

que sejam identificados elementos gramaticais, ao invés de propor questões onde os 

alunos possam, segundo a BNCC, (2017, p. 77), “usar recursos linguísticos e 

multissemióticos de forma articulada e adequada, tendo em vista o contexto de 

produção do texto, a construção composicional e o estilo do gênero e os efeitos de 

sentido pretendidos”. 
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Observemos as próximas questões: 

Figura 57 - Texto e questões 1 a 6 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 9º ano 2023. 
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Figura 58 - Questões 7 e 8  

 

 

 

 

 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 9º ano 2023. 
 

 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 9º ano 2023. 
 

Figura 59 – Texto e questões 1 a 4 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 9º ano 2023. 
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Figura 60 – Texto e questões 5 a 14 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Avaliação da aprendizagem 9º ano 2023. 

 

Em primeira instância, ao analisar as questões baseadas no texto de Paula 

Saldanha — que, por sinal, é extremamente rico em relação à temática discutida — 

percebe-se que, novamente, não foi devidamente explorado. Trata-se de um texto 

cujo tema é de grande relevância e que por si já abre espaço para grandes discussões 

relacionadas ao trabalho infantil. Porém, esta abordagem não é feita e o 
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desenvolvimento da leitura crítica bem como a interpretação e reflexão acabam por 

ficar em segundo plano.  

As questões, por sua vez, partem da classificação técnica - abordagem 

tradicional do ensino de gramática - quando indagam o objetivo do texto. Não se 

desmerece aqui a necessidade da identificação da estrutura narrativa, porém, ao se 

prender a tal indagação, a comunicação efetiva se vê prejudicada frente às 

possibilidades, devido à temática textual. Na questão dois (figura 56), por exemplo, na 

frase em destaque “essas fazendas usam crianças como trabalhadores porque fica 

mais barato” a questão ética é evidenciada, porém haveria um grande espaço para 

que fossem expostas as opiniões e reflexões sobre a negação do direito de ser 

criança. 

No decorrer do texto, algo que é percebido nas questões três a oito estão mais 

próximas do que afirma a BNCC. Claro que são passíveis de ajustes e não 

representam nem de longe estar nos moldes atuais do ensino moderno de Língua 

Portuguesa. Na questão quatro, a abordagem é voltada para o efeito de sentido do 

advérbio na frase, não sendo exigido o nome de tal classe gramatical. Nas seguintes, 

não há qualquer possibilidade de articulação com outras áreas de conhecimento, 

espaço para discussões, análises dos possíveis posicionamentos enquanto pessoa.  

Outro aspecto visível é que todas as questões são objetivas, o que acaba por 

limitar a liberdade de reflexão e condicionar as respostas dos alunos. Esse formato de 

questão apresenta-se de forma bem frequente nas avaliações, e não seria diferente 

do que ocorre nas avaliações de Língua Portuguesa. Talvez esta situação se dê pela 

facilidade de correção ou pela rapidez proporcionada pela objetividade das respostas. 

De qualquer modo, a BNCC propõe uma educação voltada para a formação integral 

do estudante, e essa busca pela formação dos cidadãos críticos, autônomos e 

capazes de agir com empatia e responsabilidade no mundo é mais que necessária e 

urgente. Segundo a BNCC (2017, p. 67),  

 

Os conhecimentos sobre os gêneros, sobre os textos, sobre a língua, sobre 
a norma-padrão, sobre as diferentes linguagens (semioses) devem ser 
mobilizados em favor do desenvolvimento das capacidades de leitura, 
produção e tratamento das linguagens, que, por sua vez, devem estar a 
serviço da ampliação das possibilidades de participação em práticas de 
diferentes esferas/ campos de atividades humanas. 
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A segunda parte da avaliação direciona-se à análise do texto em si, focalizando 

elementos pontuais. Embora toque aspectos da percepção do autor, não provoca o 

estudante a realizar uma reflexão mais profunda sobre o conteúdo. Predomina uma 

abordagem técnica com ênfase na função pronominal, especialmente na retomada de 

ideias previamente expressas, o que, por si só, não compromete a qualidade da 

questão — afinal, não se exige a nomeação de termos técnicos ou o domínio de 

estruturas gramaticais isoladas. 

Na sequência, nota-se a reincidência no uso excessivo de nomenclaturas 

gramaticais — um vício que se evidencia, por exemplo, nas questões nove e dez, e 

que se repete nas demais. Esse enfoque revela uma prática ainda resistente à 

transição para uma perspectiva mais interpretativa e formativa da avaliação. 

Ao final da avaliação, percebe-se que, embora as questões abordem aspectos 

importantes como conteúdos gramaticais e tipologias textuais, elas acabam por se 

restringir a esses elementos, sem se abrir à possibilidade de reflexões mais profundas. 

Faltam propostas que instiguem o estudante a interpretar o texto com sensibilidade, a 

partir de suas vivências e percepções de mundo. A atividade poderia ir além da mera 

escolha de alternativas, promovendo um encontro mais significativo com o texto — 

um encontro capaz de desenvolver, como orienta a BNCC (2017, p. 72), a habilidade 

de “fazer apreciações e valorações estéticas, éticas, políticas e ideológicas, dentre 

outras, envolvidas na leitura crítica de textos verbais e de outras produções culturais”. 

Quem ensina sabe: a gramática, quando apresentada de forma isolada, corre 

o risco de se tornar uma lista de regras, de nomes difíceis e estruturas que, para 

muitos estudantes, parecem distantes da vida real. Aí se encontra um grande risco: 

o de ensinar nomenclaturas, de análise sintática e conteúdos afins. Segundo Antunes 

(2003, p. 93), quando esses conhecimentos não estão articulados ao uso real da 

língua, ele se transforma em mera memorização mecânica, desvinculada da 

construção de sentidos e da prática efetiva da comunicação. Mas nós, professores 

de Língua Portuguesa, também sabemos que ela pode ser viva, pulsante — uma 

aliada poderosa na construção de sentidos, na expressão do pensamento, na escuta 

atenta e na leitura do mundo. É com esse olhar que precisamos encarar atividades 

como as que apresentamos a seguir: com sensibilidade, com espírito crítico e com o 

compromisso de formar leitores e produtores de texto que saibam usar a linguagem 

com consciência. Observe as questões a seguir:  
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Figura 61 - Questões 1 a 4(a) 

 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 9º ano 2023. 
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Figura 62 - Questão 4(b e c). Texto e questões 1 e 2  

 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 9º ano 2023. 
 
 

A proposta da primeira questão é que o aluno transforme adjetivos em orações 

subordinadas adjetivas. Apresenta, a princípio, um interessante potencial pois mostra 

a possibilidade de maleabilidade da linguagem. Porém, da forma como foi construída, 

há uma grande chance de que ela não se comunique com o mundo real, aos olhos 

do aluno. O texto-base, aquele que dá vida às frases, não se encontra presente. Se 

fizesse parte de um texto, qualquer que fosse o gênero, com certeza a experiência 

com ele seria outra.  

Na sequência, a segunda questão trata apenas de identificar a oração. Não se 

pensou nas possibilidades de análise sobre o que essa ou aquela escolha poderiam 

representar, quais efeitos provocariam, qual o porquê de determinada escolha. O 
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ensino da gramática tradicional acabou por ganhar espaço e foi negada a 

possibilidade de comunicação de forma efetiva e clara.  

O enunciado da questão três convida o aluno a identificar o uso inadequado 

do pronome relativo. Mais uma vez foi perdida a oportunidade de fazer o aluno refletir 

sobre o efeito do sentido que este pronome traz ao texto. Na verdade, seria uma 

oportunidade de análise e percepção dos diferentes registros linguísticos existentes 

e saber tratá-lo com respeito e consciência.  

Os livros de Língua Portuguesa de antigamente foram relembrados na questão 

quatro. Quem nunca se deparou com páginas repletas de frases soltas, com 

pontilhamentos esperando apenas que o aluno completasse as lacunas, de alguma 

forma. Excelente exemplo de como não devem ser nossas avaliações. São apenas 

questões que solicitam aos alunos que as completem com pronomes relativos, como 

se a língua fosse um quebra-cabeça que precisasse de peças que deveriam ser 

encaixadas aqui e ali.  

É inegável que tais exemplos fizeram parte da nossa história enquanto 

professores. Mas agora, à luz da BNCC e da experiência em sala de aula faz com 

que perguntemos, já sabendo a resposta: há aprendizado significativo nessa 

proposta? Qual o sentido da mesma?  

As duas questões finais dialogam com a proposta da BNCC. Partem de um 

texto-base, onde há o envolvimento dos pronomes em um contexto literário. É um 

exemplo de como a língua precisa se apresentar em nossas avaliações: de forma 

viva e como uma ferramenta que transforma o mundo, lendo-o e reescrevendo-o.  

É importante lembrar que ensinar gramática não está dissociado do 

uso/ensino da linguagem e que a linguagem é prática social. Isso significa que tudo 

o que se ensina, toda a atividade precisa ter significação para quem aprende. Tem 

que estar conectada à realidade, aos textos da atualidade, enfim, às necessidades 

reais de comunicação.  

Vamos seguindo, observando o texto e as questões a seguir: 
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Figura 63 - Texto e questões 1 a 5 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Avaliação da aprendizagem 9º ano 2023. 
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Esta avaliação apresenta uma proposta baseada em um texto, especificamente 

na canção “Dias Melhores”, do grupo Jota Quest, e sua proposta trata de uma forma 

bastante sensível da temática a ser desenvolvida pelo aluno e se alinha de forma 

bastante significativa às diretrizes da BNCC.  

Para além disso, ao analisar mais atentamente os itens propostos, percebe-se 

que há a necessidade de um pequeno ajuste na questão um para atender de forma 

mais eficaz ao desenvolvimento das habilidades de escrita dos alunos. No momento 

em que pergunta “Você acha que é possível ser melhor em tudo na vida?”, o aluno 

simplesmente poderia responder “sim” ou “não”. A resposta estaria, a princípio, 

completa. Porém, quando se quer estimular a prática da escrita, através da 

argumentação, como é o caso, a questão poderia ser complementada solicitando que 

justificasse sua resposta. Assim, o aluno poderia organizar suas ideias, defendendo 

um ponto de vista e construindo argumentos.  

A provocação de reflexão sobre suas atitudes e suas responsabilidades sobre 

o mundo, estimula competências gerais como empatia, pensamento crítico, 

autoconhecimento e responsabilidade e cidadania. Há uma sequência de perguntas 

iniciais que acabam por ajudar o estudante a se guiar no caminho da preparação para 

a etapa da escrita, respeitando o percurso da progressão cognitiva, onde o ponto de 

partida é valorizado. Unir tais elementos não apenas está de acordo com o que 

preconiza a BNCC, mas inspira aos alunos a assumirem um papel ativo na construção 

de um mundo mais justo e mais humano.  
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CAPÍTULO 6 - ORIENTAÇÕES PARA A ELABORAÇÃO DE AVALIAÇÕES 

ESCRITAS DE LÍNGUA PORTUGUESA, CONSIDERANDO O 

DESENVOLVIMENTO DAS HABILIDADES DA BNCC PARA OS ANOS FINAIS DO 

ENSINO FUNDAMENTAL  

 

Avaliar é um ato que vai muito além da aferição de conhecimentos adquiridos 

pelos alunos em um curto espaço de tempo. Trata-se de compreender como eles 

aprendem, articulam seu conhecimento para interpretar o mundo e desenvolvem 

habilidades para agir nele com criticidade e responsabilidade. Nesse contexto, e como 

pré-requisito do Mestrado Profissional em Letras — cujo objetivo é conciliar teoria e 

prática adquiridas durante o curso —, a decisão de desenvolver orientações para a 

produção de questões de avaliação nasce do desejo genuíno de ajudar. Ao longo da 

carreira, percebi que muitos colegas enfrentam desafios que geram dúvidas e 

frustrações, não por falta de competência, mas por ausência de referências próximas 

à realidade da sala de aula. Assim, busco contribuir para a formação de sujeitos 

críticos e empáticos, oferecendo apoio concreto para que a avaliação esteja a serviço 

de uma educação mais justa e significativa. 

Convém ressaltar que o trabalho aqui desenvolvido é baseado na BNCC, cujas 

orientações e exemplos de questões estão voltados para a formação integral do aluno, 

reafirmando o compromisso com uma educação que valoriza o pensar, o compreender 

e o agir com sentido no mundo. Para que a BNCC se torne, de fato, transformadora, 

é indispensável que seja acompanhada de condições reais de implementação, como 

investimentos adequados, políticas de formação continuada, valorização do professor 

e respeito à autonomia docente. Sem esses elementos, o documento corre o risco de 

se reduzir a uma referência teórica distante da realidade escolar. Assim, sua 

efetividade depende de uma aplicação que dialogue com o contexto local e permita 

ao professor adaptar as diretrizes às necessidades dos alunos, evitando que se 

transforme em um manual engessado e sem vida no cotidiano pedagógico. 

Embora este manual se concentre na elaboração de questões objetivas, é 

fundamental ampliar a reflexão sobre avaliação, considerando que ela não se resume 

apenas à provas. Avaliar de forma diversificada permite acompanhar o aprendizado 

de maneira mais completa, desenvolvendo não apenas a memorização de conteúdos, 

mas também competências cognitivas, sociais e emocionais, conforme preconiza a 

BNCC. 
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A avaliação integrada e diversificada deve incluir diferentes formatos, que 

possibilitem aos alunos demonstrar o conhecimento de formas variadas. Por exemplo, 

além da questão objetiva tradicional, o professor pode propor: 

• Produções escritas, como redações, resenhas ou portfólios, que permitem ao 

estudante organizar ideias, refletir sobre conteúdos e exercitar a escrita crítica; 

• Apresentações orais e debates, como seminários, dramatizações ou 

exposições, que estimulam a argumentação, a comunicação e a empatia; 

• Trabalhos em grupo, como projetos interdisciplinares, pesquisas ou mapas 

conceituais, incentivando a colaboração e a responsabilidade compartilhada; 

• Autoavaliação e avaliação entre pares, onde o aluno analisa seu próprio 

desempenho ou o de colegas, promovendo reflexão e consciência sobre o 

aprendizado; 

• Atividades práticas, como experimentos, simulações ou atividades artísticas 

e tecnológicas, que permitem aplicar conceitos de forma concreta e criativa; 

• Gamificação, por meio de quizzes, desafios online ou jogos educativos, 

tornando a avaliação lúdica e motivadora, sem perder o caráter formativo. 

A diversificação das avaliações não apenas amplia as formas de demonstrar 

conhecimento, mas também fortalece o desenvolvimento integral do aluno, alinhando 

o ensino às competências da BNCC, como interpretação, pensamento crítico, 

criatividade e trabalho colaborativo. Dessa forma, a avaliação deixa de ser um simples 

instrumento de medição e se torna uma ferramenta de aprendizagem significativa, 

capaz de engajar e apoiar o crescimento do estudante em múltiplas dimensões. Além 

disso, essas práticas incentivam o professor a refletir continuamente sobre sua prática 

pedagógica, promovendo um ensino mais conectado à realidade da sala de aula. 

À seguir, encontram-se as orientações para (re)elaboração/revisão de questões 

de avaliações, que servem como guia prático para implementar essas ideias de forma 

concreta. 
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 ORIENTAÇÕES PARA(RE) ELABORAÇÃO DE QUESTÕES DE AVALIAÇÕES  

APRESENTAÇÃO     

 
 O primeiro passo de tudo o que se quer desenvolver é o planejamento. Este 
momento, no caso da construção de uma avaliação, é imprescindível para que a 
avaliação cumpra sua função formativa. Trata-se de refletir sobre o que se deseja 
avaliar, por quê, como e pra quê. Por exemplo: quando se trabalha com uma 
sequência didática sobre tipologia textual narrativa, pode-se fazer criar uma avaliação 
onde seja verificada a competência da leitura e escrita, assim como a capacidade de 
identificação dos elementos pertencentes àquele gênero específico.  
 

CONCEITOS BÁSICOS  

 
Aqui, apresentaremos as definições e conceitos básicos usados para 

elaboração de questões de avaliação, ou itens, como o Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) conceitua como uma unidade básica 
de instrumento de coleta de dados que pode ser uma prova, um questionário, etc. 
(Brasil, 2010, p. 7). Sendo assim, tal nomenclatura serve para designar de igual modo 
item/questão.  

A seguir, a estrutura básica de um item: 
 
 
 
 
 
 

 
 Antes de passar para as instruções propriamente ditas, daremos, a seguir, um 
exemplo de uma questão de avaliação escrita objetiva que possui o mesmo texto-
base, porém, o enunciado e alternativas são diferentes. O primeiro, apresenta-se de 
acordo com a sugestão da BNCC e o outro não. Veja: 
 
A raposa e as uvas 
“Uma raposa estava com fome e viu um delicioso cacho de uvas pendurado numa 
parreira. Decidida, fez vários esforços para alcançá-la, mas não conseguiu cumprir a 
missão. Foi aí que, com ar de desdém, resolveu ir embora, afirmando: ‘Estão verdes’.” 
Moral: “Muitas vezes, quando não conseguimos cumprir um objetivo, temos tendência 
a culpar os outros.” 
 
Enunciado e alternativas corretas: 
O que a raposa fez ao não conseguir alcançar as uvas? 
A) Aquelas frutas estão verdes, não quero pegar hoje. 
B) Aquelas uvas estão verdes e não vou querer mais. 
C) Essas frutas estão verdes, não quero comer agora. 
D) Essas uvas estão verdes, por isso vou embora. ← GABARITO 
E) Tais uvas estão verdes, então vou sair daqui. 
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Nessa versão, a narrativa é concisa e o enunciado é direto, permitindo que o 
aluno compreenda a atitude da raposa e relacione-a com a moral da fábula. O foco 
está na interpretação literal e na compreensão da moral, sem adicionar informações 
que não estejam no texto. 

 
Questão com problemas (como o texto é o mesmo, a seguir, teremos 

apenas o enunciado e as alternativas): 
O que a raposa fez ao não conseguir alcançar as uvas? 
A) Foi embora com ar de desdém, dizendo que estavam verdes. ← GABARITO 
B) Ficou alguns instantes olhando para o cacho, refletiu sobre suas tentativas 
frustradas, deu alguns pulos sem alcançar e, finalmente, decidiu procurar outro lugar 
onde pudesse comer. 
C) Tentou pular mais algumas vezes, hesitou, olhou para a parreira inteira e depois 
caminhou lentamente, como se estivesse planejando sua próxima ação antes de se 
afastar. 
D) Pulou, correu em círculos, suspirou e parou para observar as uvas de longe antes 
de se afastar, pensando se voltaria mais tarde ou seguiria procurando outro alimento. 
E) Andou em volta da parreira, olhou de novo para o cacho e resolveu ir embora, mas 
continuou murmurando sobre o quão difíceis aquelas uvas eram de alcançar. 

 
A questão apresenta diversos problemas que comprometem seu valor 

pedagógico. Embora o texto seja o mesmo da fábula correta, a construção da questão 
dificulta a compreensão do aluno. As alternativas são longas e detalhadas demais, 
incluindo informações que não constam no texto original, desviando a atenção da ação 
central da raposa e induzindo ao erro. A diferença de tamanho entre as opções 
também pode levar o estudante a associar alternativas mais longas ou complexas à 
correção, gerando viés cognitivo. 

Além disso, o foco da questão se afasta da moral da fábula, enfatizando 
detalhes acessórios em vez de explorar a interpretação da atitude da raposa e a lição 
contida na história. A presença de várias alternativas plausíveis, mas incorretas, 
dificulta a identificação do gabarito e aumenta a chance de erro. A questão oferece 
pouco estímulo à reflexão, pois não mobiliza habilidades de análise, inferência ou 
interpretação crítica, limitando o desenvolvimento de competências de leitura 
previstas na BNCC. 

Em síntese, enquanto a fábula correta com sua questão objetiva promove a 
compreensão da narrativa e da moral, a versão com problemas concentra-se em 
informações supérfluas, desviando o foco da ação central da raposa e 
comprometendo o valor pedagógico da avaliação, assim como a mobilização das 
habilidades essenciais do Ensino Fundamental. 

A seguir, apresentaremos o procedimento recomendado para a construção dos 
conceitos básicos durante a elaboração ou revisão de uma questão objetiva de 
avaliação escrita. 

 
TEXTO-BASE: 
É o texto ou fragmento de texto que servirá, como o próprio nome diz, de base 

para a fundamentação da questão. Pode ser um texto verbal (como uma crônica, 
fábula, poema, etc.), não-verbal (imagem, tiras e cartazes sem fala, etc.) ou sincrético 
(combinando imagens e texto escrito). Tem a função de contextualizar e subsidiar as 
informações necessárias para que o aluno compreenda e resolva a questão. 
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Vale ressaltar que todo texto, se não for inédito, precisa ser referenciado. Para 
isso, recomenda-se seguir a última atualização da ABNT.  

 
Exemplo de texto-base: 

A Raposa e as Uvas 
 

Uma raposa estava com fome e viu um delicioso cacho de uvas pendurado 
numa parreira. Decidida, fez vários esforços para alcançá-la, mas não conseguiu 
cumprir a missão. Foi aí que, com ar de desdém, resolveu ir embora, afirmando: “Estão 
verdes”. 

Moral: Muitas vezes, quando não conseguimos cumprir um objetivo, temos 
tendência a culpar os outros. 

 
CULTURA GENIAL. Fábulas pequenas com moral e interpretação. Disponível em: 
https://www.culturagenial.com/fabulas-pequenas-com-moral-e-interpretacao/. Acesso em: 11 jun. 
2025. 

 

 
ENUNCIADO: 
 Trata-se da orientação que o aluno recebe para responder à questão. É a parte 
que apresenta a tarefa cognitiva, ou seja, a habilidade de colocar em prática (inferir, 
identificar, comparar, etc.). Precisa ser claro, direto e coerente com o texto-base. 
 Veja:  

A frase “Estão verdes”, dita pela raposa, está na linguagem falada e informal. 
Qual das opções abaixo reescreve essa fala de forma mais clara e de acordo com a 
linguagem da norma-padrão escrita? 

 
 
ALTERNATIVAS: 

São compostas por quatro alternativas possíveis de resposta e apenas uma 
correta. A correta é chamada de GABARITO e as demais, DISTRATORES.  
 Veja: 
A) Aquelas frutas estão verdes, não quero pegar hoje. 
B) Aquelas uvas estão verdes e não vou querer mais. 
C) Essas frutas estão verdes, não quero comer agora. 
D) Essas uvas estão verdes, por isso vou embora. ← GABARITO 
E) Tais uvas estão verdes, então vou sair daqui. 

 
 
IMPORTANTE: 
 Como estamos tratando da elaboração de questões fundamentadas no que a 
BNCC normatiza acerca das habilidades, a utilizada para a construção da questão foi 
a (EF69LP56), “fazer o uso consciente e reflexivo de regras e normas da nor-              
ma-padrão em situações de fala e escrita nas quais ela deve ser usada”. (Brasil, 2017, 
p. 161). 
 

 ETAPAS PARA ELABORAÇÃO DA QUESTÃO…   

 
 Elaborar uma questão não é algo difícil, mas requer que sejam observados 
alguns detalhes importantes. Vejamos a seguir: 

https://www.culturagenial.com/fabulas-pequenas-com-moral-e-interpretacao/
https://www.culturagenial.com/fabulas-pequenas-com-moral-e-interpretacao/
https://www.culturagenial.com/fabulas-pequenas-com-moral-e-interpretacao/
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● ESCOLHA DA HABILIDADE 
Como estamos tratando da elaboração de questões a partir do que normatiza 

a BNCC, a escolha da habilidade é um momento de grande importância. Isso irá 
direcionar o trabalho de elaboração e a intencionalidade pedagógica referente à 
questão. A habilidade deve estar relacionada ao ano em curso (desejado), a não ser 
que se trate de recomposição das habilidades. 

 
● DEFINIÇÃO DO OBJETO DO CONHECIMENTO PARA A QUESTÃO 

 Outro fator importante é a escolha do objeto do conhecimento em questão. Ele 
deverá estar em sintonia com a habilidade escolhida. Trata-se de um dos passos mais 
importantes e essenciais para a elaboração de uma avaliação.  
 Para que haja a sintonia entre a escolha da habilidade e o objeto do 
conhecimento, deve ser feita a leitura minuciosa e atenta da habilidade que se 
pretende avaliar, de modo a garantir que a questão esteja alinhada tanto com os 
objetivos do currículo quanto com as habilidades a serem verificadas. 
  

● ESCOLHA DO TEXTO-BASE 
 Selecionar um texto-base adequado à faixa etária dos alunos é primordial para 
que se possa realizar uma avaliação coerente, significativa e acessível, em 
conformidade com os objetivos de aprendizagem do ano em questão. Ele, juntamente 
com a habilidade e o objeto do conhecimento, deve possuir relação para que seja 
possível representar um ponto de partida de raciocínio para o aluno. Além disso, é 
importante que o texto seja interessante ou traga informações curiosas, o que acaba 
por auxiliar no engajamento da resolução da questão.  

Para se ter sucesso na escolha do texto-base, alguns itens devem ser 
observados, tais como como a clareza e linguagem compatível com o ano em questão, 
esteja escrito em uma linguagem compreensível pelos alunos, use vocabulário 
adequado, possua uma linguagem lógica, não seja muito extenso, entre outros 
fatores.  

 
ELABORAÇÃO E FORMATAÇÃO DO ENUNCIADO 

  
O enunciado precisa ser claro e direto, conduzindo o aluno, fazendo-o entender 

o que se espera dele, com base na habilidade. Tal instrução pode ser expressa como 
uma frase a ser completada pela alternativa correta ou pode ser uma pergunta. 
Observe: 

 
ENUNCIADO COM PERGUNTA DIRETA, SEGUIDO DAS ALTERNATIVAS  
 
A frase “Estão verdes”, dita pela raposa, está na linguagem falada e informal. 

Qual das opções abaixo reescreve essa fala de forma mais clara e de acordo com a 
linguagem da norma-padrão escrita? 

 

A) Aquelas frutas estão verdes, não quero pegar hoje. 
B) Aquelas uvas estão verdes e não vou querer mais. 
C) Essas frutas estão verdes, não quero comer agora. 
D) Essas uvas estão verdes, por isso vou embora. ← GABARITO 
E) Tais uvas estão verdes, então vou sair daqui. 
 
Observe que as alternativas permanecem com LETRA MAIÚSCULA no início da 
frase. 
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ENUNCIADO COM PERGUNTA INDIRETA, SEGUIDO DAS ALTERNATIVAS 
 
A frase “Estão verdes”, dita pela raposa, pode ser reescrita de forma clara e 

adequada à norma-padrão da língua escrita na frase: 
 

A) Aquelas frutas estão verdes, não quero pegar hoje. 
B) Aquelas uvas estão verdes e não vou querer mais. 
C) Essas frutas estão verdes, não quero comer agora. 
D) Essas uvas estão verdes, por isso vou embora. 
E) Tais uvas estão verdes, então vou sair daqui. 

 
UMA FRASE A SER COMPLETADA. OBSERVE QUE A ALTERNATIVA 

COMPLEMENTA O ENUNCIADO 
 
Observe a frase dita pela raposa. Se fossem feitas as alterações para 

adequação da mesma à norma-padrão da língua escrita na frase, a raposa diria que 
 

A) aquelas frutas estão verdes, não quero pegar hoje. 
B) aquelas uvas estão verdes e não vou querer mais. 
C) essas frutas estão verdes, não quero comer agora. 
D) essas uvas estão verdes, por isso vou embora. 
E) tais uvas estão verdes, então vou sair daqui. 
 

Observe que, pelo fato de o enunciado necessitar de complemento, que no 
caso, será a alternativa correta, ele não apresenta sinal de pontuação algum. Outro 
fator importante é que, pelo fato das alternativas - distratores e gabarito - 
complementarem o enunciado, iniciam-se com letra minúscula. 

 
OBSERVAÇÕES:  

● Não se deve colocar em enunciados perguntas do tipo: “Qual das alternativas 

está correta?” 

● Nem se deve colocar frases a serem completadas como: “A alternativa correta 

é…” 

● No enunciado não deve conter comandos como: “Não é correto afirmar que, a 

resposta incorreta é, é falso, nunca, exceto, é possível afirmar que, sempre, todo, 

totalmente, completamente, etc.”. 

● O enunciado não deve iniciar-se em primeira pessoa. Nesse caso, o enunciado 

deve representar a avaliação por inteiro, como sendo impessoal e objetiva, pois pode 

sugerir que a questão está baseada na opinião de quem escreve e não nos critérios 

de interpretação. Isso pode confundir o aluno ou invalidar o método, uma vez que o 

objetivo é a avaliação da habilidade. 

 

● ELABORAÇÃO DAS ALTERNATIVAS 

 O olhar atento à elaboração das alternativas também é fator preponderante na 
qualidade da questão a ser elaborada. Observe: 

● Devem apresentar paralelismo sintático-semântico: Isso quer dizer que, do 
ponto de vista semântico (interpretação), não devem conduzir ao erro, por conter 
“pegadinhas” e nem ao acerto, por conter questões que não são plausíveis; do ponto 
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de vista sintático, devem iniciar-se com a mesma classe gramatical, para não servir 
de possível pista de indução ao erro ou acerto para o aluno; 

● Devem ser ordenadas obedecendo à progressão textual, ordem alfabética 
ou ordem crescente/decrescente: isso faz-se necessário para garantir a fluidez na 
avaliação, sendo necessário que sigam uma ordenação coerente, evitando a 
disposição aleatória que possa confundir o aluno; 

● Devem ter, aproximadamente, extensão equivalente (semelhança no 
tamanho) e coerência com o enunciado para permitir uma análise imparcial: 
Quando as alternativas são escritas, é importante que tenham tamanhos parecidos 
e façam sentido dentro do que propõe o enunciado. Isso tem como objetivo auxiliar 
o aluno a focar no que está sendo pedido e não em possíveis “dicas” intrínsecas no 
corpo da questão.  

● Devem constituir-se como respostas completas. Quando 
complementarem o enunciado, devem iniciar-se com letra minúscula. Quando 
responderem à uma pergunta feita no enunciado, iniciam-se com letra 
maiúscula: as alternativas devem ser respostas completas; se completam o 
enunciado, começam com letra minúscula; se respondem a uma pergunta, começam 
com letra maiúscula. Isso mantém a clareza e a correção gramatical. 

OBSERVAÇÕES: 
 O gabarito deve ser uma resposta consistente, pertinente e coerente com o 
contexto da questão. Precisa apresentar um raciocínio que o aluno desenvolveu para 
solucionar o problema apresentado. 
 Os distratores representam as alternativas incorretas, porém, tais alternativas 
precisam ser plausíveis, isto é, não devem ser pegadinhas, mas não devem ser 
absurdas a ponto de serem eliminadas por não estarem contextualizadas.  

Logo, os distratores não podem:  
● Conter, exclusivamente, questões que solicitem a memorização de datas, 

fórmulas e/ou nome de personalidades, considerando o exposto pelo INEP ao 
destacar o que a LDB de 1996 estabelece 

 
[...] que a educação de base responda aos desafios da vida contemporânea, 
em sua inédita dinâmica, demandando autonomia intelectual e capacidade 
de aprendizado permanente, o que não se realiza com a retenção de 
informações ou a padronização de atitudes por treinamento repetitivo (INEP, 
2008, p. 31). 

 

● Apresentar ambiguidades (evitar dupla interpretação); 

● Ser claramente excludente nem induzir ao erro (isentos de pegadinhas); 

● Conter informações desnecessárias ou que não façam sentido; 

● Ter dependência ou fazer referência a outra alternativa; 

● Conter expressões como: “todas as anteriores”, “nenhuma das anteriores", não 
devem ser usadas. 
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● DEFINIÇÃO DO NÍVEL DE DIFICULDADE DA QUESTÃO 
 Definir o nível de dificuldade da questão é importante para que ela seja 
adequada aos alunos. Uma questão fácil demais não desafia, e uma muito difícil pode 
desanimar. O ideal é encontrar um equilíbrio, pensando no que os alunos já 
aprenderam e no que queremos avaliar, para que todos tenham a chance de mostrar 
o que sabem. 
 

6.1 – DEFINIÇÃO DE NÍVEIS DE DIFICULDADES A PARTIR DA TAXONOMIA DE 
BLOOM 

Benjamin Bloom foi um psicólogo educacional americano, conhecido 
principalmente por desenvolver a Taxonomia de Bloom, uma classificação das 
diferentes habilidades cognitivas usadas na aprendizagem. Essa taxonomia é muito 
usada para criar objetivos educacionais e elaborar avaliações que vão do 
conhecimento básico até habilidades mais complexas, como análise e criação. 

 Observe a figura a seguir, demonstrando como seria a ordem de escolha dos 
níveis a partir do mecanismo cognitivo envolvido: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
TAROUCO, Liane M. R. Taxonomia de Bloom: apresentação resumo. Disponível em: 
http://penta3.ufrgs.br/Flipped/oficina/Taxonomia%20de%20Bloom-apresentacao-resumo.pdf. Acesso 
em: 12 jun. 2025. 

 
 Imagine uma construção, como na figura, de seis degraus. Cada um deles 
representa um nível de pensamento. Para subir, o aluno precisa dominar o degrau 
anterior. Vejamos como isso acontece, em relação ao processo de aprendizagem: 
 
 1 - RELEMBRAR: (É o início, a base da pirâmide). 

Representa o resgate de informações, fatos, nomes, datas, fórmulas - é colocar 
a memória para funcionar! 

Verbos-chave: lembrar, listar, reconhecer, identificar, etc. 
Exemplo: Liste os elementos da narrativa. 
Neste nível, o aluno é como alguém que quer montar um quebra-cabeças e 

começa a separar as peças. 
 
2 - COMPREENDER: 
É a capacidade de interpretar o que foi aprendido, entendendo o sentido.  
Verbos-chave: explicar, resumir, descrever, interpretar, etc. 
Exemplo: resuma o enredo do conto lido. 

http://penta3.ufrgs.br/Flipped/oficina/Taxonomia%20de%20Bloom-apresentacao-resumo.pdf
http://penta3.ufrgs.br/Flipped/oficina/Taxonomia%20de%20Bloom-apresentacao-resumo.pdf
http://penta3.ufrgs.br/Flipped/oficina/Taxonomia%20de%20Bloom-apresentacao-resumo.pdf
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Neste nível, o aluno começa a ver o sentido nas peças do quebra-cabeça. Já 
começa a ter uma ideia de como poderá ficar a imagem. 

 
3 - APLICAR 
É a capacidade de usar o conhecimento adquirido em situações novas, 

resolvendo problemas. 
Verbos-chave: usar, demonstrar, ilustrar, implementar, etc. 
Exemplo: use o conceito de metáfora para analisar um novo poema. 
Agora, o aluno já começa a usar as peças para ir montando as primeiras cenas. 
 
4 - ANALISAR 
Trata-se de examinar as partes, comparando-as, descobrindo relações. 
Verbos-chave: comparar, categorizar, diferenciar, etc. 
Exemplo: compare as atitudes dos personagens centrais. 
Nesta etapa, o aluno já consegue observar detalhes mais específicos, 

entendendo o que está por trás de informações e procedimentos. 
 
5 - AVALIAR 
É fazer o julgamento com base em critérios, defendendo opiniões, tomando 

decisões. 
Verbos-chave: justificar, criticar, avaliar, defender, etc. 
Exemplo: avalie a posição do narrador em relação ao conflito apresentado. 
Nesta etapa, o aluno se posiciona com argumentos, como um crítico literário 

que sabe o que diz. 
 
6 - CRIAR 
Aqui é o topo da pirâmide / construção. 

 É produzir algo novo, a partir do conhecimento adquirido. 
Verbos-chave: criar, compor, projetar, reescrever, etc. 
Nesta etapa, o aluno possui maior autonomia. É um autor. Ele não só aprendeu, 

mas também sabe realizar sua própria criação.  
 

QUAL A FINALIDADE DISSO? 

A pirâmide nos lembra que nem toda aprendizagem é igual. Memorizar é 
importante, mas transformar esse conhecimento em algo original é ainda mais valioso. 
E é justamente isso que a BNCC busca: desenvolver competências e habilidades 
complexas, com foco no pensamento crítico, na autoria e no protagonismo estudantil. 

A seguir, mais um exemplo para melhor entender a aplicação da Taxonomia de 
Bloom, em uma fábula. Veja: 
 

A LEBRE E A TARTARUGA 
 

Era uma vez... uma lebre e uma tartaruga. 
A lebre vivia caçoando da lerdeza da tartaruga. 
Certa vez, a tartaruga, já muito cansada por ser alvo de gozações, desafiou a 

lebre para uma corrida. 
A lebre, muito segura de si, aceitou prontamente. 
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Não perdendo tempo, a tartaruga pôs-se a caminhar, com seus passinhos 
lentos, porém, firmes. 

Logo a lebre ultrapassou a adversária e, vendo que ganharia fácil, parou e 
resolveu cochilar. 

Quando acordou, não viu a tartaruga e começou a correr. 
Já na reta final, viu finalmente a sua adversária cruzando a linha de chegada, 

toda sorridente. 
MORAL: Mais vale um trabalho persistente do que os dotes naturais mal 

aproveitados. Devagar se vai ao longe. 
 
WIKIPÉDIA. A Lebre e a Tartaruga. Wikipédia: a enciclopédia livre, 2025. Disponível em: 
https://pt.wikipedia.org/wiki/A_Lebre_e_a_Tartaruga. Acesso em: 12 jun. 2025. 

 
A seguir, de acordo com a Taxonomia de Bloom, quais seriam os enunciados 
das questões a partir do nível de aprendizagem que se quer verificar: 
 

1. Relembrar (recordar, identificar, reconhecer) 
Exemplo 1: 
 – Quem desafiou quem para a corrida? 
Exemplo 2: 
 – O que a lebre fez durante a corrida que a fez perder? 
 

2. Compreender (explicar, resumir, interpretar) 
Exemplo 1: 
 – Reescreva com suas palavras a moral da fábula. 
Exemplo 2: 
 – Explique por que a tartaruga venceu a corrida mesmo sendo mais lenta. 
 

3. Aplicar (usar o conhecimento em situações novas) 
Exemplo 1: 
 – Escreva um conselho para alguém que costuma zombar dos colegas, inspirado na 
atitude da lebre. 
Exemplo 2: 
 – Crie uma lista de atitudes que demonstram persistência no dia a dia da escola. 
 

4. Analisar (comparar, categorizar, inferir relações) 
Exemplo 1: 
 – Compare as atitudes da lebre e da tartaruga durante a corrida. O que isso revela 
sobre suas personalidades? 
Exemplo 2: 
 – Quais elementos do texto mostram que a lebre subestimou a tartaruga? 
 

5. Avaliar (julgar, justificar, criticar) 
Exemplo 1: 
 – Você acha que a tartaruga teria vencido se a lebre não tivesse parado? Por quê? 
Exemplo 2: 
 – A lebre merecia perder? Justifique sua opinião com base na história. 
 
 
 

https://pt.wikipedia.org/wiki/A_Lebre_e_a_Tartaruga
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6. Criar (planejar, inventar, modificar) 
Exemplo 1: 
 – Reescreva a fábula trocando os personagens por dois colegas de classe com 
personalidades parecidas. Dê um novo título à história. 
Exemplo 2: 
 – Imagine que a lebre pediu desculpas à tartaruga depois da corrida. Escreva um 
diálogo entre elas. 
 
 A seguir, apresentamos uma sequência de verbos que pode auxiliar os 
professores na formulação de objetivos de aprendizagem e na articulação com os 
padrões curriculares. 

BENEDETTI, Thaís. Taxonomia de Bloom: entenda e aplique em sua escola. TutorMundi, 30 jul. 
2020. Disponível em: https://tutormundi.com/blog/taxonomia-de-bloom/. Acesso em: 12 jun. 2025. 

 

 Para finalizar, apresentamos na página seguinte um checklist que serve como 

guia prático para revisar questões de avaliação verificando se estão alinhadas às 

habilidades da BNCC. Ele permite verificar clareza, coerência, relevância, diversidade 

de habilidades e potencial de aprendizagem, ajudando o professor a ajustar cada 

questão para que a avaliação seja um instrumento significativo de aprendizado e 

desenvolvimento integral do aluno. 

 

 

 

 

 

 

 

  

https://tutormundi.com/blog/taxonomia-de-bloom/
https://tutormundi.com/blog/taxonomia-de-bloom/


122 
 

 
 

 

CHECKLIST PARA VERIFICAÇÃO DE QUESTÕES DE AVALIAÇÃO 

 

 
Antes de aplicar uma prova, é fundamental certificar-se de que as questões 

contemplam efetivamente as habilidades previstas na BNCC. Para isso, sugerimos 
o seguinte checklist, que deve ser utilizado como guia prático durante a elaboração 
ou revisão das questões: 

 
Nº 

 

 
QUESITO 

 
ATENDE AO 

SOLICITADO? 
 

1 HABILIDADES SIM NÃO 

 Cada questão avalia claramente pelo menos uma 
habilidade da BNCC. 

  

 Está indicado, internamente, qual habilidade está sendo 
contemplada. 

  

2 CLAREZA E COERÊNCIA   

 O enunciado é claro e compreensível para os alunos.   

 As alternativas não contêm informações irrelevantes ou 
enganosas. 

  

 A questão está estruturada de forma lógica, sem 
ambiguidades. 

  

3 CONTEXTUALIZAÇÃO E RELEVÂNCIA   

 O conteúdo da questão está contextualizado com a 
realidade dos estudantes. 

  

 A questão tem significado e conexão com a vida do aluno, 
tornando a aprendizagem relevante. 

  

 O conteúdo da questão está contextualizado com a 
realidade dos estudantes. 

  

4 DIVERSIDADE DE HABILIDADES E COMPLEXIDADE   

 A prova contém questões que exploram leitura, 
interpretação, análise crítica e produção textual, quando 
aplicável. 

  

 Há variação de níveis de complexidade: questões simples, 
intermediárias e avançadas. 

  

5 FEEDBACK E APRENDIZAGEM   

 A questão permite ao aluno refletir sobre seu próprio 
aprendizado. 

  

 A avaliação funciona como ferramenta de aprendizagem, 
não apenas de medição de conteúdos. 

  

 
Orientação final: utilize este checklist a cada revisão de prova. Ajuste as questões 
que não atendem aos critérios, garantindo que cada uma contribua de forma 
concreta para o desenvolvimento das competências da BNCC e para a formação 
integral dos alunos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Escrever as considerações finais desta pesquisa provoca reflexões sobre os 

conhecimentos adquiridos ao longo deste estudo sobre a BNCC, sua aplicação no dia 

a dia escolar e o seu impacto em minha vida. Ao longo da minha jornada como 

professor, sempre soube que poderia aprender mais, como afirma Paulo Freire (1996, 

p. 53) “gosto de ser gente porque, inacabado, sei que sou um ser condicionado, mas, 

consciente do inacabamento, sei que posso ir mais além dele”, e essa condição 

sempre me fez ávido na busca pelo conhecimento. Assim como ele, penso que somos 

inacabados, e isso nos condiciona a estar sempre em uma jornada de evolução e de 

aprendizagem.  

 O ato de ensinar está em constante movimento e, nesse fluxo de contínua 

transformação, somos tanto aprendizes quanto agentes dessa mudança. Com este 

estudo, entendi que a minha perspectiva enquanto professor, no desenvolvimento do 

ensino e aprendizagem, precisa mudar. Ao longo de mais de 19 anos de jornada, em 

diversos anos e segmentos da educação básica, vivenciei muitas transformações 

pelas quais o ensino passou. No entanto, foi por meio desta pesquisa que pude 

compreender, de forma mais intensa, como minhas práticas pedagógicas precisam 

ser repensadas e ajustadas. Percebi que o ensino precisa ser cada vez mais inclusivo, 

crítico e transformador. Aquele que outrora era visto como um ser que apenas recebia 

conhecimentos, agora deve ser visto como agente ativo na construção do seu próprio 

saber. Não se trata aqui de repensar apenas na maneira de ensinar, mas sim de refletir 

sobre qual o papel do o aluno nesse processo educacional.  

 Na construção deste trabalho, pude fazer reflexões pertinentes acerca da 

importância das práticas pedagógicas alinhadas com a educação inclusiva, na qual se 

deve perceber a divergência da forma de aprender e as particularidades apresentadas 

por cada aluno. Nesse contexto, somos os responsáveis por criar espaços nos quais 

essas diferenças sejam cada vez mais respeitadas e potencializadas, entendendo a 

educação como instrumento de transformação que oportuniza a todos crescer e seguir 

na construção do seu conhecimento de forma única, crítica e consciente. 

A BNCC é um documento normativo e, como tal, deve ser seguido. Representa 

um compromisso com a construção de uma educação que promova, ao longo da 

educação básica, situações de aprendizagem que contribuam para a formação 
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integral do ser humano, tornando a prática pedagógica mais intencional. Sua proposta 

anunciou mudanças no currículo, ajustes na formação, reformulação das estruturas 

das escolas. Contudo, em muitas salas de aula, a prática pedagógica mantém-se 

engessada, distante de uma experiência socialmente conectada e vivencial. A 

gramática segue isolada, a oralidade permanece em segundo plano e o centro da 

cena ainda continua sendo o professor.  

Fazer com que a BNCC se transforme em realidade no cotidiano escolar exige 

uma superação de desafios significativos. A precariedade da infraestrutura física, a 

escassez e a desatualização dos materiais de apoio, a dificuldade de acesso a 

recursos tecnológicos, a sobrecarga de trabalho docente e a falta de programas de 

formação continuada alinhados às demandas da prática escolar continuam sendo 

barreiras significativas. Além disso, as desigualdades entre regiões e redes de ensino 

tornam a implementação desigual e, muitas vezes, distante do que o documento 

propõe.  

Apesar dessas dificuldades, não se pode ignorar que a efetivação da BNCC 

depende, em grande medida, da atuação do professor. É ele o mediador da 

aprendizagem real. Documentos não alteram a realidade escolar, mas ações 

intencionais e programadas, sim. Seja no planejamento e execução das aulas, seja 

nas avaliações contínuas, quaisquer que sejam as ações na escola devem ser 

voltadas para que o que está no papel se transforme em algo real. Como lembra 

Antunes (2003, p. 39) “Nada do que se realiza na sala de aula deixa de estar 

dependente de um conjunto de princípios teóricos [...]” e, é justamente nessa tomada 

de consciência que o documento pode ser um instrumento vivo, capaz de transformar 

muitas realidades. 

Essa reflexão sobre o papel do professor e os desafios da implementação da 

BNCC me acompanhou e se tornou a base da minha pesquisa de mestrado. Minha 

orientadora teve papel fundamental nesse processo; com suas orientações precisas 

e nossas discussões enriquecedoras, fomos lapidando o objetivo geral do estudo: 

analisar, nas avaliações escritas de Língua Portuguesa dos anos finais do Ensino 

Fundamental, as habilidades propostas pela BNCC. Para aprofundar essa reflexão, 

analisei como a BNCC se manifesta nas avaliações de Língua Portuguesa cedidas 

pelos professores de Língua Portuguesa do 6º ao 9º ano, aplicadas no ano de 2023. 

Nesse aspecto, o objetivo geral analisar, nas avaliações escritas de Língua 
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Portuguesa dos anos finais do Ensino Fundamental, as habilidades propostas pela 

BNCC foi contemplado, revelando tanto adequações quanto inadequações em relação 

à aplicabilidade do documento. Foram analisados também os fatores que 

influenciaram a percepção do aluno nas formulações das avaliações, bem como a 

organização estrutural das mesmas e a contextualização dos enunciados.  

A formulação das questões é de fundamental importância para a organização 

dos dados e para os aspectos voltados à leitura e compreensão. Nesse sentido, foram 

observadas inadequações diversas como falta de plausibilidade das alternativas, 

fatores relacionados à estética da avaliação, clareza e objetividade dos enunciados, 

indução ao acerto ou ao erro, variação de tamanho das alternativas e sua ordem de 

apresentação. Esses detalhes, frequentemente negligenciados, podem influenciar 

diretamente o desempenho do aluno, seja favorecendo ou comprometendo sua 

compreensão e resposta. Sempre tendo como base a BNCC, tais fatores foram 

considerados analisando tais atividades como um momento de experiência clara e 

respeitosa ao aluno, favorecendo a compreensão, repertórios e de fato, o processo 

de aprendizagem. 

De acordo com os dados coletados, percebe-se a nítida necessidade de 

formação inicial e continuada dos professores para aplicar de forma eficaz e eficiente, 

os princípios e diretrizes da BNCC. A proposta de uma educação por competências 

não acontece apenas com a reorganização de conteúdos, mas com a mudança na 

concepção de ensino e aprendizagem. Para tanto, os educadores precisam se sentir 

preparados, seguros e apoiados em sua prática pedagógica. Investir na formação 

docente é essencial para a superação da ideia de mera transmissão de conteúdos e 

a promoção do desenvolvimento de habilidades e competências que formem cidadãos 

críticos, responsáveis e preparados para os desafios da vida.  

Como não tivemos contato com o perfil do professor, não pudemos fazer 

análise a respeito da sua dinâmica diante das exigências da BNCC em relação às 

habilidades e competências. “Será que ele não sabia usar ou tinha resistência em 

organizar seus conteúdos a partir das habilidades?”  

Essa indagação revela um dos principais desafios da implementação do 

documento: a falta de clareza, por parte de muitos docentes, sobre como transformar 

as habilidades previstas em experiências de aprendizagem. Muitas vezes, essa 

dificuldade não está relacionada à falta de vontade, mas sim à carência de formação 
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continuada que aborde, de forma contextualizada e prática, o que significa trabalhar 

tais habilidades ao invés de simplesmente repassar conteúdos.  

Outro fato preocupante foi a falta de conhecimento de alguns professores em 

relação ao uso da ferramenta para montagem das avaliações. Observamos certa 

limitação, pois apresentavam erros de formatação e até mesmo de digitação, entre 

outros aspectos. Isso evidencia uma lacuna importante na formação docente, 

especialmente em um contexto educacional onde cada vez mais são exigidos o uso 

de tecnologias digitais para planejar, alinhar, aplicar e avaliar práticas pedagógicas 

alinhadas à BNCC. Esta possível falta de familiaridade compromete não somente a 

diversificação das estratégias de ensino, mas, principalmente, a possibilidade de 

desenvolver habilidades digitais e promover o aprendizado digital dos alunos. 

O presente trabalho constitui um importante documento de discussão 

acadêmica onde se abordou uma temática em âmbito educacional, algo que provocou 

mudanças importantes em minha prática pedagógica. Não terminei esse trabalho da 

forma como comecei. Assim como disse o mestre Albert Einstein: “a mente que se 

abre para uma nova ideia, jamais voltará ao seu tamanho original”. E assim estou hoje, 

com a mente repleta de reflexões e questionamentos que antes não me ocorriam. 

Compreendi que a prática docente precisa ser constantemente revisitada, 

ressignificada e alinhada às reais necessidades dos alunos, especialmente no que diz 

respeito ao desenvolvimento de competências e habilidades conforme orienta a 

BNCC.  

Essa jornada de pesquisa não apenas me ofereceu conhecimentos teóricos, 

mas também despertou em mim o compromisso de atuar como agente de 

transformação na escola, promovendo uma educação mais consciente, inclusiva e 

significativa. Saio deste percurso acadêmico não com respostas prontas, mas com a 

certeza de que o verdadeiro educador nunca cessa de aprender. 

 A elaboração do produto final, exigência do Mestrado Profissional em Letras, 

me possibilitou a construção de um documento de orientações para a (re)elaboração 

de questões e foi um momento bastante estimulante, pois estarei, de certa forma, 

contribuindo para as aulas dos meus colegas. Através desta atividade pude perceber 

que é possível construir avaliações mais humanas, dialógicas e centradas no 

desenvolvimento das competências dos estudantes reforçou em mim a convicção de 

que o professor deve ser também um pesquisador de sua própria prática - alguém que 
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observa, analisa, reflete e modifica sua atuação em prol de uma educação mais 

significativa. Essa experiência renovou meu compromisso com o ensino e fortaleceu 

meu desejo de seguir contribuindo, de forma crítica e sensível, para uma escola onde 

os alunos sejam verdadeiramente acolhidos. 

Ao longo deste trabalho, percebi a importância de transformar a prática 

pedagógica e que esta ação não é uma tarefa solitária, tampouco simples. Requer 

coragem para questionar velhos modelos, disponibilidade para se reinventar e 

sensibilidade para compreender as reais necessidades dos alunos. Trabalhar com 

habilidades e competências, como propõe a BNCC, não é apenas cumprir uma 

exigência normativa, mas um convite a tornar o ensino mais significativo, mais 

conectado com a vida e com os desafios do mundo contemporâneo. 

Reconheço que há muito a aprender, mas também vejo com clareza cada 

passo a ser dado e isso representa uma conquista — para mim, como educador, e 

para os alunos, como protagonistas de sua própria aprendizagem. Sigo, assim, 

comprometido com uma prática de busca sentido, promotora da reflexão e 

fortalecimento no compromisso com a formação humana. Porque ser professor é, 

antes de tudo, acreditar na capacidade do conhecimento transformar vidas - inclusive 

a nossa. 

A tarefa aqui não foi fácil, mas foi gratificante. As dificuldades enfrentadas até 

aqui foram muitas - barreiras, por vezes, quase intransponíveis, que colocaram à 

prova não só meu conhecimento e dedicação, mas minha persistência, fé e paixão 

pela educação. Lembro-me do início do curso. Toda vez que me encontrava à frente 

da universidade, fazia a mim uma promessa silenciosa: “só sairei daqui doutor”. Diante 

de tantas dificuldades enfrentadas, esse desejo acabou se tornando algo quase 

inalcançável. Houve momentos em que não acreditei nessa possibilidade, mas hoje, 

escrevendo as palavras finais deste trabalho, me vejo sob outra perspectiva - mais 

serena, humana e consciente. 

Nesse percurso, senti o sabor da verdadeira conquista e ela não está apenas 

na obtenção do título, mas no processo, no caminho percorrido, nas reflexões 

amadurecidas, e, principalmente, nas transformações que aconteceram em mim. Ser 

professor é desafiador, pois às vezes, é necessário seguir em frente, mesmo que tudo 

à sua volta pareça conspirar contra ou não fazer sentido. É ter a voz altiva mesmo 

diante, muitas vezes,  do silêncio da desvalorização; é estar com a chama acesa 
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mesmo quando o próprio cenário por mim iluminado insiste em apagar todo o 

significado da esperança. A função de ser professor não me é um fardo, pois se assim 

o fosse, não teria a satisfação de diariamente tocar vidas, lançando sementes mesmo 

em terras tão áridas encontradas pelo caminho. Mas persisto, na ideia de que, como 

disse certa vez a professora Nair Floresta Andrade Neta, “se eu tocar uma vida, diante 

de tantas outras em uma sala de aula, já vai ter valido a pena, pois esta transformará 

a vida de muitas outras pessoas”.  

Assim prossigo: resistindo, me reinventando e acreditando na possibilidade de 

fazer a diferença na vida das pessoas, desempenhando meu papel com a consciência 

cada vez mais clara de educar como um ato de fé, entrega e a certeza de que o 

amanhã de muitos está sendo construído a partir do hoje. 

Enfim, encerro aqui minhas considerações, consciente da minha 

responsabilidade em auxiliar na mudança do contexto escolar no qual me encontro, 

enquanto professor. Faz-se necessária uma mudança, e tal desafio me impulsiona a 

cada vez mais pesquisar, reelaborar e revisitar minha prática docente, sempre 

reconhecendo com humildade que o caminho da educação é contínuo, inacabado e 

profundamente humano. Não há espaço nem tempo para estagnação: ensinar exige 

escuta, diálogo, abertura ao novo e disposição constante para o recomeço. 
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ANEXOS 
 

Os anexos das avaliações utilizadas na análise deste trabalho encontram-se no link 

abaixo, disponíveis em PDF para visualizar ou baixar.  

 

https://drive.google.com/file/d/1TTASUxyjNUJdBLpKo6uWHlHYOk5V6h7J/view?usp

=drive_link 


